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CORDEIRO, Vera Lucia da Paixão. Empresas-filhas da Universidade Federal de

São  João  del-Rei  e  a  sua  relação  com  o  empreendedorismo,  propriedade

intelectual e transferência de tecnologia. 2025.  187f. (Mestrado em Propriedade

Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação) – Universidade Federal de

São João del-Rei, São João del-Rei, 2025.

RESUMO

A universidade empreendedora e a transferência de conhecimento e tecnologia no

contexto da interação universidade-empresa têm sido amplamente discutidas. Um

exemplo relevante é a criação de empresas, conhecidas como empresas-filhas das

universidades. Na  Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ),  observa-se

uma  carência  de  informações  sobre  empreendedorismo,  propriedade  intelectual,

transferência de tecnologia e o processo de criação dessas empresas. Motivados

por essa falta de informações, desenvolvemos este estudo cujo objetivo foi levantar

o  perfil  das  empresas-filhas  da UFSJ.  A pesquisa  adotou  uma  abordagem

exploratória  e descritiva,  com  métodos  quantitativos  e  qualitativos.  Os  dados

secundários  foram  obtidos  junto  ao  Núcleo  de  Empreendedorismo  e  Inovação

Tecnológica e Social  (NETEC), enquanto os  dados primários foram coletados por

meio  de  entrevistas  com  representantes  das  empresas.  Para  análise,  foram

utilizadas estatística descritiva com o software Microsoft Excel e análise de conteúdo

com o auxílio do software Iramuteq. Os resultados revelaram que a UFSJ possui 121

empresas-filhas cadastradas,  das quais apenas 11% são de base tecnológica. A

maioria foi fundada nos últimos treze anos (95%), é composta por microempresas

(66%), atua nos setores de comércio e serviços (14,9%) e está localizada na região

de abrangência da universidade, localizadas principalmente na cidade de São João

del-Rei (23,1%). O número reduzido de registros de propriedade intelectual (43%)

indica  um  perfil  predominantemente  não  tecnológico.  Das  treze  spin-offs

identificadas,  apenas  duas  possuem  licenciamento  realizado,  e  uma  está  em

andamento.  A  análise  evidenciou  que  os  empreendedores  percebem  desafios

relacionados  a  questões  práticas,  burocráticas  e  de  gestão.  Essas  dificuldades

podem ser mitigadas por meio de apoio institucional, com ações que desenvolvam

competências  empreendedoras  e  fortaleçam  a  relação  universidade-empresa.  O



estudo  também  destacou  o  papel  estratégico  das  empresas-filhas  na  região,

identificando oportunidades de crescimento, parcerias e a importância de incentivar

novos  empreendimentos  a  partir  do  conhecimento  gerado  na  universidade,

especialmente  pela  aplicação  de  patentes.  Os  resultados  apresentados  podem

orientar ações futuras da UFSJ, contribuindo para o fortalecimento do ecossistema

empreendedor regional.

Palavras-chave:  Empreendedorismo;  Propriedade  Intelectual;  Transferência  de
Tecnologia; Empresas-filhas; Criação.
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ABSTRACT

The entrepreneurial university and the transfer of knowledge and technology in the

context  of  university-business interaction  have been widely  discussed.  A relevant

example is the creation of companies, known as daughter companies of university. At

the Federal University of São João del-Rei (UFSJ), there is a lack of information on

entrepreneurship,  intellectual  property,  technology  transfer,  and  the  process  of

creating these companies. Motivated by this lack of information, we developed this

study  to  profile  of  daughter  companies  at  the  UFSJ.  The  research  adopted  an

exploratory  and  descriptive  approach,  using  both  quantitative  and  qualitative

methods. Secondary data were obtained from the Center for Entrepreneurship and

Technological  and Social  Innovation  (NETEC),  while  primary  data  were  collected

through interviews with company representatives. Descriptive statistics were used for

analysis  using  Microsoft  Excel  and  content  analysis  using  Iramuteq.  The  results

revealed that UFSJ has 121 registered daughter companies, of which only 11% are

technology-based. The majority were founded in the last thirteen years (95%), are

microenterprises (66%), operate in the trade and services sectors (14.9%), and are

located within the university's catchment area, primarily in the city of São João del-

Rei (23.1%). The small number of intellectual property registrations (43%) indicates a

predominantly non-technological profile. Of the thirteen spin-offs identified, only two

have  completed  licensing,  and  one  is  in  progress.  The  analysis  highlighted  that

entrepreneurs  perceive  challenges  related  to  practical,  bureaucratic,  and

management issues. These difficulties can be mitigated through institutional support,

with actions that develop entrepreneurial skills and strengthen the university-industry

relationship. The study also highlighted the strategic role of daughter companies in

the region, identifying opportunities for growth, partnerships, and the importance of

fostering new ventures based on knowledge generated at the university, especially



through patent applications. The results presented can guide future actions at UFSJ,

contributing to the strengthening of the regional entrepreneurial ecosystem.

Keywords:  Entrepreneurship;  Intellectual  property;  Technology  transfer;  Daughter
companies; Creation.
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1 INTRODUÇÃO

A importância do empreendedorismo tem evoluído no contexto universitário

e a discussão sobre a relação universidade-empresa tem se fortalecido  na atual

conjuntura.  A  literatura  destaca que  as  universidades  estão  no  centro  dessa

discussão,  por  serem  ambientes  propícios  ao  desenvolvimento  de  atividades

voltadas à inovação e ao empreendedorismo.

O tema empreendedorismo ganha destaque, não só relacionado à criação

de  empresas,  como  também  ligado  à  formação  de  características  próprias  que

possibilitam a geração de novas ideias e alternativas de produtos e serviços para

serem comercializados,  levando ao surgimento de inovações (Duarte;  Rodrigues;

Hattum, 2023).

Muito  se  discute  sobre  o  papel  das  universidades  como  promotoras  do

empreendedorismo e indicam que a interação universidade-empresa representa um

fator importante para o avanço da inovação, do desenvolvimento tecnológico e da

consolidação de ecossistemas empreendedores (Almeida, 2019; Chais, 2019; Lima,

2021; Garcia; Suzigan, 2021; Gonçalves et al., 2022).

Em especial a transferência de tecnologia no contexto universidade-empresa

é  uma alternativa  para  a  inovação  das  empresas,  aproveitando  o  potencial  das

universidades (Closs; Ferreira, 2012; Gavira; Santos, 2013; Chais, 2014).

Nesse contexto, uma das atividades empreendedoras que as universidades

vêm  realizando  é  o  estímulo  à  criação  de  novas  empresas,  conhecidas  como

empresas-filhas da universidade (Borges; Filion, 2013; Oliveira; Garcia; Bacic, 2021;

Duarte; Rodrigues; Hattum, 2023; Cunha, 2023; Arantes; Costa; Vieira, 2023).

Essas  empresas  podem ou  não  ter  ligação  com pesquisas  ocorridas  no

tempo em que o fundador esteve na universidade, e não necessariamente são de

base tecnológica (Gavira; Santos, 2013). A condição para ser “filha” da UFSJ é que

seu sócio fundador possua um dos seguintes vínculos com a universidade:

a) aluno ou ex-aluno;

b)  servidor  técnico  administrativo  ou  docente  com  vínculo  atual  ou

encerrado;
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c)  empresa  incubada  ou  graduada  pela  Incubadora  de  Desenvolvimento

Tecnológico da UFSJ (INDETEC).

Neste estudo, considera-se empresa-filha qualquer empreendimento criado

a partir  das atividades acadêmicas,  científicas ou institucionais desenvolvidas no

âmbito da UFSJ.

Entretanto,  autores  como  Almeida  (2019)  e  Garcia  e  Suzigan  (2021)

apontam que o processo de estabelecimento das empresas-filhas enfrenta desafios,

como barreiras  de cooperação  entre  universidade  e  empresa.  Oliveira,  Garcia  e

Bacic (2021)  destacam que ainda há lacuna na literatura sobre a caracterização

dessas  interações  e  o  aprofundamento  de  relacionamentos  cooperativos  entre

universidades e empresas de origem acadêmica.

Um  levantamento  bibliográfico  identificou  a  ausência  de  informações  na

UFSJ sobre temas como empreendedorismo, propriedade intelectual, transferência

de  tecnologia  e  o  processo  de  formação  de  suas  empresas-filhas.  Segundo

Gonçalves et al. (2022), a Política de Inovação da UFSJ é recente e os indicadores

ainda são incipientes, o que justificou a necessidade de investigar essas empresas.

O Núcleo de Empreendedorismo e Inovação Tecnológica e Social (NETEC)

iniciou, em 2021, um cadastro específico das empresas-filhas da UFSJ, o que tornou

estratégica a realização deste estudo para  levantamento e análise desses dados,

com o intuito de aprofundar o conhecimento sobre esses empreendimentos.

Diante disso, formulou-se a seguinte questão de pesquisa: qual é o perfil das

empresas-filhas  da  UFSJ e  sua  relação  com  a  propriedade  intelectual  e  a

transferência de tecnologia?

Para responder a essa questão, este estudo tem como objetivo realizar o

levantamento do perfil  das empresas-filhas da  Universidade Federal de São João

del-Rei, visando  compreender  o  cenário  atual  e  oferecer  subsídios  para  o

aprimoramento do ecossistema empreendedor da instituição, bem como contribuir

para o desenvolvimento de estratégias de apoio a essas empresas.

Após  esta  introdução,  o  trabalho  está  estruturado  em  mais  oito seções

conforme segue: as seções 2 e 3 apresentam a justificativa e objetivos da pesquisa;

a  seção  4  desenvolve  o  referencial  teórico,  abordando  temas  relacionados  ao

estudo. A seção 5 descreve a metodologia utilizada; na seção 6 são apresentados e
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discutidos  os  resultados  e  a  seção  7  indica  os  entregáveis  de  acordo  com  os

produtos  do TCC.  E por  fim,  a  seção 8 contempla  a  conclusão e sugestões de

futuras pesquisas.
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2 JUSTIFICATIVA

Considerando o  papel  que a universidade desempenha na criação e no

desenvolvimento  das  empresas-filhas,  conhecer  e  aprimorar  esse  modelo,  bem

como o  processo de  transferência  de  tecnologia,  é  essencial.  Essa  perspectiva

evidencia  a relevância desta  pesquisa,  uma vez que a inovação representa  um

elemento-chave para o fortalecimento da economia e da competitividade nacional.

Para a realização da  revisão de literatura,  foram utilizadas as bases de

dados  do  Google  Acadêmico  e  dos  Periódicos  da  CAPES.  Observou-se  uma

carência de estudos sobre o desenvolvimento de empresas-filhas em universidades

brasileiras.  Grande  parte  dos  resultados  referia-se  a  empresas  familiares,

tradicionalmente  transferidas  de  pai  para  filho.  No  entanto,  foram  identificados

trabalhos que abordavam de temas correlatos como: 1)  interação e cooperação

universidade-empresa; 2) transferência de tecnologia; 3) papel da universidade; 4)

empreendedorismo.  Com  isso,  este  estudo  contribui  para  suprir  uma  lacuna

importante no arcabouço teórico.

No contexto específico da UFSJ, a pesquisa busca preencher uma ausência

de  dados  sobre  empreendedorismo,  propriedade  intelectual,  transferência  de

tecnologia e a formação de empresas-filhas. A proposta está alinhada  à área de

concentração  e  à  linha  de  pesquisa  do  Programa  de  Pós-graduação  em

Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação (PROFNIT),

bem  como  ao  Projeto  Integrador:  Ambientes  de  inovação  e  suas  interações

sistêmicas.

Ao  conhecer  a  realidade  das  empresas-filhas  vinculadas  à  UFSJ,  este

estudo contribui para a ampliação do  ambiente empreendedor da universidade  e

para a adoção de ações que apoiem o desenvolvimento desses empreendimentos.

Isso fortalece o relacionamento entre universidade e empresas-filhas,  fomenta a

cultura empreendedora e favorece o avanço dos processos de inovação. Para as

empresas, representa uma oportunidade de aproximação com a UFSJ, ampliando

parcerias,  promovendo  o  uso  compartilhado  de  laboratórios  e  estimulando  o

desenvolvimento de novos produtos e processos, além da prestação de serviços.
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Quanto  à aplicabilidade  dos  resultados,  a  pesquisa  oferece  percepções

importantes  para  empreendedores  e  gestores,  além  de  apoiar  a  UFSJ  na

compreensão  dos  processos  de  desenvolvimento  das  empresas-filhas  e  dos

indicadores  de  empreendedorismo,  propriedade  intelectual  e  transferência  de

tecnologia. Nesse sentido, a realização desta pesquisa justifica-se pelo potencial de

contribuir  com  estratégias  que  superem  desafios  e  consolidem  um  ambiente

institucional mais favorável ao empreendedorismo e à inovação.

Como produto  técnico  da  pesquisa,  foi elaborado  um relatório  sobre  as

empresas-filhas da UFSJ. Embora não apresente grau de inovação aparente, trata-

se  de  uma produção  de média  complexidade,  considerando  o envolvimento  de

diferentes atores e a integração de múltiplos conhecimentos em sua elaboração.
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3 OBJETIVOS

3.1 OBJETIVO GERAL

O presente estudo tem como objetivo realizar o levantamento do perfil  das

empresas-filhas da Universidade Federal de São João del-Rei.

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a)  analisar  dados  secundários  das  empresas-filhas  da  UFSJ,  como  situação  da

empresa, Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ), data de fundação, área de

atuação, número de colaboradores,  porte, faturamento,  quantidade de sócios que

estudam, estudaram ou trabalham na UFSJ, curso ou  campus, ano de conclusão,

idade, sexo e localização;

b) identificar a relação das empresas-filhas com a propriedade intelectual;

c) identificar a relação das empresas-filhas com a transferência de tecnologia;

d)  realizar a análise de conteúdo das respostas fornecidas pelas empresas-filhas

acerca  de  propostas  para  a  melhoria  do  relacionamento  com  as  empresas,

dificuldades  enfrentadas  durante  sua  criação  e  sugestões  de  habilidades  que

poderiam ser ensinadas pela universidade;

e)  propor  ações  voltadas  ao  aprimoramento  do  processo  de  formação  das

empresas-filhas da UFSJ.
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4 REFERENCIAL TEÓRICO

4.1 INOVAÇÃO

É evidente a importância que a inovação tem na valorização da produção

nacional, sendo um fator fundamental para o progresso das organizações e do setor

econômico.  Sua  implementação  impulsiona  o  mercado,  rompendo  com  a

estagnação.  As  grandes  empresas,  por  contarem com estrutura  de  gestão  mais

sólida,  usufruem  de  melhores  oportunidades  de  negócios  e  encontram  mais

facilidade na inovação (Vasconcelos; Oliveira, 2018).

Em 1934, o famoso economista Joseph Schumpeter descreveu a inovação

como sendo  “novas  combinações”  de  conhecimentos,  recursos,  equipamentos  e

outros  fatores,  sejam  eles  novos  ou  existentes  (Schumpeter,  1984).  Segundo

Ferreira  (2012),  Schumpeter  classificou  a  inovação  em  cinco  tipos  principais:

primeiro,  a  introdução  de  um  bem  totalmente  novo  no  mercado;  segundo  a

introdução de um método de produção inovador; terceiro, a abertura de um novo

mercado; quarto,  a conquista de uma nova fonte de matérias-primas ou de bens

semimanufaturados; e quinto, o estabelecimento de uma nova organização dentro

de qualquer indústria.

Por  outro  lado,  o  manual  de  Oslo,  elaborado  pela  Organização  para  a

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2018),  apresenta a definição

para inovação como sendo um produto ou processo que seja novo ou melhorado, ou

uma  combinação  de  ambos,  que  difere  de  versões  anteriores  utilizados  pela

unidade.  Além  do  mais,  essa  inovação  deve  estar  disponível  para  os  usuários

potenciais, no caso de produtos, ou colocado em uso pela própria unidade, no caso

de processo.

A  inovação  não  pode  ser  confundida  com  invenção.  Para  Schumpeter

(1984), as invenções podem surgir em quaisquer lugares e sem qualquer aplicação

comercial. Já a inovação é considerada uma função que visa atender um propósito

comercial. A inovação pode ser classificada em 4 dimensões, denominadas de “4Ps”

do espaço inovativo: a) a inovação de produto, quando a empresa realiza mudança

no produto ou serviço oferecido;  b)  a  inovação de processo,  quando a empresa
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realiza mudanças na forma como os produtos/serviços são oferecidos; c) a inovação

de posição, quando a empresa realiza mudanças no contexto dos produtos/serviços

em que oferece; e d) a inovação de paradigma, quando a empresa realiza mudanças

nos modelos mentais subjacentes do que oferece (Tidd; Bessant, 2015).

A  inovação,  sob  a  perspectiva  tecnológica,  apresenta-se  em  diferentes

aspectos  e  pode  ser  diferenciada  em incremental  e  radical.  Os  autores  Davila,

Epstein  e  Shelton  (2007)  organizam  os  tipos  de  inovação  de  acordo  com  sua

intensidade. Considerando os aspectos tecnológicos e as características do modelo

de  negócio,  é  possível  identificar  correlações  que  levam à  identificação  de  três

categorias:  inovações  incrementais,  semi-radicais  e  radicais.  Na  inovação

incremental, o conceito central é “fazer o que sabemos, mas de uma forma melhor”.

Nesse caso, tanto o modelo de negócio quanto a tecnologia são semelhantes às

utilizadas atualmente, sendo essa a forma mais comum de inovação adotada na

maioria das empresas. Na inovação semi-radical, existem duas situações: uma delas

ocorre quando o modelo de negócio é semelhante ao atual,  mas a tecnologia é

nova;  a  outra  acontece quando o  modelo  de negócio  é  novo,  mas a  tecnologia

permanece parecida com a existente.  Por fim,  a inovação radical  ocorre quando

tanto a tecnologia quanto o modelo de negócio são considerados novos.

4.2 UNIVERSIDADE EMPREENDEDORA

O  modelo  de  universidade  concebido  por  Humboldt  trouxe  a  primeira

revolução acadêmica ao unir  pesquisa e ensino. Contudo, para Etzkowitz,  nesse

modelo, o conhecimento era produzido como um fim em si  mesmo, sem grande

ligação  com  a  economia.  A segunda  revolução  no  âmbito  acadêmico  tem  sido

impulsionada  pelo  surgimento  da  universidade  empreendedora,  que  adotou  uma

nova missão: promover a criação de novas empresas e estimular o desenvolvimento

econômico, integrando ensino e pesquisa a esse objetivo (Martins, 2023).

A concepção  de  universidade  empreendedora  está  ligada  a  uma  maior

interação entre universidades e a economia. Esse tema tem ganhado destaque entre

dirigentes  de  instituições  de  ensino,  formuladores  de  políticas  e  organizações
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internacionais,  como  a  Organização  para  a  Cooperação  e  Desenvolvimento

Econômico (OCDE) e a Comissão Europeia (Martins, 2023).

O empreendedorismo acadêmico compreende um conjunto de atividades e

iniciativas  voltadas  para  estimular  o  espírito  empreendedor  dentro  do  ambiente

universitário. Essa abordagem envolve a busca por recursos financeiros, a venda de

serviços  especializados,  e  ainda,  pode  envolver  a  exploração  direta  do

conhecimento produzido na academia e a concessão de patentes (Jacob; Lundqvist;

Hellsmark, 2003; Siegel; Wright, 2015).

Diante  da  forte  concorrência  econômica  global,  espera-se  que  as

universidades assumam uma terceira missão, além das suas atividades de ensino e

pesquisa, tenham um novo papel: contribuir para o desenvolvimento econômico, por

meio  da  transferência  de  conhecimento  para  empresas,  comercialização  de

pesquisas,  interação  com  empresas,  criação  de  spin-offs  e  licenciamento  de

tecnologias (Etzkowitz; Leydesdorff, 1998a, 1998b; Etzkowitz  et al., 2008; Fayolle;

Redford, 2014; Foss; Gibson, 2015; Martins, 2023).

Conforme  Etzkowitz  e  Zhou  (2017),  em  uma  economia  baseada  no

conhecimento,  a  ideia  de  Universidade  Empreendedora  está  diretamente

relacionada com a busca pelo  desenvolvimento  social.  Tal  aspecto  se  alinha ao

anseio  de  construção  e  desenvolvimento  do  empreendedorismo universitário,  de

modo que acadêmicos e outros membros da universidade adquiram experiências

práticas e as apliquem no ambiente de trabalho.

Um estudo realizado com universidades de diversos países, como Makerere

(Uganda), Católica (Chile),  Monash (Austrália),  Stanford University,  Massachusetts

Institute  of  Technology (MIT),  University  of  California  Los Angeles (UCLA),  North

Carolina e  Georgia  Institute  of  Tecnology (Estados  Unidos),  demonstrou  que  os

governos  esperavam  que  essas  universidades  ajudassem  a  resolver  problemas

econômicos e sociais, além de formassem profissionais com perfil  empreendedor,

capazes  de  atuar  de  forma  inovadora  no  mercado  de  trabalho.  Assim,  as

universidades  enfrentam  a  pressão  de  produzir  pesquisas  voltadas  ao

desenvolvimento de novas tecnologias, o que exigiu a revisão de seus currículos, a

modernização da gestão e o incentivo  a uma cultura  acadêmica mais voltada à

inovação entre seus docentes (Clark, 2004).
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Além de  reduzir  a  produção  de  conhecimento  a  finalidades  econômicas,

também consideram necessário  promover  e  disseminar,  nas  universidades,  uma

cultura e um espírito empreendedor, incorporando esses valores em seus dirigentes,

docentes e alunos (Martins, 2023).

Buscando o fortalecimento das atividades inovativas no Brasil, em dezembro

de 2004, foi promulgada a Lei de Inovação no 10.973, que dispõe sobre incentivos à

inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo. Tal normativa

foi alterada em 2016, por meio da Lei no 13.243 que dispõe sobre o estímulo ao

desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à

inovação. As legislações citadas foram regulamentadas pelo Decreto no 9.283/2018

constituindo os três principais  instrumentos jurídicos do Marco Legal  da Ciência,

Tecnologia e Inovação (MLCTI). Esse arcabouço jurídico estabeleceu novas bases

para o desenvolvimento de atividades de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação

(PD&I) no Brasil (Brasil, 2022).

O MLCTI tem sido crucial para oportunizar o avanço científico e tecnológico

do  país,  além  de  impulsionar  a  inovação  e  a  criação  de  empreendimentos

inovadores,  gerando  ambientes  propícios  à  pesquisa,  ao  desenvolvimento  e  à

inovação  nas  universidades  e  empresas.  As  alterações  trazidas  pelo  MLCTI

trouxeram mais clareza e segurança jurídica para a promoção da inovação no Brasil,

reforçando  o  modelo  da  Tríplice  Hélice.  Ela  incentivou  a  interação  entre

universidades e empresas, promovendo atividades como a prestação de serviços

técnicos  especializados  em  atividades  de  inovação  e  pesquisa  científica  e

tecnológica;  o  compartilhamento  e  a  utilização  de  laboratórios,  equipamentos  e

demais instalações de ICTs; e o acordo de parceria para pesquisa, desenvolvimento

e inovação; dentre outros (Brasil, 2022).

Inovação e empreendedorismo são termos recorrentes no mundo atual  e

vem se destacando no meio acadêmico e empresarial. A Lei do Novo Marco Legal no

13.243/2016 conceitua a inovação como:

Introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo e social
que resulte em novos produtos, serviços ou processos ou que compreenda
a agregação de novas funcionalidades ou características a produto, serviço
ou processo  já  existente  que  possa  resultar  em melhorias  e  em efetivo
ganho de qualidade ou desempenho (Brasil, 2016).
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As  universidades  desempenham  um  papel  extremamente  importante  no

incentivo  ao  empreendedorismo  entre  os  alunos,  pois  desenvolver  habilidades

empreendedoras pode ajudar no crescimento e progresso da sociedade como um

todo (Crestani; Carvalho; Carraro, 2019).

Assim,  Chais  (2019)  entende  que,  no  contexto  universitário,  tanto  o

empreendedorismo, quanto a inovação são primordiais para estimular a criatividade,

a geração de ideias e as soluções teóricas e práticas para a sociedade. Pontua que

universidade  empreendedora  é  aquela  que  não  se  restringe  apenas  ao  ensino,

pesquisa e extensão, capaz de gerar conhecimentos, mas sim aquela que está apta

para as mudanças, adaptações e reinvenções, além de possuir uma visão de que

deve agir  como agente transformador a serviço de necessidades de formação e

desenvolvimento tecnológico, atuando como um elemento essencial na engrenagem

da inovação e em novos empreendimentos.

Com a introdução do MLCTI a universidade passa por mudanças em sua

missão  e  extrapola  o  objetivo  tradicional  de  ensino,  pesquisa  e  extensão,

fortalecendo o seu papel de agente de inovação e empreendedorismo. Portanto, a

nova missão da universidade alcança um novo patamar, exercendo um novo papel

relacionado à necessidade de contribuir com a transformação econômica e social do

país.  Neste  novo contexto,  surgem as universidades empreendedoras,  cujo  foco

está direcionado para a transferência do conhecimento produzido intramuros para

que toda a sociedade tenha acesso ao mesmo (Chais, 2019).

Para Duarte, Rodrigues e Hattum (2023) o tema empreendedorismo é cada

vez mais importante no ambiente universitário,  onde se percebe  um aumento no

número de empresas advindo da criação de modelos  de negócios elaborados a

partir de tecnologias e pesquisas produzidas pela comunidade acadêmica.

Segundo  Gavira  e  Santos  (2013)  faz-se  necessário  criar  um  ambiente

propício  dentro  das  universidades,  tendo  como  foco  uma  cultura  inovadora  e

programas de apoio acessíveis, com intuito de promover o crescimento econômico

por  meio  do  empreendedorismo,  em  especial  a  criação  de  empresas  de  base

tecnológica.

Uma  pesquisa  do  Serviço  Brasileiro  de  Apoio  às  Micro  e  Pequenas

Empresas (Sebrae) e da Endeavor, realizada em 2018, revelou que quase seis em
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cada dez dos alunos de graduação têm a intenção de abrir  seu próprio negócio.

Entretanto, a maioria deles não se prepara adequadamente para empreender. Essa

falta de prática pode afetar a confiança na realização de atividades essenciais para

um empreendedor, como contratar pessoas, gerenciar finanças e criar métodos para

novos produtos (Sebrae; Endeavor, 2018).

O  empreendedorismo  é  um  tema  muito  estudado  e  promovido,

especialmente  por  sua  importância  para  o  desenvolvimento  econômico.  O

empreendedor  está  no  meio  desse  contexto  e  seu  papel  é  fundamental  nesse

processo  (Crestani;  Carvalho;  Carraro,  2019).  O  empreendedorismo  impacta

justamente  o  desenvolvimento  econômico,  a  geração  de  empregos  e  renda  em

todos os países (Freire; Lucena, 2016).

Dessa forma, as universidades precisam voltar sua atenção à formação de

novos  profissionais  para  o  mercado  de  trabalho,  pois  eles  serão  inseridos  em

empresas onde a informação e a inovação desempenham um papel de destaque,

exigindo  profissionais  mais  capacitados.  Nesse  sentido,  as  instituições  também

devem se preocupar  com a qualidade do seu corpo docente,  visto  que ela  está

diretamente  relacionada  a  questões  como  o  desenvolvimento  de  patentes  e  a

capacidade empreendedora de seus acadêmicos (Chais, 2014).

Quando existe interação entre o meio acadêmico e as organizações, o saber

acadêmico assume importância para a geração de inovação (Chais, 2014). Segundo

o  Sebrae  há  uma  demanda  de  perfil  profissional  com  competências  mais

abrangentes e empreendedoras, mas as universidades não possuem uma estrutura

que apoie a jornada completa do empreendedor (Sebrae; Endeavor, 2016).

De  acordo  com  Duarte,  Rodrigues  e  Hattum (2023),  é  necessário  que,

simultaneamente  à  formação  acadêmica,  sejam  desenvolvidas,  junto  aos

estudantes, competências relacionadas à inovação e ao empreendedorismo, uma

vez que essas habilidades estão sendo cada vez mais demandadas pela sociedade.

Os  autores  destacam  ainda  que,  na  prática,  durante  a  graduação,  podem  ser

desenvolvidas habilidades essenciais,  cuja  mensuração pode ser  observada pelo

número de empresas fundadas por  de  ex-alunos.  Na visão de Arantes,  Costa e

Vieira (2023), essas empresas podem ser criadas tanto para comercializar produtos

e serviços desenvolvidos dentro das universidades quanto para atuar no mercado,
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por meio do desenvolvimento de atividades comerciais baseadas nas habilidades

adquiridas no ambiente acadêmico.

Chais  (2019)  comenta  a  importância  da  formação  acadêmica  e

empreendedora  dos  alunos,  tanto  por  meio  de  ofertas  de  disciplina  quanto  por

participação em atividades extracurriculares. De acordo com Duarte,  Rodrigues e

Hattum  (2023),  geralmente  as  universidades  estão  fornecendo  atividades,  como

iniciação científica, projetos, empresas juniores, dentre outras, que incentivam os

alunos a resolverem problemas concretos, colocando em prática o que aprenderam

em sala de aula.  E ainda Almeida (2019)  reforça  que essas são atividades que

ajudam os alunos a desenvolverem capacidades empreendedoras.

Para criar um ambiente universitário que favoreça o empreendedorismo, é

necessário  oferecer  uma educação que combine  teoria  e  prática,  estimulando  a

inovação,  a  criatividade  e  a  liderança.  Um  estudo  realizado  com  alunos  de

Administração  da  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul  (UFFS)  mostrou  que  a

intenção de empreendedor está  ligada às competências empreendedoras.  Essas

habilidades são muito importantes, pois ajudam os alunos a enfrentar os desafios de

criar, gerenciar e expandir um novo negócio (Gheno, 2024).

Nessa jornada, a UFSJ, com o objetivo de promover um ambiente propício

ao  desenvolvimento  científico,  tecnológico  e  à implementação  de  processos  de

inovação  e  empreendedorismo  propôs uma  nova  Política  de  Inovação.  Nesse

contexto, o  Conselho  Universitário  (CONSU),  que  é  órgão  máximo,  normativo,

deliberativo e consultivo da instituição, aprovou cinco resoluções inerentes ao tema,

quais  sejam:  a)  Resolução  nº  017/2023,  que  regulamenta  a  celebração  de

instrumentos jurídicos, como contrato, acordo, convênio, ajuste, protocolo, termo de

compromisso,  colaboração  técnica  ou  de  qualquer  outro  termo  de  natureza

administrativa e acadêmica; b) Resolução nº 018/2023, que aprova o Regimento do

Núcleo  de  Empreendedorismo  e  Inovação  Tecnológica  e  Social  (NETEC);  c)

Resolução  nº  019/2023,  que  estabelece  a  Política  de  Inovação  da  UFSJ;  d)

Resolução nº 020/2023,  que  regulamenta a prestação de serviços por servidores

docentes  e técnicos administrativos no âmbito  das unidades acadêmicas e seus

laboratórios  da  UFSJ;  e)  Resolução  nº  021/2023,  que  trata  da  propriedade

intelectual,  da  transferência  de  tecnologia,  da  participação  da  UFSJ  no  capital
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societário  das empresas e  da sua relação jurídica  com sociedades empresariais

constituídas com a participação de servidores. Essas resoluções visam regulamentar

os instrumentos  jurídicos de parcerias para pesquisa, desenvolvimento e inovação

na UFSJ conforme proposto no MLCTI (UFSJ, 2023).

Mesmo com estes arcabouços jurídicos,  Gonçalves  et al.  (2022)  entende

que a interface universidade-empresa ainda se encontra em estado embrionário.

Contudo,  ressalta  que houve um grande avanço da instituição ao aprimorar  sua

política de inovação e ao estruturar o NETEC, passando a fazer jus às prerrogativas

que  a  Lei  de  Inovação  concedeu  às  Instituições  Científicas  e  de  Inovação

Tecnológica (ICTs).  A título  de exemplificação,  relata que,  em 2022,  a  instituição

contava com os seguintes arranjos de inovação: 21 Empresas Juniores, 5 Empresas

Pré-incubadas, 1 Empresa Incubada e 35 Empresas-filhas.

4.3 NÚCLEO DE EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E SOCIAL

(NETEC)

Com a publicação da Lei da Inovação no 10.973/2004, uma conquista das

universidades foi  a criação dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT),  que são

estruturas  instituídas  por  uma  ou  mais  Instituições  Científicas  e  de  Inovação

Tecnológica (ICTs), com ou sem personalidade jurídica própria, com a finalidade de

gerir a política institucional de inovação (Brasil, 2004).

Assim,  de  acordo  com  Andrade  (2019),  a  criação  dos  NITs  trouxe  um

incentivo a mais para as ICTs, ajudando no estímulo e disseminação da pesquisa,

possibilitando a transferência do conhecimento e das tecnologias desenvolvidas nos

seus laboratórios em benefício da sociedade.

Conforme Lima (2021), os NITs são órgãos essenciais para a gestão das

inovações desenvolvidas nas ICTs. Contudo, é fundamental a atuação conjunta dos

atores que formam o modelo conhecido como Tríplice Hélice, ou seja, universidade-

empresa-governo, para que os NITs obtenham a eficácia desejada. A Tríplice Hélice

é definida por Etzkowitz e Zhou (2017) como um modelo de inovação em que a
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universidade, a empresa e o governo interagem para promover o desenvolvimento

por meio da inovação e do empreendedorismo.

O mundo atual requer uma rápida ambientação às mudanças frente a era do

conhecimento, de maneira a garantir o desenvolvimento da economia por meio da

inovação. De acordo com Rapetti  et al. (2023), a inovação é um caminho para se

criar um ambiente propício, flexível e competitivo de forma a atrair talentos criativos

em busca da obtenção do sucesso.

Assim, é necessário o estabelecimento da Tríplice Hélice e que cada agente

cumpra  com  o  seu  papel.  Desta  forma,  cabe  às  universidades  serem  as

responsáveis  para  fornecerem talentos  e  conhecimentos,  tanto  científicos  quanto

tecnológicos; compete às empresas criarem valores econômicos; e ao governo a

formulação de políticas públicas. A atuação conjunta destas três esferas tende a

criar  ambientes  favoráveis  estimulando  a  pesquisa  e  a  inovação  (Rapetti  et  al.,

2023).

A UFSJ tem política de inovação implementada desde 2016, instituída pela

Resolução CONSU no 028/2016.  O seu NIT,  responsável  pelas ações e políticas

voltadas ao apoio das inovações tecnológicas na UFSJ, passou a ser chamado de

Núcleo  de  Empreendedorismo  e  Inovação  Tecnológica  e  Social   (NETEC),  que

recentemente,  teve  seu  regimento  aprovado  pela  Resolução  do  CONSU  no

018/2023. Tendo iniciado suas atividades em 2006, com a primeira denominação de

Comissão de Propriedade Intelectual (COPIN) (Gonçalves et al., 2022), desde então,

o  NETEC vem gerenciando e  incentivando atividades de propriedade intelectual,

transferência de tecnologia, empreendedorismo e inovação.

Conforme artigo 16 da Lei no 10.973/2004, as competências mínimas dos

NITs são:

I - zelar pela manutenção da política institucional de estímulo à proteção das
criações,  licenciamento,  inovação  e  outras  formas  de  transferência  de
tecnologia;
II - avaliar e classificar os resultados decorrentes de atividades e projetos de
pesquisa para o atendimento das disposições desta Lei;
III - avaliar solicitação de inventor independente para adoção de invenção
na forma do art. 22;
IV  -  opinar  pela  conveniência  e  promover  a  proteção  das  criações
desenvolvidas na instituição;
V - opinar quanto à conveniência de divulgação das criações desenvolvidas
na instituição, passíveis de proteção intelectual;
VI - acompanhar o processamento dos pedidos e a manutenção dos títulos
de propriedade intelectual da instituição.
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VII  -  desenvolver  estudos  de  prospecção  tecnológica  e  de  inteligência
competitiva no campo da propriedade intelectual,  de forma a orientar  as
ações de inovação da ICT; (Incluído pela Lei nº 13.243, de 2016)
VIII - desenvolver estudos e estratégias para a transferência de inovação
gerada pela ICT; (Incluído pela Lei nº 13.243, de 2016)
IX - promover e acompanhar o relacionamento da ICT com empresas, em
especial para as atividades previstas nos arts. 6º a 9º; (Incluído pela Lei nº
13.243, de 2016)
X - negociar e gerir os acordos de transferência de tecnologia oriunda da
ICT. (Incluído pela Lei nº 13.243, de 2016) (Brasil, 2004, cap. III).

O NETEC vem adquirindo maior espaço dentro da UFSJ, consolidando a

nova  missão  da  universidade,  somando-se  às  tradicionais  ensino,  pesquisa  e

extensão, que é a transferência de conhecimento para o mercado, impulsionando a

inovação na instituição.

A UFSJ, por meio da Resolução CONSU no 020/2023, instituiu a política de

prestação de serviços técnicos especializados. Essa política permite à universidade

prestar  serviços  em  atividades  de  inovação  e  pesquisa  científica  e  tecnológica,

utilizando  sua  infraestrutura  laboratorial,  equipamentos,  bem  como  o  capital

intelectual e a expertise de seus pesquisadores (UFSJ, 2023). A execução desses

serviços é acompanhada pelo NETEC, conforme previsto na Lei de Inovação. Para

regulamentar  os  procedimentos  internos,  foi  publicada  a  Instrução  Normativa  no

223/2023/NETEC,  que  estabelece  diretrizes  para  a  tramitação  e  instrução  dos

processos relacionados à prestação de serviços técnicos especializados na UFSJ

(NETEC, 2024a).

Essa  atividade  se  fundamenta  no  artigo  8o da  Lei  no 10.973/2004  e

representa  uma  oportunidade  significativa  para  aumentar  a  competitividade  das

empresas  e  promover  interações  com  diversos  segmentos  da  sociedade.  Tais

interações podem evoluir  para projetos e ações de pesquisa e desenvolvimento,

além de gerar recursos voltados à manutenção dos laboratórios e equipamentos

(Brasil, 2022).

A mesma política também regulamenta o uso compartilhado de laboratórios,

equipamentos,  instrumentos,  materiais  e  instalações  das  ICTs,  com  base  na

Resolução CONSU no 020/2023 e na Instrução Normativa no 222/2023/NETEC. O

compartilhamento  possibilita  a  utilização  desses  recursos  por  pesquisadores  de

diferentes instituições e setores da sociedade para a realização de atividades de
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PD&I, com ou sem fins lucrativos, conforme disposto no artigo 4o da Lei 13.243/2016

(Brasil, 2016; UFSJ, 2023; NETEC, 2024b).

Enquanto  o  NETEC  é  encarregado  pela  proteção  e  transferência  do

conhecimento  e  da  tecnologia  desenvolvidas  na  UFSJ,  a  INDETEC  se

responsabiliza pela interação universidade-empresa.  A INDETEC busca facilitar  a

transformação de ideias em produtos, processos ou serviços, além de promover a

criação e o desenvolvimento de empresas. Para isso, a INDETEC oferece uma infra-

estrutura  de  apoio  que  é  fundamental  para  o  sucesso  dos  empreendedores.

Atualmente,  a  incubadora  abriga  15  empreendimentos,  8  incubadas  e  7  pré-

incubadas. Além disso, a INDETEC também oferece mentorias, proporcionando aos

empreendedores as ferramentas e conhecimentos necessários para aprimorar suas

habilidades e aumentar suas chances de sucesso no mercado. Assim, a incubadora

desempenha um papel importante no ecossistema de inovação (NETEC, 2024c). 

Conforme Oliveira, Garcia e Bacic (2021), as incubadoras são planejadas

para  estimular  o  crescimento  de  startups,  fornecendo  uma  rede  de  suporte,

infraestrutura  e  instalações  físicas,  aumentando  a  perspectiva  de  sucesso  das

empresas  incubadas.  A universidade pode servir  como uma fonte  de vantagem,

fornecendo mão de obra qualificada e acesso a professores e alunos, instalações

especializadas e expertise, para as spin-offs acadêmicas e as startups, por meio de

incubadora.

Startup é uma empresa nova que surge a partir de uma ideia diferente, com

potencial  de  crescimento  acelerado e  em cenário  de  grande  incerteza.  O termo

startup era popular nos Estados Unidos, porém desconhecido no Brasil. O conceito

se tornou mais usado durante a chamada bolha da internet, entre os anos 1996 e

2001 e literalmente o significado seria “empresa emergente” (Sebrae, 2022a).

4.4  TRANSFERÊNCIA  DE  TECNOLOGIA  E  A  INTERAÇÃO  UNIVERSIDADE-

EMPRESA

Na  opinião  de  Chais  (2014),  o  conhecimento  produzido  por  alunos  e

pesquisadores por meio da pesquisa pode viabilizar a transferência de tecnologia
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desenvolvida na universidade para o mercado. No entendimento de Closs e Ferreira

(2012), a transferência de tecnologia é definida como o repasse do conhecimento

gerado nas universidades para  uma empresa,  permitindo-lhe  inovar,  ampliar  sua

capacidade tecnológica, obter vantagem competitiva e levar inovação ao mercado,

conforme é apresentado na Figura 1.

Fonte: Sebrae, 2023a.

A Lei de Inovação possibilitou a transferência de tecnologia e a cooperação

universidade-empresa, conforme previsto em seu Art. 6o é “facultado à Instituição

Científica  e  Tecnológica  e  de  Inovação  (ICT)  pública  celebrar  contrato  de

transferência de tecnologia e de licenciamento para outorga de direito de uso ou de

exploração de criação por ela desenvolvida isoladamente ou por meio de parceria”

(Brasil, 2004, cap. III).

Garcia e Suzigan (2021) entendem que, quando existe uma interação entre

universidade-empresa, há uma caracterização importante relativa à transferência do

conhecimento gerado pela pesquisa acadêmica para o domínio industrial. Ressaltam

que esse processo de cooperação tem se intensificado nos últimos anos.

Chais (2014) comenta que para que a conexão universidade-empresa seja

mantida, a universidade deve ser a responsável pela produção do conhecimento e

da pesquisa aplicada. Salienta ainda que é por meio da transferência de tecnologias

advinda  das  universidades  para  as  empresas,  que  os  resultados  das  pesquisas

podem contribuir para o desenvolvimento tecnológico do país, uma vez que estes

podem se tornar uma inovação para a sociedade.

Figura 1 - Transferência de Tecnologia
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Andrade (2019) aponta que o processo de transferência de tecnologia ocorre

de diferentes maneiras, por meio dos artigos publicados em periódicos e eventos

científicos,  das  pesquisas  realizadas  nos  laboratórios,  do  licenciamento  de

propriedade intelectual, de consultorias técnicas, entre outras formas. Já, na opinião

de Closs e Ferreira (2012), a transferência de tecnologia por meio do licenciamento

da propriedade intelectual das universidades para terceiros acrescentou uma nova

oportunidade de pesquisa para os alunos e docentes.

Outra forma de transferência de tecnologia é por meio da criação de spin-

offs acadêmicas, que na visão de Andrade (2019, p. 18):

são  empresas  criadas  a  partir  de  iniciativas  de  acadêmicos  com  viés
empreendedor que identificaram potencial de negócio em seus resultados
de pesquisas desenvolvidos enquanto acadêmicos e buscam o auxílio das
incubadoras para criação da empresa.

Almeida (2019) observa que a interação universidade-empresa é uma opção

mais do que atraente, pois as empresas, em geral, não têm infraestrutura própria de

Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). Diante disso, é mais viável a constituição de

parcerias buscando a troca de tecnologia com universidades para inovação de seus

serviços, processos ou produtos.

Na visão de Closs e Ferreira (2012) a interação universidade-empresa no

Brasil  é  caracterizada  por  uma  variedade  de  ações  e  a  gestão  da  propriedade

intelectual  foi  incorporada  recentemente  às  demais  formas  de  transferência  de

tecnologia  pelas  universidades.  Destacam  ainda  que  todas  as  formas  de

transferência de tecnologia são igualmente relevantes e significativas principalmente

em países em desenvolvimento, o importante é o conhecimento acadêmico chegar à

sociedade.

Nos estudos de Chais (2014)  a interação universidade-empresa está em

processo de desenvolvimento. As empresas e universidades precisam entender a

importância da atuação  conjunta,  de forma que os investimentos aportados pelo

governo  ou  iniciativa  privada não  se  restrinjam à  produção  acadêmica com alto

impacto  para  a  ciência,  a  exemplo  dos  artigos  publicados,  mas  sim  que  sejam

revertidos  em  novos  produtos,  serviços  e  tecnologias,  que  visam  contribuir  no

impacto da região, do país e até mesmo internacional, por meio da implementação
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de  novos  negócios  e/ou  mercados,  impactando  economicamente  o  país  e

culminando na geração de novas inovações.

4.5 PROPRIEDADE INTELECTUAL

Conforme já foi apresentado, uma das formas de levar o que é produzido

dentro das universidades para a sociedade é a transferência de tecnologia por meio

do licenciamento de propriedade intelectual (Closs; Ferreira, 2012). Como pode ser

evidenciado  por  Jungmann  e  Bonetti  (2010)  em  tempos  de  criatividade,  a

propriedade intelectual é relevante para a economia dos países, além de ser um

meio de inserção no cenário internacional.

Na  perspectiva  de  Noia  (2020),  o  fomento  do  empreendedorismo  e  da

propriedade  intelectual  no  meio  acadêmico,  faz  com  que  os  egressos  da

universidade  possam  ser  contemplados  com  os  royalties resultantes  dos

licenciamentos  e  transferências  de  tecnologia,  além  de  terem  protegido  o

conhecimento gerado pelas pesquisas, proporcionando a devida apropriação e, por

conseguinte,  usufruindo  das  receitas  advindas  das  inovações  geradas.  Como

resultado, há a consolidação de um ciclo de desenvolvimento com bases sólidas.

A Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) em seu Art. 2º, §

VIII, apresenta a definição para propriedade intelectual como o conjunto dos direitos

referentes:

às  obras  literárias,  artísticas  e  científicas;  às  interpretações  dos  artistas
intérpretes e às execuções dos artistas executantes, aos fonogramas e às
emissões de radiodifusão; às invenções em todos os domínios da atividade
humana; às descobertas científicas; aos desenhos e modelos industriais; às
marcas industriais, comerciais e de serviço, bem como às firmas comerciais
e denominações comerciais;  à proteção contra a concorrência  desleal;  e
todos  os  outros  direitos  inerentes  à  atividade  intelectual  nos  domínios
industrial, científico, literário e artístico (OMPI, 2021, p. 4).

De  acordo  com  Lima  (2021),  a  proteção  da  propriedade  intelectual  é

importante  não  apenas  para  impedir  o  uso  não  autorizado  de  invenções,  mas

também para garantir ao inventor o direito exclusivo sobre sua criação. Jungmann e
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Bonetti (2010) complementam essa visão ao afirmar que, no mundo dos negócios,

as vantagens competitivas estão diretamente ligadas ao direito de propriedade.

Após a Lei de Inovação de 2004, foram instituídos os Núcleos de Inovação

Tecnológica  (NITs)  nas  universidades,  responsáveis  pela  gestão  da  política

institucional  de inovação.  Entre suas atribuições, conforme o Art.  16,  inciso I  da

referida lei,  destaca-se a responsabilidade de “zelar pela manutenção da política

institucional de estímulo à proteção das criações, licenciamento, inovação e outras

formas de transferência de tecnologia” (Brasil, 2004, cap. III).

Dessa  maneira,  os  NITs  passam  a  ser  responsáveis  pela  proteção  da

propriedade intelectual  e  da transferência da tecnologia  desenvolvida  dentro das

universidades. Sua atuação contribui  para ampliar e aperfeiçoar as atividades de

pesquisa, inovação e interação com o setor produtivo.

No Brasil,  o Instituto  Nacional  de Propriedade Industrial  (INPI)  é o órgão

responsável  pela  concessão  de  patentes  e  pelo  registro  de  marcas,  softwares,

desenhos industriais e topografias de circuitos integrados. Segundo o INPI (2024), a

patente é um direito temporário concedido pelo Estado ao inventor, permitindo que

ele impeça outras pessoas de produzir, usar, vender ou importar seu invento sem

autorização.

Nesse contexto, o papel do NETEC é fundamental para garantir a proteção

das patentes resultantes de pesquisas realizadas na UFSJ. Conforme Gonçalves

(2023),  os  NITs  exercem papel  estratégico  na  gestão  da  inovação,  ao  oferecer

suporte  aos  pesquisadores  em  todas  as  etapas  do  processo  de  proteção  da

propriedade  intelectual,  desde  a  orientação  sobre  registros  junto  ao  INPI  até  o

encaminhamento da documentação necessária.

A Pesquisa do Fórum Nacional de Gestores de Inovação e Transferência de

Tecnologia (FORTEC) de Inovação (2023) comprova essa atuação: 73% dos NITs

respondentes (95 no total) já haviam realizado depósitos de patentes ou modelos de

utilidade, enquanto 72% (94 respondentes) registraram programas de computador.

Ao facilitar  esses processos,  os  NITs garantem a segurança jurídica das

inovações,  estimulam  a  transferência  de  conhecimento  para  a  sociedade  e

fortalecem a colaboração entre a universidade-empresa. Essa interação não apenas
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valoriza  o  conhecimento  gerado  nas  universidades,  mas  também  assegura  sua

aplicação prática, contribuindo para o desenvolvimento econômico e social.

A propriedade intelectual está dividida em três áreas, que são: direito autoral,

propriedade  industrial  e  proteção  sui  generis.  Na  Figura  2,  está  demonstrada  a

organização de proteção da propriedade intelectual no Brasil.

Fonte: Jungmann e Bonetti (2010).

4.6 EMPRESAS-FILHAS

Uma das atividades empreendedoras que as universidades vêm realizando é

o  estímulo  à  criação  de  novas  empresas,  denominadas  empresas-filhas  de

universidades. Por empresas-filhas de universidades entende-se que são aquelas

fundadas  por  pessoas  pertencentes  à  comunidade  acadêmica,  sejam ex-alunos,

professores, pesquisadores e técnico-administrativos ativos ou aposentados, isto é,

pessoas que possuem ou tiveram vínculo com uma instituição de ensino (Cunha,

2023).

Nessa mesma linha, no site do NETEC (2022), empresas-filhas da UFSJ é

uma  “denominação  dada  a  empreendimentos  criados  por  alunos,  ex-alunos

(graduação e pós-graduação) e pessoas com vínculo empregatício (professores ou

servidores) com a UFSJ”.

Figura 2 - Grupos de proteção da propriedade intelectual
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As  empresas-filhas  contribuem  na  transferência  do  conhecimento  e  da

tecnologia por meio da interação universidade e empresa, tendo assim, uma função

fundamental na inovação e no crescimento econômico. Ademais, as empresas-filhas

podem oferecer importantes oportunidades para as universidades como emprego,

estágios,  acesso a rede de relacionamentos e recursos para parcerias (Arantes;

Costa; Vieira, 2023).

A criação de empresas a partir de universidades não é algo recente, pois,

segundo Cunha (2023) o incentivo a empresas criadas por alunos e ex-alunos de

universidade teve início  há cerca de 20 anos,  quando,  em 2003,  foi  realizado o

primeiro mapeamento para uma pesquisa sobre as atividades empreendedoras dos

ex-alunos  do  Massachusetts  Institute  of  Technology (MIT),  que  trata-se  de  um

instituto localizado nos Estados Unidos.

De acordo com os estudos de  Roberts,  Murray  e  Kim (2019)  existe  um

grande envolvimento dos ex-alunos do MIT com o empreendedorismo, a inovação e

a  criação  de  novas  empresas.  Muitas  dessas  empresas  estão  localizadas  nas

cidades de Massachusetts e Califórnia. Assim, nos últimos 60 anos, o MIT lidera a

prática de unidades curriculares e programas voltados para a educação de alunos

que contribuem continuamente para a inovação e o empreendedorismo nos Estados

Unidos e no mundo.

Em consonância com o MIT, destaca-se também a Universidade de Stanford

que tem uma longa trajetória em relação ao empreendedorismo e à inovação. Há

vários  anos,  Stanford tem  formado  empreendedores  e  incentivado  as  ideias

inovadoras, contribuindo para o desenvolvimento econômico (Eesley; Miller, 2018).

Segundo Eesley e Miller (2018), ex-alunos de Stanford fundaram empresas

reconhecidas  como  Google,  Nike e  Netflix,  muitas  delas  localizadas  próximas  à

universidade. Os egressos ainda possuem contato com  Stanford,  fazendo visitas,

proferindo palestras  e  colaborando nas pesquisas.  Os  estudantes  são educados

para serem empreendedores e inovadores. São ofertadas a eles oportunidades e

incentivos  para  participarem  de  pesquisas,  de  forma  a  testarem  suas  ideias  e

obterem seus empregos com a ajuda de  networking.  Para  Stanford,  a educação

empreendedora caracteriza-se pela união do know-how e da prática em plena sala

de aula.
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Um dos maiores exemplos de sucesso no Brasil é a Unicamp que possui

histórico de mapeamento e trabalhos em relação às suas empresas-filhas desde

2006,  quando  foi  criado  o  grupo  Unicamp  Ventures.  Esse  grupo  é  formado  por

algumas  das  empresas-filhas  da  instituição  com  a  finalidade  de  buscar

conhecimentos  e  trocar  experiências  de  forma  a  ampliar  a  interação  entre  elas

(Cunha, 2023).

Conforme o relatório da Agência de Inovação da Unicamp (Inova), em 2024

as empresas-filhas da Unicamp geraram um faturamento anual de R$ 28,13 bilhões

de reais e mais de 50 mil empregos diretos, somando um total de 1.588 empresas-

filhas cadastradas, sendo 1.349 ativas (Inova Unicamp, 2024).

Almeida (2019) destaca que, no Brasil, a Unicamp foi a pioneira a trabalhar

com empresas criadas por seus ex-alunos, e também a primeira universidade do

Brasil  a  identificar,  entre  seus  discentes,  aqueles  que  tinham  perfil  de

empreendedores, e a elaborar ações para integrá-los em seu entorno.

A parceria entre universidades e essas empresas, chamadas de empresas-

filhas,  têm  se  destacado  como  uma  abordagem  para  promover  a  inovação,  a

transferência de tecnologia e o crescimento econômico (Almeida, 2019). Destarte,

essa parceria envolve diversas formas de colaboração que podem incluir acordos e

convênios,  consultoria,  compartilhamento  de  laboratórios  e  até  programas  de

treinamento.  As  empresas  podem  se  beneficiar  do  acesso  a  conhecimento

especializado,  laboratórios  e  talentos  acadêmicos,  enquanto  as  universidades

encontram oportunidades para aplicar suas pesquisas (Garcia; Suzigan, 2021).

Contudo, o processo de estabelecimento das empresas-filhas ou a relação

entre  universidade  e  empresa  não  estão  isentos  de  desafios.  As  principais

dificuldades encontradas nos estudos de Almeida (2019) foram os procedimentos

burocráticos, a estrutura e a distância da universidade. Além disso, foi observado

que tanto na universidade quanto nas empresas não existe um facilitador que faça a

intermediação do processo de cooperação.

Nos estudos de Garcia e Suzigan (2021) foram identificados um conjunto de

barreiras  advindas  da  interação  entre  universidade-empresa,  quais  sejam:  a)

capacitação como a falta de conhecimento e falta de profissionais capacitados nas

empresas e nas universidades; b) orientação como as diferenças nas prioridades e
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nos  prazos  de  pesquisa;  e  c)  transacionais:  burocracia  na  empresa  e  na

universidade;  custos  de  transação;  falta  de  confiança  e  problemas  com  a

propriedade intelectual.

Na UFSJ, observa-se a escassez de informações sobre empreendedorismo,

propriedade intelectual, transferência de tecnologia e sobre o processo de formação

das  suas  empresas-filhas.  Do  ponto  de  vista  de  Gonçalves  et  al.  (2022), os

indicadores para uma adequada gestão do empreendedorismo e da inovação na

UFSJ  são  incipientes,  tornando-se  essencial  seu  levantamento  para  subsidiar  o

NETEC nas deliberações acerca das ações empreendedoras.

Para  Gonçalves  et  al.  (2022),  a  UFSJ  tem  desenvolvido  meios  para

promover  um  ambiente  empreendedor  e  incentivar  a  interação  universidade-

empresa,  por  intermédio  das  empresas-filhas,  empresas  juniores,  entre  outras

iniciativas, o que tem  resultado em bons frutos. Destaca-se o evento de inovação

UFSJ  intitulado  “Demoday”,  onde  alunos  e  professores  apresentam  soluções

inovadoras para vender ideias ou negócios. Esse evento já revelou diversas startups

e algumas delas obtiveram “apoio de pré-aceleração da Fundação Biominas, Sebrae

e  foram,  inclusive,  premiadas  nacional  e  internacionalmente”  (Gonçalves  et  al.,

2022).

Em março de 2021, o NETEC promoveu o  primeiro cadastramento com o

objetivo de conhecer as empresas-filhas da UFSJ. Na ocasião, foram registradas 35

empresas. Para Gonçalves et al. (2022), iniciativas como essa são essenciais para

que a UFSJ cumpra seu papel de formação de novos empreendedores e incentive a

criação de conhecimentos e produtos que favoreçam a instalação e o crescimento

dessas empresas por meio de parcerias (Gonçalves et al., 2022).

Esse cadastro permanece aberto, considerando que se trata de um processo

contínuo,  permitindo  que  novas  empresas-filhas  realizem  seu  registro.  Ele  é

fundamental para a coleta de informações que podem ser utilizadas no mapeamento

das empresas-filhas da UFSJ.

De  acordo  com  Arantes,  Costa  e  Vieira  (2023),  as  empresas-filhas  são

indicadores  da  eficácia  do  estímulo  ao  empreendedorismo  na  universidade.  O

mapeamento  possibilita  conhecer  o  perfil  dessas  empresas,  destacando  suas

características  distintivas.  Além  disso,  tais  indicadores  são  imprescindíveis  para
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acompanhar a evolução do ecossistema empreendedor da universidade e avaliar o

impacto que ela promove na região e no país (Inova Unicamp, 2023).

4.7 SPIN-OFFS ACADÊMICAS

As empresas spin-offs acadêmicas, conhecidas como SOA, representam um

mecanismo importante e estratégico para facilitar a transferência de conhecimento

científico e tecnológico gerado no ambiente universitário para aplicação prática na

economia e na sociedade (Shane,  2004;  Rasmussen;  Moen;  Gulbrandsen,  2006;

Meoli; Vismara, 2016).

Consequentemente, as  spin-offs constituem um modo de realizar uma das

novas  missões  das  universidades,  que  é  entregar  resultados  à  sociedade,

contribuindo  para  a  resolução  de  problemas  sociais,  econômicos,  políticos  e

culturais. Ao fazer isso, as universidades avançam em direção ao desenvolvimento

local  e  fortalecem sua  competitividade  em âmbito  nacional.  Essa  transformação

sugere uma mudança na imagem tradicional das universidades, de torres de marfim,

para  instituições  mais  empreendedoras  (Urbano;  Guerrero,  2013;  Rasmussen;

Wright, 2015).

As  SOAs  têm  potencial  para  gerar  impactos  econômicos  e  sociais

substanciais,  ao  introduzir  novos  modelos  de  negócios  inovadores,  criar

oportunidades de emprego, contribuir para a formação e o crescimento de novas

indústrias  e  enfrentar  grandes  desafios  sociais  (Vincett,  2010;  Fini  et  al.,  2018;

Rasmussen et al., 2020). Apesar do crescimento no número de spin-offs acadêmicas

nas  últimas  décadas,  a  taxa  de  projetos  de  SOAs  que  falharam  ou  foram

abandonados  em  algum  momento  do  processo  de  criação  e  desenvolvimento

dessas empresas ainda é bastante alta. Essa realidade deixa um grande volume de

conhecimento, oportunidades comerciais e potencial de inovação ainda inexplorados

(Braunerhjelm, 2007; Fini et al., 2017).

De  acordo  com  Garcia  e  Suzigan  (2021),  as  universidades  no  Brasil

começaram  a  instituir  mecanismos  com  a  finalidade  de  não  só  apoiar  o

empreendedorismo acadêmico, mas também de criar spin-offs acadêmicas. Borges
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e Filion (2013) argumentam que o surgimento de uma spin-off ocorre quando o aluno

durante  as  suas  atividades  na  graduação  ou  na  pós-graduação,  ou  quando  os

pesquisadores,  professores  ou  técnicos  dentro  de  uma  universidade,  geram um

novo conhecimento tecnológico ou um novo produto, que será utilizado com o apoio

da  universidade,  incubadora  de  empresas  ou  outro  mecanismo,  para  explorar

comercialmente essa tecnologia criada. Quando isso ocorre, os discentes se tornam

empresários e, em conjunto com a empresa mãe, no caso as instituições de ensino,

poderão comercializar a tecnologia criada ou o produto, a partir da spin-off, também

intitulada de empresa-filha (Chais, 2014).

Borges e Filion (2013) definem spin-offs acadêmicas como sendo negócios

oriundos de tecnologias desenvolvidas em uma universidade, e essas tecnologias

podem  ser  transformadas  em  produtos  e  serviços  com  o  objetivo  de  serem

comercializadas.  Os  autores  ainda  esclarecem que  geralmente  o  empresário  da

spin-off estuda  ou  trabalha  na  universidade,  e  tanto  eles  quanto  a  tecnologia

produzida têm origem na empresa mãe e são a sustentação das spin-offs.

4.8 BARREIRAS PARA CRIAÇÃO DE SPIN-OFF

O surgimento de spin-offs acadêmicas é determinado por uma multiplicidade

de  fatores,  alguns  dos  quais  são  considerados  fatores  institucionais  externos  à

própria academia. Entre os fatores externos, destacam-se o clima empreendedor e

inovador,  as  normas  sociais  que  promovem  e  valorizam  a  cultura  do

empreendedorismo, as condições legais e regulatórias tanto a nível nacional quanto

regional, as fontes de financiamento disponíveis e as estruturas nacionais das ICTs

(Urbano; Álvarez, 2014; Fini et al., 2017).

Por  outro  lado,  existem outros  fatores  relacionados  às  características  do

sujeito  envolvido  no  processo.  Esses  fatores  incluem  atributos  e  características

pessoais  dos  empreendedores,  alguns  dos  quais  incluem  experiência  pessoal,

relações sociais e o contexto específico em que se desenvolvem (Davidsson; Honig,

2003).
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Além disso, há um terceiro grupo de fatores que alguns autores chamam de

estrutura  institucional  da  universidade  ou  nível  organizacional  (Fini  et  al.  2017;

O’Shea;  Chugh;  Allen,  2008;  Rasmussen;  Borch,  2010).  Esses  fatores  estão

relacionados à cultura e à forma como a instituição incentiva ou limita a inovação e o

empreendedorismo dentro do seu ambiente, que frequentemente entra em contato

com o tema empreendedorismo (Martinelli; Meyer; Von Tunzelmann, 2008).

4.9 TRÍPLICE HÉLICE

A colaboração entre universidade-indústria-governo formam a Tríplice Hélice,

que compreende a chave para o desenvolvimento econômico e social, promovendo

a inovação e o empreendedorismo, com o conhecimento como tema central. Essa

abordagem vai além da coevolução institucional para estabelecer uma relação mais

integrada entre  as  três  esferas.  A transição da estrutura  de dupla  hélice  para  a

tríplice  hélice  redefine  a  forma  como  essas  entidades  cooperam.  Inspirada  na

análise das relações triádicas de Georg Simmel, a tríplice hélice confere um papel a

cada  setor,  onde  universidade,  indústria  e  governo  atuam  como  agentes

catalisadores da inovação. Esse modelo de inovação fomenta uma abordagem ativa

na aplicação do conhecimento e na ampliação dos recursos destinados à produção

do saber acadêmico (Etzkowitz; Zhou, 2017).

A Tríplice  Hélice,  como  modelo  analítico,  não  se  limita  à  descrição  dos

arranjos institucionais e das políticas, mas também oferece uma visão detalhada de

suas dinâmicas. Os agentes que interagem na formação de um sistema de inovação

incluem universidades, empresas e o governo. Esse sistema pode ser especificado

considerando as relações e as trocas entre esses atores (Etzkowitz; Leydesdorff,

2000).

Fundamentada na troca de interesses,  a cooperação entre os envolvidos

pode trazer numerosos benefícios, tornando o conhecimento adquirido a partir das

experiências um elemento enriquecedor e necessário para a busca da excelência

(Ipiranga; Freitas; Paiva, 2010).
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Dessa forma, a integração entre inovação e desenvolvimento no ambiente

acadêmico  remete  aos  conceitos  de  “empreendedorismo  acadêmico”  e

“universidade  empreendedora”.  Uma  instituição  acadêmica  que  equilibra  esses

aspectos  não  se  limita  somente  a  formar  profissionais  qualificados,  mas  busca

capacitá-los  para  contribuir  no  avanço  econômico,  tecnológico  e  social  do  país,

incentivando a cooperação entre organizações e pesquisadores (Ipiranga; Freitas;

Paiva, 2010).

Nesta  perspectiva,  as  empresas  se  beneficiam do  conhecimento  gerado

pelas  universidades,  enquanto  as  universidades  conseguem recursos  financeiros

extras graças às parcerias estabelecidas com empresas e governos (Martins, 2023).

Posteriormente,  foi  criada  a  Triple  Helix  Association,  uma  iniciativa  que

impulsionou  a  formação  de  uma  ampla  rede  internacional  de  atores,  incluindo

formuladores  de  políticas,  gestores  universitários  e  acadêmicos  que  atuam  nos

planos  regional,  nacional  e  internacional  do  ensino  superior.  Esses  agentes

participam da elaboração, difusão e implementação desse modelo de universidade

em diferentes partes do mundo (Etzkowitz; Leydesdorff, 1998a, 1998b).

As mudanças institucionais têm como objetivo estreitar  as relações entre

instituições de ensino e empresas. O conceito fronteira infinita da pesquisa básica,

financiada como um fim em si mesma e com resultados práticos esperados apenas

a longo prazo, está sendo substituído por um modelo de transição infinita. Nesse

novo paradigma, a pesquisa básica se conecta diretamente à aplicação por meio de

uma  série  de  processos  intermediários  (Callon,  1998),  frequentemente

impulsionados por políticas governamentais.

O  modelo  linear,  baseado  na  lógica  de  market  pull ou  technology  push,

demonstrou ser insuficiente para promover a transferência efetiva de conhecimento

e  tecnologia.  A  publicação  e  o  patenteamento  seguem  sistemas  de  referência

distintos,  tanto  entre  si  quanto  em  relação  à  conversão  do  conhecimento  e  da

tecnologia em produtos comercializáveis. Por isso, foi necessário revisar as normas

e regulamentos existentes, além de desenvolver uma estratégia de interface para

integrar  market  pull e  technology  push por  meio  de  novos  mecanismos

organizacionais, como sugerido pela OECD em 1980 (Rothwell; Zegveld, 1981).
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A tese da Tríplice Hélice destaca o papel ampliado que a universidade pode

exercer na inovação, especialmente em sociedades onde o conhecimento se torna a

base do desenvolvimento (Etzkowitz; Leydesdorff, 2000).
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5 METODOLOGIA

5.1 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

A pesquisa  foi  classificada como aplicada,  pois  tem como objetivo  gerar

conhecimentos sobre as empresas-filhas da UFSJ, abordando a sua relação com a

propriedade intelectual, a transferência de tecnologia e as dificuldades no processo

de  formação.  A  pesquisa  aplicada  objetiva  a  geração  de  conhecimento  para

aplicação prática, voltada para a resolução de determinados problemas, envolvendo

interesses locais (Matias-Pereira, 2010).

Optou-se  por  uma abordagem mista,  combinando  técnicas  qualitativas  e

quantitativas, utilizando as características das duas técnicas simultaneamente. São

duas abordagens que não se excluem, mas se completam. De acordo com Minayo e

Romeu Gomes (2007) entre elas há uma oposição complementar, que quando bem

alinhadas, tendem a trazer melhores resultados.

Quanto  aos  objetivos,  a  pesquisa  caracteriza-se  como exploratória  e

descritiva. A pesquisa exploratória busca esclarecer o problema, tornando-o mais

acessível  ou  possibilitando  a  formulação  de  hipóteses.  Para  isso,  recorre  ao

levantamento bibliográfico e a entrevista com pessoas que possuem experiência na

área,  trazendo  compreensão  do  problema.  Já  a  pesquisa  descritiva,  objetiva

caracterizar os fenômenos observados em  uma determinada população. No caso

desta  pesquisa,  foram utilizados  como métodos  de  coleta  de  dados  a  pesquisa

bibliográfica,  a  pesquisa  documental e  a  entrevista,  buscando  compreender  a

realidade analisada (Matias-Pereira, 2010).

O  público-alvo  foi  composto  por  representantes  das  empresas-filhas  da

UFSJ cadastradas  no  NETEC,  totalizando  121  empresários.  Todas as  empresas

foram convidadas a participar das entrevistas por meio de mensagens enviadas via

e-mail, whatsapp e ligações telefônicas.

A coleta de dados ocorreu em quatro etapas, conforme descritas a seguir:
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Etapa 1 – Levantamento dos estudos desenvolvidos sobre o tema

Inicialmente, foi  realizada uma pesquisa bibliográfica para compreender o

tema empresas-filhas. De acordo com Matias-Pereira (2010), esse tipo de pesquisa

é baseado em materiais previamente publicados, como livros, artigos de periódicos e

conteúdos  disponibilizados  na  internet.  Assim,  foram feitas  buscas  em  websites,

artigos científicos, dissertações e teses acadêmicas. O material encontrado formou

uma base de comparação e norteou a elaboração do referencial teórico, de modo a

destacar os principais pontos abordados pelos autores.

Verificou-se uma escassez de estudos específicos sobre o desenvolvimento

de empresas-filhas vinculadas às universidades. Conforme observam Arantes, Costa

e  Vieira  (2023),  ainda  são  raras  as  pesquisas  que  permitem  aprofundar  o

entendimento sobre esse tema.

As buscas foram realizadas nas bases do  Google Acadêmico e Periódicos

da  CAPES,  com  uso  de  pesquisa  avançada  a  partir  das  palavras-chave  em

português  e  inglês  “empresas-filhas”  e  “daughter  companies”.  Foram  aplicados

operadores  booleanos,  como  AND, para  restringir  os  resultados  às expressões

“empresa  AND filha”  e  “daughter  AND  companies”,  e  OR para  ampliá-los  com

“empresas-filhas OR daughter companies”.

Devido à limitação de estudos que  tratam especificamente das empresas-

filhas  das  universidades,  o  foco  foi  ampliado  para  assuntos  correlatos.

Selecionaram-se artigos que continham a expressão “empresas-filhas” no corpo do

texto, o que possibilitou maior aprofundamento e embasamento para este trabalho.

Etapa 2 – Levantamento de dados secundários

Nesta etapa, foi realizada uma pesquisa documental, por meio da coleta de

dados  secundários  disponíveis na  base  do  NETEC,  atualizada  até  2023.  As

informações  referem-se  às  empresas-filhas  cadastradas.  Segundo  Gil  (2008), a

pesquisa documental assemelha-se à pesquisa bibliográfica, com a diferença de que

se utiliza de documentos e materiais que ainda não receberam tratamento analítico,

podendo ser redefinidos de acordo com os objetivos da investigação. Para Minayo e
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Romeu  Gomes  (2007),  a  produção  de  dados  secundários  ocorre  quando  o

pesquisador  acessa  acervos  já  existentes,  como  documentos,  bases  de  dados,

revistas, entre outros.

A amostra foi composta por 121 empresas-filhas da UFSJ, e os dados foram

extraídos dos questionários preenchidos por elas por meio da plataforma  Google

Forms. Foi possível levantar informações como: situação da empresa, CNPJ, se é

uma spin-off, ano  de fundação, área de atuação, número de colaboradores, porte,

faturamento,  atuação internacional,  quantidade de sócios,  vínculo dos sócios (se

estudam, estudaram ou trabalham na UFSJ), curso ou  campus de origem, ano de

conclusão, sexo, idade e localização.

Etapa 3 – Levantamento de dados primários

Nesta etapa, realizou-se a coleta de dados primários por meio de entrevistas

semiestruturadas, utilizadas como instrumento principal. Segundo Minayo e Romeu

Gomes  (2007),  os  dados  primários  são  produzidos  na  interação  direta  entre

pesquisador e entrevistado, por meio de entrevistas, observações ou aplicação de

questionários.  De  acordo com Gil  (2008),  a  entrevista  é  uma técnica  em que  o

pesquisador se coloca frente ao entrevistado para formular perguntas que visam à

obtenção de dados que lhe interessam à investigação.

O convite foi enviado aos representantes das 121 empresas cadastradas, por

e-mail,  contendo  a  identificação  da  pesquisa,  seus  objetivos,  um  link  para

manifestação de consentimento e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

(TCLE) aos participantes (Apêndice D). Após um mês, foi enviada nova mensagem

reiterando o convite. Diante da baixa adesão, foram realizadas novas tentativas de

contato, por meio de ligações telefônicas e mensagens via whatsapp, com o objetivo

de aumentar o número de participantes.

Devido  às  empresas  estarem espalhadas  na  região,  as  entrevistas  foram

realizadas  de  forma  virtual,  por  meio  da  plataforma  Google  Meet. O  roteiro  foi

composto por 26 perguntas, abertas e fechadas, que, conforme Minayo e Romeu

Gomes  (2007),  permitem  ao  entrevistado discorrer  sobre  o  tema.  Os

questionamentos  foram  divididos em  quatro  eixos  sendo:  Eixo  empresa,  Eixo
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empreendedorismo, Eixo propriedade intelectual e Eixo transferência de tecnologia

(Apêndice C).

O roteiro de entrevistas foi  submetido à Plataforma Brasil, para apreciação

pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  Envolvendo  Seres  Humanos  das  Unidades

Educacionais de São João del-Rei (CEPSJ), sendo aprovada conforme o Parecer no

6.585.104,  CAAE:  75281023.7.0000.5151,  emitido  em 15  de  dezembro  de  2023

(Anexo A).

As entrevistas foram realizadas com 74 empresas que aceitaram participar da

pesquisa,  ocorrendo entre  os  meses de janeiro  e  abril  de  2024.  Antes  de  cada

entrevista,  foi  feita  uma  breve  apresentação  e  esclarecimento  dos  objetivos  do

estudo. As entrevistas  foram gravadas com o auxílio de um aparelho celular e as

respostas foram transcritas posteriormente.

Etapa 4 – Análise dos dados

Nesta  última etapa,  considerando a natureza exploratória  e  descritiva  da

pesquisa, foi adotado o método de  estatística descritiva para a análise dos dados

primários e secundários. A tabulação, construção de gráficos e cálculos estatísticos

foram  realizados  utilizando  o  software  Microsoft  Excel®,  o  que  permitiu  a

interpretação quantitativa dos resultados.

Além disso, foi aplicada uma análise de conteúdo a três perguntas abertas

das  entrevistas,  visando  identificar:  a)  como  a  UFSJ  poderia  melhorar  o

relacionamento com as empresas-filhas; b) quais dificuldades são enfrentadas na

criação  das  empresas;  c)  quais  habilidades  poderiam  ser  ensinadas  pela

universidade.  Conforme Vergara  (2005),  a  análise  de  conteúdo  é  uma  técnica

voltada  à  interpretação  de  dados  com o  objetivo  de  compreender  o  sentido  do

conteúdo de uma informação.

A análise seguiu o modelo de Bardin (1977), que possui três etapas: pré-

análise; exploração do material e tratamento e interpretação dos resultados. Para

esse processo, utilizou-se o  software Iramuteq (Interface de R pour lês Analyses

Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires) que executou a análise dessas

questões da entrevista, reunidas em um arquivo em formato de texto (.txt), chamado
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de  corpus textual. Este  software possibilita  análises multivariadas e de conteúdo

textual,  incluindo  estatísticas  textuais,  Classificação  Hierárquica  Descendente

(CHD), Análise de Especificidades e Fatorial por Correspondência (AFC), Análise de

Similitude e Nuvem de palavras (Camargo; Justo, 2021).

Na  pré-análise,  as  entrevistas  foram  lidas  e  verificadas,  seguida  da

exploração do material, por meio da estruturação do corpus textual, codificação e

parametrização para uso no software. Foram criados três corpora distintos, um para

cada questão, reunindo as 74 respostas de cada temática.

Esses  corpora foram submetidos ao processamento léxico-estatístico pelo

Iramuteq e  foram consideradas tanto  as  formas  ativas:  substantivos,  adjetivos  e

verbos,  quanto  às  formas  suplementares:  advérbios,  pronomes,  conjunções  e

preposições.  Com  base  nos  dados  gerados,  foi  realizada  a  interpretação  dos

resultados,  conforme as categorias indicadas pelos gráficos do Iramuteq (Souza;

Bussolotti, 2021). No Quadro 1 é apresentado as principais técnicas utilizadas no

Iramuteq.

Quadro 1 - Técnicas utilizadas no Iramuteq

 Técnica  Objetivo
Estatísticas textuais Identificação de frequência, variedade e

distribuição  das  palavras  (incluindo
hapax e formas)

Classificação  Hierárquica  Descendente
(CHD)

Agrupamento  dos  Segmentos  de  Texto
(ST)  por  vocabulário,  gerando
dendrogramas

Análise de Especificidades e AFC Estabelecimento  de  correlações  entre
categorias,  facilitando  a  interpretação
visual

Análise de Similitude Identificação  de  coocorrências  entre
palavras e visualização de relações em
grafos

Nuvem de palavras Representação gráfica das palavras mais
frequentes nos corpora analisados

Fonte: Adaptado de Camargo e Justo (2021).

Nesta pesquisa, utilizou-se a AFC, que decorre da análise da CHD. Essa

abordagem permitiu identificar os agrupamentos visuais e relações entre classes. Ao

combinar as duas ferramentas, foi possível determinar as diferentes classes e suas
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cores que apareceram no plano fatorial, facilitando a leitura das conexões temáticas

(Camargo; Justo, 2021).

A Análise de Similitude revelou os vínculos entre palavras com base em sua

proximidade  e  coocorrência,  sendo  que  palavras  maiores  representaram  maior

relevância no  corpus (Camargo; Justo,  2021).  Já a Nuvem de Palavras, por sua

simplicidade visual, destacou os termos mais usadas no texto, posicionando-os no

centro do gráfico. Assim, deu para perceber rapidamente quais palavras foram mais

importantes no conteúdo (Camargo; Justo, 2021).

A CHD classificou os segmentos de texto com base na frequência das raízes

das palavras, permitindo identificar os principais temas tratados pelos entrevistados,

e foi representada por um dendrograma que mostra o percentual de ST retidos em

cada classe. Assim, podemos entender quais ideias o texto quer transmitir (Salvatti,

2017).

Por  fim,  as  Estatísticas  Textuais  apresentadas  no  software  forneceram

métricas  como  número  de  ocorrências  (número  de  vezes  que  as  palavras

aparecem), o número de formas (palavras distintas presentes no corpus) e as hapax

(palavras com uma única ocorrência), inclusive por meio do Diagrama de Zipf. Este

gráfico  mostra  as  palavras  que  apareceram  com  mais  ou  menos  frequência  e

posiciona, no eixo vertical (y), a frequência das palavras e, no eixo horizontal (x), a

quantidade de ocorrências (Camargo; Justo, 2021). Os resultados estão detalhados

na Tabela 1.

Tabela 1 - Resumo gerado pelas análises estatísticas dos corpora textuais

Pergunta 1 Pergunta 2 Pergunta 3
Número de textos 74 74 74
Número de ST 233 247 325
Número de ocorrências 7.971 8.466 11.163
Número de formas 1.048 1.134 1.853
Número de hapax 486 548 595

Fonte: elaborada pela autora com base nos dados fornecidos pelo Iramuteq (2025).

A  Figura  3,  que  apresenta  os  diagramas  de  Zipf  correspondentes  às

perguntas  abertas,  evidencia  a  diversidade vocabular  observada nas entrevistas,

com destaque  para  o  corpus 3,  que apresenta  maior  densidade informativa.  Os

diagramas revelam uma predominância de palavras com baixa frequência, incluindo
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muitas hapax, o que indica um vocabulário amplo e disperso. Por outro lado, os

pontos à esquerda do gráfico indicam que há uma quantidade menor de palavras de

alta frequência, centrais para a compreensão dos conteúdos expressos.

Fonte: elaborada pela autora a partir dos dados da pesquisa, 2025.

Esses corpora são compostos, por exemplo, por palavras como “dificuldade”

(128),  “universidade”  (120)  e  “empresas-filhas”  (102),  que  apresentaram  alta

frequência. Além disso, há um elevado número de hapax, como “avançar”, “paralelo”

e “ideação”, que aparecem apenas uma vez no texto. Essa distribuição sugere que,

enquanto certas palavras-chave são recorrentes e representam conceitos centrais

nas  entrevistas,  existe  também  uma  grande  variedade  de  termos  específicos  e

únicos  utilizados  pelos  entrevistados,  refletindo  a  diversidade  de  experiências  e

perspectivas apresentadas.

Essa análise oferece uma compreensão inicial sobre a distribuição lexical do

corpus,  sendo  aprofundada  na  discussão  por  meio  das  análises  de  nuvem  de

palavras, similitude e CHD, que contribuem para uma interpretação mais detalhada.

Na discussão dos dados, as informações provenientes de dados primários e

secundários  se  complementam,  permitindo  um  conhecimento  mais  amplo  e

aprofundado  do  perfil  das  empresas-filhas  da  UFSJ.  Além  disso,  foi possível

identificar ações e estratégias passíveis de implementação para fortalecer a relação

da universidade com as empresas-filhas e fomentar a cultura de empreendedorismo,

buscando o avanço dos processos de inovação na UFSJ.

Figura 3 - Diagramas de Zipf dos corpora textuais
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A Figura 4 apresenta o fluxograma geral desta pesquisa, relacionando os

Objetivos Específicos com a Metodologia adotada e os Produtos gerados.

Fonte: elaborada pela autora (2024).

Figura 4 - Fluxograma Geral da Pesquisa
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO

6.1 PERFIL DAS EMPRESAS-FILHAS DA UFSJ

Foi realizada a análise do perfil das empresas-filhas da UFSJ cadastradas

até 2023.  Até  dezembro daquele ano,  o  número total  de empresas vinculadas à

UFSJ chegou a 121 empresas, representando um aumento significativo em relação

a  2021,  quando haviam 41 empresas  registradas.  A expectativa  é  de que esse

número continue aumentando,  impulsionado pelas  novas ações promovidas pelo

NETEC e pelas experiências de cadastramento em outras universidades.

A Figura 5 apresenta a situação atual  das 121 empresas-filhas da UFSJ

cadastradas. A maioria das empresas-filhas está ativa, o que  corresponde a 93%,

seguida de 1% de empresas fechadas e 7% em outras situações.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

O  aumento  significativo  de  empresas  cadastradas  como  empresas-filhas

pode  ser  explicado  pelo  alcance  dos  mecanismos  de  divulgação.  Um  caso

semelhante é o da Unicamp, que, em 2006, possuía 130 empresas; em 2020, esse

número subiu  para  1.018;  e,  em 2023,  atingiu  1.387 empresas (Inova Unicamp,

2020, 2023).

Esses dados são confirmados pelo estudo de Gonçalves et al. (2022), onde

até abril de 2021, 91,4% das empresas estavam ativas e 8,6% estavam fechadas,

sem nenhuma empresa registrada como vendida ou com outro status. É comum que

Figura 5 - Situação das empresas-filhas
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empresas  fechem  por  diversas  razões.  Contudo,  a  UFSJ  apresenta um  saldo

positivo, com mais de 90% das empresas-filhas ativas desde a sua fundação.

Uma empresa que deseja se manter ativa e competitiva no mercado deve

procurar opções para garantir melhores resultados e o crescimento dos negócios.

Possuir  aptidão  para  se  adequar  ao  ambiente  leva  o  empreendedor  a  ter  a

compreensão da necessidade de planejar ações de melhorias, buscando se manter

competitivo no mercado e atingir seus objetivos (Sebrae, 2023e).

Assim,  atualmente,  a  inovação  e  o  empreendedorismo  são  termos

recorrentes para estimular a criatividade, a geração de ideias e as soluções teóricas

e  práticas  para  a  sociedade  (Chais,  2019).  Corroborando,  Silva,  Silva  e  Suárez

(2021) destacam que a sociedade se encontra numa revolução tecnológica, que a

inovação ajuda as empresas a se manterem em atuação e que a criatividade é

aliada no sucesso da estratégia empreendedora.

Na Figura 6, estão demonstradas quantas empresas-filhas possuem CNPJ.

A maioria  das empresas respondeu que possui  CNPJ (83%) e uma minoria não

possui CNPJ (17%).

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

O CNPJ é o Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica e cada CNPJ comprova

a existência da empresa e confirma a realização do registro da empresa por meio da

Receita Federal. Além de poder funcionar legalmente, é uma formalidade que pode

trazer algumas vantagens para as empresas e facilita a exercer qualquer atividade

junto ao governo, clientes e fornecedores (Sebrae, 2020, 2022c).

Figura 6 - Empresas-filhas que possuem CNPJ
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Pode ser que as empresas que ainda não estão formalizadas, ainda estejam

em fase de desenvolvimento de produtos ou processos, até por que a UFSJ tem 7%

das empresas com status em “outras situações”, assim como algumas spin-offs não

possuem ainda CNPJ, pois ainda estão passando por programas de aceleração e

buscando maturidade (Gonçalves et al., 2022).

A  Figura  7  demonstra  o  número  de  empresas  spin-offs da  UFSJ.  Foi

observado que a maioria não era uma spin-off, o que corresponde a 89%, enquanto

11% das empresas foram classificadas como spin-offs.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

Observou-se que a maioria das empresas-filhas da UFSJ não se enquadra

como  spin-off.  Apenas  algumas  utilizam  tecnologia  desenvolvida  própria

universidade,  especialmente  aquelas  classificadas  como  spin-offs,  embora

representem uma parcela pequena do total. Esse resultado era esperado, dado que

o  processo  de  formação  de  spin-offs não  é  fácil  e  ainda  pouco  explorado.  É

importante o desenvolvimento de uma cultura empreendedora na universidade com

foco na criação de empresas de base tecnológica, fazendo com que a tecnologia

desenvolvida na universidade chegue até a sociedade. Essa é uma oportunidade de

crescimento  econômico  por  meio  do  empreendedorismo  (Gavira;  Santos,  2013).

Geralmente, os empreendedores das spin-offs são os professores ou os alunos da

graduação ou da pós-graduação que, quase sempre, agregam as duas atividades,

Figura 7 - Quantidade de empresa-filha que é uma spin-off da
UFSJ
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atuando  tanto  na  universidade  quanto  no  novo  empreendimento  (Borges;  Filion,

2013).

Em comparação  com outras  instituições,  a  porcentagem de  spin-offs na

UFSJ  é  inferior. Por  exemplo,  no  relatório  da  Inova  Unicamp  (2023),  foram

apresentadas 23% de spin-offs, enquanto a Universidade Estadual Paulista (Unesp),

possui  34% de  empresas  nesse  modelo.  As  empresas-filhas  podem ou  não  ter

relação  com pesquisas  realizadas  durante  o  tempo  em  que  o  aluno  esteve  na

universidade, como podem ou não ser de base tecnológica (Gavira; Santos, 2013).

O estudo de Closs e Ferreira (2012) aponta que 60,6% das spin-offs estão

abrigadas no Sudeste, 24,2% estão no Sul e as demais nas outras regiões, e ainda

que Universidade de São Paulo (USP), Unicamp e Universidade Federal de Santa

Catarina (UFSC) são as instituições que deram origem à maior quantidade de spin-

offs.

A Figura 8 apresenta o ano de conclusão do curso pelos alunos da UFSJ.

Observou-se que a maioria dos alunos concluiu o curso no período compreendido

entre 2011 e 2020, o que corresponde a 62,8%, seguido pelo período de 2001 a

2010, com 9,1%. Verificou-se, também, que 9,1% dos alunos ainda estão cursando,

enquanto 7,4% se encontram no status “não se aplica” (referente a servidores sócios

de empresas  spin-offs) e 5,8% concluíram no período de 2021 a 2024. Há, ainda,

5,8%  de  respostas  no  status “não  informado”,  indicando  situações  em  que  as

respostas ficaram em branco.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

Figura 8 - Ano de conclusão do curso pelos alunos da UFSJ
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Na  comparação  de  resultados,  identificou-se  que  a  maioria  dos  alunos

concluiu seus cursos na última década,  o que  coincide com a  fundação  da maior

parte das empresas-filhas, ocorrida  nos últimos 13 anos, a partir  de 2011.  Esses

fatos podem estar  inter-relacionados,  já que os  alunos se formaram nessa década

foram,  em muitos  casos,  os sócios-fundadores dessas empresas.  A criação  dos

empreendimentos  geralmente  ocorreu  próxima  à  conclusão  dos  cursos,  o  que

sugere uma correlação entre recém-formados e a abertura de empresas.

Outro  fator  importante  foi  a  expansão  da  UFSJ,  impulsionada  com  o

Programa de Apoio  a  Planos  de  Reestruturação e  Expansão  das  Universidades

Federais (REUNI), do Ministério da Educação. Esse programa resultou na abertura

de novos cursos e contribuiu para o aumento do número de alunos matriculados e

de concluintes no ensino superior. Atualmente, a UFSJ oferece 2.795 vagas anuais

para  ingressantes  na  graduação  presencial.  Segundo  dados  da  Pró-reitoria  de

Ensino  de  Graduação,  no  primeiro  semestre  de  2025,  foram registradas  10.037

matrículas nos cursos de graduação (PROEN, 2025).

A conclusão do curso superior  é  a realização de um sonho para  muitos

alunos  em  busca  de  uma  vida  melhor.  Ao  se  formarem,  os  alunos  levam  o

conhecimento adquirido nas universidades. Dessa forma, as instituições de ensino

superior devem dar mais atenção à formação desses novos profissionais que serão

inseridos no  mercado de trabalho,  muitas  das vezes em empresas nas quais  a

informação e a inovação têm papel de destaque, o que demanda profissionais mais

capacitados  (Chais,  2014).  Reforçando,  Duarte,  Rodrigues  e  Hattum  (2023),

comentam que  é  necessário  desenvolver  competências  empreendedoras  na

graduação, contribuindo na formação do profissional inovador ou na motivação da

criação do próprio negócio.

Na  Figura  9,  é  mostrado  o  período  de  fundação  das  empresas-filhas.  A

maioria das empresas foi fundada entre 2011 e 2020, o que corresponde a 63,6%,

seguida  por  31,4%  de  empresas  fundadas  entre  2021  e  2023.  Uma  minoria,

correspondendo a 2,5%, foi fundada nos períodos de 1993 a 2000 e 2001 a 2010.
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Figura 9 - Período de fundação das empresas-filhas

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024)

Observou-se que 95% das empresas-filhas da UFSJ foram fundadas nos

últimos  13  anos,  a  partir  de  2011,  provavelmente,  devido  à  oportunidade  de

expansão que surgiu com o Programa REUNI, que resultou na abertura de novos

cursos.  De acordo com  o  Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFSJ

2019-2023 em 2006, a Instituição iniciou o oferecimento de cursos na modalidade a

distância por intermédio do sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) e, a partir

de  2007  foram  criadas  três  unidades  educacionais  e  implantados  novos  cursos

superiores  em cidades  de  Minas  Gerais  como  Divinópolis,  Ouro  Branco  e  Sete

Lagoas (PDI, 2019).

Esse  processo  levou  a  um  crescimento  rápido  e  gradual  da  instituição,

expandindo seus campos de atuação. Com a criação de novos cursos e  campi,

houve um aumento significativo do corpo discente (PDI, 2019), especialmente entre

os formandos a partir de 2011, o que coincide com o período de crescimento das

empresas-filhas.

Caso similar ocorreu com a Unesp, onde houve um crescimento de cerca de

64% do número de empresas abertas a partir de 2013, justificando que o aumento

dessa porcentagem pode ser devido à contribuição da  internet e do estímulo ao

empreendedorismo e inovação (Bueno et al., 2020).

A Figura 10 apresenta a área de atuação das empresas-filhas da UFSJ.

Foram identificadas  as  áreas:  Agricultura  e  Saúde  Animal;  Alimentos  e  Bebidas;
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Artes,  Design  e  Multimídia;  Biotecnologia;  Consultoria;  Comércio  e  Serviços;

Educação; Energia; Engenharia; Marketing; Química; Saúde Humana e Bem-estar;

Tecnologia da Informação; Telecomunicação e Outra. A maioria das empresas atua

na área de Comércio e Serviços que corresponde a 14,9%, seguida pela área de

Engenharia com 14%.

Na maioria das empresas-filhas da UFSJ, predomina a área de Comércio e

Serviços, possivelmente influenciada pelo fato de município de  São João del-Rei ser

um dos polos econômicos da região intermediária de Barbacena, com destaque para

esse setor como principal atividade (PDI, 2019).

Por  exemplo,  na  Unicamp,  o  setor  de  Comércio  e  Serviços  também se

destaca  como  a  principal  área  de  atuação  das  empresas-filhas,  mantendo  essa

característica desde 2022 (Inova Unicamp, 2023).

As empresas de Comércio e Serviços impulsionam a economia brasileira.

Conforme dados da Agência Sebrae de Notícias (ASN, 2024),  essa foi  uma das

áreas responsáveis por alavancar o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) no

início  de  2024. Muitos  desses  empreendimentos  se  concentram  nos  setores

tradicionais da economia, seguindo uma tendência similar à distribuição nacional,

onde a área de Comércio e Serviços representa uma porcentagem de cerca de 70%

(Sebrae; Endeavor, 2016).

Figura 10 - Área de atuação das empresas-filhas

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024)
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Em segundo lugar, destaca-se a área de Engenharia,  que já contava com

cursos tradicionais na UFSJ e foi ampliada com a criação dos campi Alto Paraopeba

e Sete Lagoas, em 2008, como parte do REUNI (PDI, 2019). A Engenharia tem se

mostrado  cada  vez  mais  imprescindível  por  ser  uma  área  ampla,  com

conhecimentos  que  são  úteis  nos  mais  diversos  campos  de  atuação  (Duarte;

Rodrigues; Hattum, 2023).

Na Figura 11, está demonstrado o faturamento anual das empresas-filhas da

UFSJ.  A maioria  das  empresas  possui  um  faturamento  de  até  cem  mil  reais,

correspondendo a 71,1%, seguidas de 21,5% das empresas com faturamento entre

101 mil e 500 mil reais; 4,1% têm faturamento de 501 mil a um milhão de reais e

3,3% possuem faturamento maior que um milhão.

Figura 11 - Faturamento anual das empresas-filhas

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

A maioria das empresas-filhas da UFSJ apresenta faturamento de até R$

100 mil reais, o que provavelmente se deve ao enquadramento dessas empresas

como microempresas, com faturamento anual de até R$ 360 mil. Além disso, o limite

para o Microempreendedor Individual (MEI) é de R$ 81 mil (Sebrae, 2020, 2023b).

No  total,  as  empresas-filhas  geraram um faturamento  anual  de R$  16,5

milhões. Entre elas destacam-se duas empresas de médio porte, com faturamento

entre  R$  4,8  milhões  e  R$  300  milhões,  segundo  a  classificação  de  porte

estabelecida  pelo  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento  Econômico  e  Social
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(BNDES). O  Relatório  Anual  da  Unicamp  (Inova  Unicamp,  2023)  reforça  que  o

faturamento  é  um  dos  principais  indicadores  para  medir  o  desenvolvimento  do

ambiente empreendedor. A Unesp, por exemplo, teve o faturamento médio anual de

R$ 2,5 bilhões em 2020, enquanto que, na Unicamp, o faturamento foi da ordem de

R$ 25,9 bilhões no ano de 2023 (Bueno et al., 2020; Inova Unicamp, 2023).

O faturamento é uma das variáveis utilizada para classificar o porte de uma

empresa. Se o limite da faixa de faturamento é ultrapassado, é preciso mudar para a

próxima  categoria.  Além  disso,  é  um  dos  indicadores  de  sucesso  do  seu

empreendimento. Então, antes de abrir uma empresa, é crucial ter conhecimento do

conceito  de  faturamento,  para  fazer  uma boa gestão e  auxiliar  nas tomadas de

decisões (Sebrae, 2022d).

Na Figura 12 é apresentado o porte das empresas-filhas. Verificou-se que a

maioria era microempresa, representando 66% das empresas, seguida por 18% que

não possuíam porte definido; 14% eram pequenas empresas e 2% eram médias

empresas.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

Olhando  o  tamanho  das  empresas-filhas  da  UFSJ,  observou-se  que  a

maioria  delas  possui  as  características  de  uma  microempresa,  uma  vez  que

possuem de zero a dois colaboradores e um faturamento de zero a cem mil reais. O

porte das empresas seguiu a classificação estabelecida pelo BNDES que identifica

as empresas em micro, pequenas, médias ou grandes, dependendo do faturamento

e do número de colaboradores (BNDES, 2024; Sebrae, 2023c).

Figura 12 - Porte das empresas-filhas
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Esses resultados corroboram com os dados de outras instituições, nas quais

as  microempresas  também predominam entre  as  empresas-filhas  (Bueno  et  al.,

2020; Gonçalves  et al.,  2022;  Inova Unicamp, 2023).  O levantamento do Sebrae

(2021) reforça a importância das micro e pequenas empresas para o crescimento da

economia brasileira, uma vez que elas são responsáveis por 27% do Produto Interno

Bruto (PIB).

Também observou-se  uma porcentagem de  empresas  que  não  possuem

porte definido, provavelmente por ainda não apresentarem faturamento. Isso pode

ocorrer devido ao  status de “outras situações” ou à fase de abertura, ainda sem

CNPJ, como é o caso das empresas spin-offs, que estão participando de programas

de aceleração e buscando maturidade (Gonçalves et al., 2022).

A Figura  13 demonstra  o  número de  colaboradores das empresas-filhas.

Observou-se que a maioria das empresas têm de zero a dois colaboradores, o que

corresponde a 50,4%, seguida por 29,8% com três a cinco colaboradores; 10,7%

têm de seis a dez colaboradores; 5,0% possuem mais de 15 colaboradores e 4,1%

têm de 11 a 15 colaboradores.

Figura 13 - Número de colaboradores das empresas-filhas

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

Observou-se que a metade das empresas-filhas possui estruturas reduzidas,

com apenas  zero  a  dois  colaboradores,  que  é  uma das  características  para  se

enquadrar  como  microempresa,  que,  além  da  renda  bruta,  é  ter  até  nove
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colaboradores  no  setor  de  Comércio  e  Serviços  e  no  setor  da  Indústria  até  19

colaboradores. Além do mais, o empreendedor MEI, geralmente, trabalha sozinho ou

pode ter apenas um colaborador (Sebrae, 2023c).

 Além disso, o número reduzido de colaboradores pode estar relacionado ao

fato  de  que  a  maioria  das  empresas-filhas  foi  constituída  recentemente,

considerando que foram fundadas nos últimos 13 anos. Esse dado é corroborado

por estudos do Sebrae e da Endeavor (2016), que apontam que, frequentemente,

novos  empreendimentos  não  possuem  colaboradores  ou  empregam  poucas

pessoas,  sendo,  muitas  dessas  empresas  recentes,  pois  70%  iniciaram  seus

empreendimentos nos últimos cinco anos.

Na Figura 14, está demonstrado o número de empresas-filhas que possuem

atuação internacional.  A maioria das empresas não possui  atuação internacional,

correspondendo a 89%; apenas 11% possuem.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

Verificou-se  uma pequena  porcentagem de  empresas-filhas com atuação

internacional, o que pode ser explicado pelo fato de a maioria delas atuar na área de

Comércio e Serviços, setor que, geralmente, não demanda inserção internacional.

Além disso, uma questão que pode influenciar a baixa inserção internacional

da UFSJ é o fato de que o processo de internacionalização na instituição ainda é

recente. A UFSJ possui uma Assessoria de Relações Internacionais e uma política

de internacionalização instituída pela Resolução CONSU no 011/2022. Essa política

estabelece  a  política  de  internacionalização,  além  de  parcerias  internacionais  e

Figura 14 - A empresa-filha possui atuação Internacional
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mobilidades estudantil e docente. No entanto, ainda há a necessidade de consolidar

e fortalecer a presença internacional da universidade. O PDI 2019-2023 da UFSJ

destaca  a  internacionalização  como  uma  de  suas  prioridades  estratégicas,

orientando-se  por  três  eixos  principais:  a  internacionalização  dos  conteúdos

curriculares, o intercâmbio de alunos e servidores, e a participação em programas

internacionais (PDI, 2019).

A pesquisa de Alves, Granjeiro e Galdino (2023) confirma que a universidade

mantém parcerias internacionais e participa de programas, acordos e intercâmbios,

com  mobilidade  estudantil  ativa.  Contudo,  o  número  de  alunos  estrangeiros

envolvidos  nesses  intercâmbios  ainda  é  baixo,  evidenciando  o  potencial  de

ampliação dessas iniciativas.

Conforme o Manual de Oslo, incentivar a internacionalização é fundamental,

pois  a  tecnologia  circula  entre  fronteiras  e  muitos  mercados são  globais,

promovendo interações entre universidades e empresas nacionais e internacionais

(OCDE, 2005).

A figura 15 mostra a quantidade de sócios das empresas-filhas. Observou-se

que a maioria das empresas possui apenas um sócio, o que corresponde a 38%.

Uma parte, que corresponde a 28,9%, possui dois sócios; 14% não possuem sócios;

9,1% possuem três  sócios;  8,3% possuem quatro  sócios;  e  uma minoria,  0,8%,

possui cinco ou seis sócios.
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Figura 15 - Quantidade de sócios das empresas-filhas

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

Constatou-se que predominam empresas-filhas com apenas um sócio, o que

indica  gestão  individual.  Empreender  sozinho  não  é  uma  tarefa  fácil,  pois  uma

empresa tem muitas exigências e é difícil  lidar sozinho com todas as demandas,

liderar todas as áreas e ter conhecimentos variados. Enquanto alguns enfrentam

essa trajetória sozinhos, outros preferem ter um sócio para dividir as dificuldades e

completar  as  competências  para  suprir  todas  as  áreas  da  empresa  com  as

habilidades necessárias (Sebrae, 2023d).

O  Microempreendedor  Individual  (MEI)  é  o  empresário  que  trabalha  de

maneira  individual.  Contudo,  o  crescimento  e  o  aumento  do faturamento  podem

levar  à  contratação de colaboradores para  auxiliarem nos serviços  oferecidos.  A

categoria MEI permite até um colaborador, mas exige a ausência de sócios (Sebrae,

2023b).

Ao  todo,  as  empresas-filhas somam 200  sócios,  dos  quais  155  (77,5%)

possuem vínculo com a UFSJ. Isso significa que a maioria dos representantes é

aluno, ex-aluno ou servidor, sendo esse um dos critérios para ser considerada “filha”

da universidade.
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

Na  Figura  16,  é  apresentada  a  quantidade  de  sócios  que  estudam,

estudaram  ou  trabalham  na  UFSJ.  Foi  possível  observar  que  a  maioria  das

empresas-filhas possui  um  sócio  que  estuda,  estudou  ou  trabalha  na  UFSJ,

correspondendo a 68,6%. Em algumas empresas, 16,5% possuem dois sócios; 8,3%

possuem zero sócios; 2,5% possuem três e quatro sócios;  e em 0,8% possuem

cinco ou seis sócios que estudam, estudaram ou trabalham na UFSJ.

Notou-se que a maioria das empresas-filhas possui um sócio que estuda,

estudou ou trabalha na UFSJ. A quantidade reduzida de sócios pode ser atribuída ao

fato de a maioria das empresas-filhas se enquadrar como microempresa e devido à

categoria de MEI.

A formação de empreendedores tem se tornado cada vez mais relevante, e o

papel  das universidades na educação empreendedora  é fundamental.  Durante  a

graduação, é possível desenvolver competências que prepararam os alunos para o

mercado de trabalho, incentivando-os a empreender e criar empresas inovadoras

(Sebrae, 2022b; Duarte; Rodrigues; Hattum, 2023).

As  universidades  podem  fomentar  ecossistemas  empreendedores  ao

fornecer recursos,  financiamento e suporte institucional,  como  hubs de inovação,

iniciativas  em  habilidades  digitais  e  programas  voltados  à  capacitação

empreendedora (Gazi et al., 2025).

Figura 16 - Quantidade de sócios das empresas-filhas que estudam,
estudaram ou trabalham na UFSJ
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Assim, o conhecimento e a tecnologia gerados na universidade beneficiam a

sociedade quando transformados em produtos e serviços. As empresas criadas a

partir  das  universidades  podem comercializar  os  próprios  produtos  ou  atuar  em

outras  atividades  comerciais,  aplicando  as  habilidades  desenvolvidas  durante  a

graduação (Sebrae, 2022b; Arantes; Costa; Vieira, 2023).

Na Figura 17, está demonstrado o curso que o aluno estuda ou estudou na

UFSJ.  Foram  identificados  os  seguintes  cursos:  Administração;  Agronomia;

Arquitetura  e Urbanismo;  Administração Pública;  Bioquímica;  Ciências Contábeis;

Ciências  Econômicas;  Engenharia  Agronômica;  Especialização  em Administração

Pública;  Engenharia  Mecatrônica;  Engenharia  de  Telecomunicações;  Engenharia

Civil;  Engenharia  Elétrica;  Engenharia  Mecânica;  Engenharia  de  Produção;

Engenharia de Alimentos; Educação Física; Farmácia; Filosofia; Geografia; História;

Letras;  Comunicação Social;  Medicina;  Mestrado em Biotecnologia;  Mestrado em

Engenharia de Energia; Mestrado em História; MBA em Controladoria e Finanças;

Pedagogia;  Programa  Multicêntrico  de  Pós-graduação  em Bioquímica  e  Biologia

Molecular; Programa de Pós-graduação em Processos Socioeducativos e Práticas

Escolares; Programa de Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional;

Programa  de  Pós-graduação  em  Propriedade  Intelectual  e  Transferência  de

Tecnologia  para  Inovação;  Psicologia;  Química;  e  Zootecnia.  Observou-se que a

Engenharia Elétrica foi  o curso mais cursado pelos alunos, o que corresponde a

12,6%.
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

O  curso  que  mais  apresentou  alunos  empreendedores  foi  Engenharia

Elétrica, que está diretamente relacionado à segunda área de atuação mais comum

entre as empresas-filhas, que é a área de Engenharia. Esse resultado é reforçado

por  Gonçalves  et  al.  (2022),  que  apontam  grande  participação  de  alunos  das

Engenharias em empresas juniores, o que sugere esses cursos estejam alinhados à

formação de futuros empreendedores.

Como já mencionado, a expansão da UFSJ levou à criação de novos cursos

e  ao  aumento  de  vagas.  Segundo  dados  da  Pró-reitoria  de  Planejamento  e

Desenvolvimento (PPLAN), da Pró-reitoria de Ensino de Graduação (PROEN) e da

Pró-reitoria  de  Pesquisa  e  Pós-graduação  (PROPE),  a UFSJ  é  uma  instituição

Figura 17 - Curso que o sócio da empresa-filha estuda ou estudou na UFSJ
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multicampi,  com 50 cursos de graduação presenciais, dois cursos de graduação a

distância e 33 programas de pós-graduação. No primeiro semestre de 2025, foram

registrados 10.037 estudantes de graduação e 1.917 estudantes de pós-graduação

matriculados nos cursos (PPLAN, 2024; PROEN, 2025; PROPE, 2025).

De  acordo  com  a  Comissão  Permanente  de  Vestibular  (COPEVE),  o

ingresso nos cursos de graduação da UFSJ ocorre via Sistema de Seleção Unificada

(SISU),  com  base  nas  notas  do  Exame  Nacional  do  Ensino  Médio  (ENEM)

(COPEVE, 2024).

A  Figura  18  apresenta  o  campus onde  o  servidor  trabalha  na  UFSJ.

Verificou-se que a maioria trabalhava no Campus Dom Bosco (CDB) em São João

del-Rei, representando 40% dos servidores, seguido de 30% no  Campus Centro-

Oeste Dona Lindu (CCO) em Divinópolis, 20% no Campus Alto Paraopeba (CAP) em

Ouro Branco e 10% no Campus Santo Antônio (CSA) em São João del-Rei.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

Constatou-se que,  na UFSJ,  os  campi Dom Bosco e Centro-Oeste Dona

Lindu se destacaram pelo maior número de servidores empreendedores, que atuam

como  sócios-fundadores  das  empresas-filhas.  Com  a  implantação  do  programa

REUNI,  houve uma ampliação do quadro de docentes e técnicos administrativos

para atender às demandas geradas pela expansão. Como resultado, a UFSJ passou

a contar com mais pesquisadores desenvolvendo pesquisa de relevância, o que tem

gerado impacto positivo na produção científica da instituição (PDI, 2019).

Figura 18 - Campus onde o servidor trabalha na UFSJ
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Tradicionalmente, esses campi promovem iniciativas empreendedoras entre

os  pesquisadores,  com  participação  em  programa  de  pré-aceleração,  além  de

ofertarem programas de pós-graduação. Segundo dados da PROPE, a UFSJ possui

33 programas de pós-graduação  stricto  sensu,  sendo 33 de mestrado e oito  de

doutorado.  Dentre  os doutorados,  quatro estão no  Campus Dom Bosco,  três no

Campus Centro-Oeste Dona Lindu e um no Campus Santo Antônio (PROPE, 2025).

Nota-se que os campi Dom Bosco e Centro-Oeste Dona Lindu concentraram o maior

número de programas, o que reflete um maior comprometimento com as atividades

de pesquisa.

Na Figura 19, está demonstrada a faixa etária dos sócios das empresas-

filhas. Observou-se que a maioria dos sócios está na faixa etária de 31 a 35 anos, o

que corresponde a 37%. Em seguida, 18% estão na faixa de 36 a 45 anos; 17%

estão na faixa de 26 a 30 anos; 12% não forneceram essa informação; 10% estão

na faixa de 46 a 55 anos; 4% estão na faixa de 20 a 25 anos; e 2% estão na faixa de

56 a 65 anos.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

A média de idade dos sócios das empresas-filhas cadastradas varia entre 31

a 35 anos. Considerando que a maioria dessas empresas foi fundada nos últimos 13

anos, a partir de 2011, é  possível sugerir que os empreendedores iniciaram  seus

negócios  ainda  jovens,  pouco  tempo  após  a  conclusão  da  graduação.  Nesse

sentido,  dados  do  Sebrae  e  da  Endeavor  (2016)  indicam  que  48%  dos

Figura 19 - Faixa etária dos sócios das empresas-filhas
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empreendimentos são criados durante o período da graduação, sendo fundadas, em

sua maioria, por jovens com idade média de 27 anos.

De acordo com o  Relatório Anual  da Unicamp, esse resultado também é

identificado na Unicamp, onde 59% dos sócios possuem entre 31 e 50 anos (Inova

Unicamp, 2023).

Conforme dados da pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2022),

67% da população brasileira entre 18 a 64 anos estão envolvidos com algum tipo de

empreendedorismo.  Verificou-se  que,  entre  os  empreendedores  iniciais

empreendedores nascentes (aqueles em gestação) e os novos (com menos de 3,5

anos de atividade), aumentou a proporção do empreendedorismo entre a faixa dos

mais novos, com 18 a 24 anos, e dos mais velhos, com 55 a 64 anos (GEM, 2022;

ASN, 2023).

Na  figura  20,  está demonstrado  o  sexo  dos  sócios  das  empresas-filhas.

Observou-se que a maioria dos sócios eram do sexo masculino, representando 54%,

seguido de 35%, do sexo feminino, e 12% não forneceram essa informação.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

Verificou-se que o número de homens predomina entre os empreendedores

das  empresas-filhas,  enquanto  a  participação  feminina  ainda  é  reduzida.  Essa

constatação  é  corroborada  pelos  estudos  de  Cardella,  Hernández-Sánchez  e

Sánchez-García (2020), que  apontam  a  escassez  de  literatura  sobre

empreendedorismo feminino em países em desenvolvimento, em comparado com os

países desenvolvidos.

Figura 20 - Sexo dos sócios das empresas-filhas
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Esse resultado é confirmado pelos dados da pesquisa GEM (2022), a qual

detectou que 55,8% dos empreendedores iniciais no Brasil são do sexo masculino,

caindo a proporção de mulheres nesse grupo para 44,2%. Situação semelhante é

observada nas empresas-filhas da Unicamp, onde somente 22% dos sócios são

mulheres. Notou-se que, até o momento,  os homens ainda  empreendem mais do

que as mulheres (Inova Unicamp, 2023). Entretanto, vale ressaltar que o número de

mulheres tem aumentado gradativamente ao longo do tempo. Portanto, é essencial

a  formulação  de  estratégias  e  políticas  voltadas  para  o  estímulo  ao

empreendedorismo feminino.

Conforme relatado  por  Araújo,  Sousa  Silva  e  Ferreira  (2023),  apesar  de

representarem  metade  da  população  mundial,  as  mulheres  empreendedoras

enfrentam muitas dificuldades para iniciar um empreendimento, destacando que a

maior dificuldade é conciliar a vida pessoal e a vida profissional, pois, geralmente, as

mulheres vivenciam uma dupla jornada de trabalho além de outros aspectos como a

desigualdade entre os gêneros e o empoderamento feminino. Contudo,  o estudo

ressalta  que,  mesmo  com  as  dificuldades,  cada  vez  mais,  tem  aumentado  a

presença feminina no mercado de trabalho, e elas vêm se adaptando aos obstáculos

historicamente existentes.

Na Figura 21, estão demonstradas as cidades onde as empresas-filhas se

localizam. Observou-se que a cidade de São João del-Rei é a que mais abrange

empresas-filhas da UFSJ, o que corresponde a 23,1%.
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

Observou-se que esse tópico teve muitos resultados diversificados, e que

entre essas localidades, São João del-Rei se sobressai como a cidade com o maior

número  de  empresas-filhas  da  UFSJ, o  que  evidencia  o  papel  estratégico  da

universidade no desenvolvimento econômico e social do local.

Provavelmente, esse protagonismo se deve ao fato de a cidade abrigar três

das unidades educacionais da UFSJ: Campus Dom Bosco, Campus Santo Antônio e

Campus Tancredo de Almeida Neves, contando com uma estrutura que viabiliza a

oferta de 39 dos cursos de graduação e 22 dos programas de pós-graduação. Com

a implantação da UFSJ, São João del-Rei, consolidou-se não apenas como um dos

Figura 21 - Cidades onde as empresas-filhas se localizam
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principais  polos  industriais  da  região,  mas  também  como  um  polo  educacional,

atraindo alunos de diversas localidades (PDI, 2019; PROPE, 2025).

A Figura 22 apresenta o número de empresas-filhas por Estado. Observou-

se que a maioria das empresas-filhas está localizada no estado de Minas Gerais,

representando 84%. Uma minoria está em outros Estados (11%) e ainda 5% não

deram essa informação.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

A quantidade de empresas-filhas no estado de Minas Gerais concentrou-se,

principalmente, nas cidades de São João del-Rei, Belo Horizonte e Divinópolis, que

estão próximas aos  campi da UFSJ.  A presença dessas empresas impulsiona o

desenvolvimento regional, além de movimentar a economia local, com a geração de

empregos e renda dos municípios citados.

Tais constatações estão em consonância com o disposto no PDI (PDI, 2019),

no qual resta claro que a atuação da UFSJ nas regiões intermediárias de Barbacena

(região imediata de Conselheiro Lafaiete e de São João del-Rei), de Belo Horizonte

(região imediata de Sete Lagoas) e de Divinópolis (região imediata de Divinópolis)

gerando uma significativa repercussão na economia no estado de Minas Gerais.

Caso  semelhante  aconteceu  na  Unicamp,  que,  apesar  de  ter  empresas-

filhas distribuídas em todas as regiões do Brasil, 93,1% delas estão concentradas na

região Sudeste (Inova Unicamp, 2023).

Na Figura 23, está destacado no mapa de Minas Gerais as cidades onde

estão localizadas as empresas-filhas da UFSJ. Observou-se maior quantidade de

Figura 22 - Empresas-filhas por Estado
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empresas-filhas  próximas  às  áreas  de  abrangência  da  universidade,  como  se

esperava. Em contrapartida, verificou-se uma baixa presença de empresas no Norte

de Minas, além da ausência de empreendimentos na região do Triângulo Mineiro.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2024).

O mesmo ocorreu  com as  empresas-filhas  da  Unicamp,  onde  a  maioria

delas  está  situada  no  estado  de  São  Paulo,  principalmente  nas  regiões

metropolitanas de Campinas e São Paulo, evidenciando que a proximidade dessas

empresas com a universidade reflete os benefícios que elas recebem da instituição

(Inova Unicamp, 2023).

A capacidade que as universidades têm em ser um dos protagonistas para a

construção  de  ecossistemas  locais  de  inovação  no  seu  entorno  vem  sendo

evidenciado nos estudos de Cai e Etzkowitz (2020), os quais demonstraram o papel

reforçado da universidade na transição da sociedade industrial  para a sociedade

baseada no conhecimento.

A UFSJ possui uma estrutura  multicampi, com unidades educacionais nas

cidades  de  São  João  del-Rei,  Divinópolis,  Ouro  Branco  e  Sete  Lagoas.  Então,

percebeu-se que é  justamente nessas regiões que se concentrou a  maioria  das

empresas-filhas; isto é, em áreas próximas aos campi da UFSJ.

Percebeu-se ainda que o perfil  da UFSJ era de estudantes que eram de

localidades próximas dos campi. Segundo dados da COPEVE, a maioria dos alunos

Figura 23 - Localização das empresas-filhas no estado de Minas Gerais
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da UFSJ procedia de cidades mineiras e eram poucos alunos que vinham de outro

Estado (COPEVE, 2011).

Participaram das  entrevistas  74  empresários,  dos  121  representantes  de

empresas-filhas  cadastradas  no  NETEC.  Durante  o  contato,  17  empresas-filhas

informaram que estavam fechadas,  e  uma indicou ter  sido  vendida.  Por  fim,  18

empresas-filhas não responderam às tentativas de contato. A Tabela 2 apresenta o

retorno obtido ao convite enviado aos representantes dessas empresas.

Tabela 2 - Participação das empresas-filhas da UFSJ na entrevista

Especificação Participação Porcentagem

Entrevistadas 74 61,2

Não aceitaram 5 4,1

Não compareceram 6 5,0

Fechadas 17 14,0

Vendida 1 0,8

Sem resposta 18 14,9

Total 121 100,0
Fonte: elaborada pela autora (2025).

Na  Figura  24  estão  apresentadas  as  graduações  cursadas  pelos

entrevistados. Foi possível observar que as graduações que se destacaram como as

que  mais  formaram  empreendedores  foram:  Engenharia  Elétrica  (11,5%),

Engenharia  Mecânica  (7,7%),  Administração  (6,4%)  e  Arquitetura  e  Urbanismo

(6,4%).  Observou-se  também  que  nem  todos  os  entrevistados  frequentaram  a

graduação na UFSJ, pois alguns empreendedores foram alunos de pós-graduação e

outros são servidores da UFSJ.
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

Era  esperado  que  os  egressos  de  engenharia  fossem  os  que  mais

contribuíssem com a criação de empresas-filhas, pois isso está relacionado ao perfil

desses  bacharelados.  Para  formar  engenheiros,  não  basta  apenas  a  technical

expertise,  é  necessário  oferecer  uma  educação  adicional  que  os  prepare  para

colaborar com colegas de diferentes formações, liderar equipes e compreender o

contexto das pressões do mercado e do negócio (Sheppard et al. 2008).

Etzkowitz  e  Zhou  (2017)  comentam que  em uma economia  baseada  no

conhecimento,  o  conceito  de  universidade  empreendedora  está  relacionado  ao

desenvolvimento  social.  Isso  se  conecta  ao  anseio  de  promover  o

empreendedorismo nas universidades, de modo que alunos e outros membros da

instituição possam adquirir experiências e aplicá-las no ambiente de trabalho.

A Figura 25 apresenta o ano de ingresso e término dos entrevistados no

curso de graduação. Verificou-se que a maioria ingressou no curso de graduação no

período compreendido entre 2011 e 2020, o que corresponde a 41,0%, seguido pelo

período de 2001 a 2010, com 34,6%, e pelo período de 1991 a 2000, com 17,9%.

Figura 24 - Graduação cursada pelos entrevistados das empresas-filhas
da UFSJ
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Uma minoria (2,6%) ingressou nos períodos de 1983 a 1990 e 2021 a 2022. Há,

ainda, 1,3% de respostas no status “não informado” (Figura 25-A).

Observou-se  que  a  maioria  terminou  o  curso  de  graduação  no  período

compreendido entre 2011 e 2020, o que corresponde a 60,3%, seguido pelo período

de 2001 a 2010, com 14,1%, e pelo período de 1991 a 2000, com 12,8%. Verificou-

se,  também,  que  3,8%  dos  alunos  ainda  estão  cursando,  enquanto  1,3%  se

encontram  no  status “não  informado”  e  que  há  também  1,3%  que  terminou  a

graduação no período de 1987 a 1990 (Figura 25-B).

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

A análise dos dados sobre o início e término dos cursos de graduação dos

sócios  das  empresas-filhas  da  UFSJ  revelou  que  a  maioria  ingressou  na

universidade nas décadas de 2000 e 2010. Isso sugere que um aluno que iniciou a

graduação em 2011 provavelmente concluiu o curso em 2016 e, atualmente, teria

cerca de 32 anos. Da mesma forma, um aluno que iniciou a graduação em 2001

teria finalizado seus estudos por volta de 2006, estando hoje com aproximadamente

41 anos. Esses dados estão em consonância com a média de idade dos sócios das

empresas-filhas cadastradas no NETEC, sendo 37% têm entre 31 e 35 anos e 18%

entre 36 e 45 anos.

Além disso, a maioria das empresas-filhas da UFSJ foi fundada nos últimos

13  anos,  a  partir  de  2011.  Isso  sugere  que  muitos  dos  sócios  iniciaram  seus

empreendimentos ainda jovens, logo após concluírem seus cursos de graduação, o

Figura 25 - Ano de ingresso e término dos entrevistados no curso de graduação



83

que  reforça  a  forte  relação  entre  a  formação  acadêmica  e  a  escolha  pelo

empreendedorismo.

Ao final da graduação, é comum que os alunos comecem a se preocupar

com sua  inserção  profissional  e  com a  transição  do  papel  de  aluno  para  o  de

profissional.  Nesse  sentido,  é  fundamental  que  aproveitem  ao  máximo  o

conhecimento e as oportunidades oferecidas ao longo da graduação, pois isso pode

facilitar sua adaptação ao mercado de trabalho. Quanto mais experiências práticas

acumularem durante o curso, maior será sua confiança e preparo para enfrentar os

desafios do mundo profissional (Costa Filho, 2021).

Um fator relevante a ser destacado é a implantação do programa REUNI,

que impulsionou a expansão da UFSJ. Com esse programa, foram criados novos

cursos  e  ampliado  o  número  de  vagas,  o  que  resultou  em  um  expressivo

crescimento  no  corpo  discente.  Houve  também  a  criação  de  novos  campi em

Divinópolis,  Sete  Lagoas  e  Ouro  Branco.  Com  a  introdução  desses  cursos  e

estruturas, a universidade passou a formar um número significativamente maior de

graduados a partir de 2010, contribuindo diretamente para o surgimento de novos

empreendedores na região (PDI, 2019).

Na  Figura  26,  são  apresentados  a pós-graduação  cursada  pelos

entrevistados, os modelos de negócios das empresas e a existência de vínculo com

a UFSJ.  Observou-se que a maioria  cursou Especialização,  representando 43%,

seguido  por  29%  com  Doutorado,  17%  com  Mestrado  Profissional  e  12%  com

Mestrado Acadêmico (Figura 26-A).

Verificou-se que 42% das empresas adotam um modelo de negócios B2B

(business to business) e B2C (business to consumer); 30% possuem o modelo B2B;

20% o modelo B2C; 4% utilizam os três modelos B2B, B2C e B2G  (business to

government);  3% atuam com o modelo B2G, e 1% combinam os modelos B2B e

B2G (Figura 26-B).

Além disso, constatou-se que 57% dos entrevistados não mantêm contato

com a UFSJ, enquanto 43% possuem algum tipo de vínculo (Figura 26-C).  Dentre

esses, 69% indicaram um contato formal (Figura 26-D).
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

Metade dos empreendedores das empresas-filhas da UFSJ possui mestrado

ou doutorado, enquanto menos da metade tem especialização. A rápida expansão

da pós-graduação na UFSJ tem impulsionando a produção científica e tecnológica,

gerando pesquisas de destaque em âmbitos regional,  nacional  e internacional.  A

universidade também oferta cursos de pós-graduação  lato sensu a distância, com

polos em Minas Gerais e São Paulo (PDI, 2019).

Em um mercado em constante transformação, a pós-graduação proporciona

titulação e qualificação, permitindo o desenvolvimento de competências aplicáveis

aos  negócios.  Essa  formação  avançada  contribui  para  o  aumento  da

empregabilidade,  elevação  da  renda  e  crescimento  profissional,  atendendo  à

demanda por profissionais com perfil  empreendedor e conhecimentos atualizados

(Silva; Perez, 2015; Sebrae; Endeavor, 2016). Desta forma, a capacitação contínua,

promovida pela pós-graduação, beneficia tanto os indivíduos quanto o mercado de

trabalho, incentivando o aperfeiçoamento constante (Araújo et al., 2013).

A maioria das empresas-filhas da UFSJ atende simultaneamente empresas

e  consumidores  finais,  atuando  nos  modelos  B2B  e  B2C.  Isso  se  deve,

possivelmente, à sua concentração no setor de Comércio e Serviços. Segundo o

Figura 26 - Cursos de pós-graduação, Modelo de negócio e Contato com a UFSJ
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Sebrae (2024), os modelos de negócios se diferenciam pelo público-alvo com que a

empresa  interage  diretamente.  O  modelo  B2B  envolve  vendas  de  produtos  ou

serviços entre empresas, caracterizadas por processos mais longos e negociações

complexas. Por outro lado, o modelo B2C refere-se à venda direta ao consumidor,

com transações mais simples e menos burocráticas.

Ao  adotar  ambos  os  modelos,  as  empresas  ampliam  sua  abrangência

estratégica, explorando diferentes segmentos do mercado. Estudos como o de Barth

(2023) reforçam essa abordagem, destacando que, no setor de serviços, a interação

entre  os  dois  tipos  de  clientes  é  viável  e  oferece  uma  nova  perspectiva  no

relacionamento B2B2C, que conecta fornecedores, intermediários e consumidores

finais de forma integrada.

Menos  da  metade  dos  entrevistados  mantém  contato  com  a  UFSJ,

predominando  os  vínculos  formais.  Muitos  desses  relacionamentos  formais

decorrem  do  fato  de  os  empreendedores  ainda  serem  alunos  ou  docentes  da

instituição.  Esse vínculo  é especialmente  importante  no caso dos egressos,  que

podem  compartilhar  suas  experiências  acadêmicas  e  profissionais,  oferecendo

feedback valioso para a universidade.

Com o objetivo de fortalecer essa relação, a UFSJ desenvolveu o Portal de

Egressos  (https://ufsj.edu.br/proen/egressos.php), que  coleta  informações  que

auxiliam na melhoria dos currículos, alinhando a formação às exigências do mercado

de trabalho e contribuindo para a qualidade do ensino, pesquisa e extensão (PDI,

2019;  PROEN,  2024).  Segundo Silva,  Mineiro  e  Favaretto  (2022)  reforçam  a

importância de acompanhar o percurso profissional dos egressos para compreender

seu perfil e adaptar os cursos às mudanças do mercado.

O fortalecimento  da comunicação com os egressos e  o investimento  em

mecanismos  de  acompanhamento  são  passos  importantes  para  que  a  UFSJ

continue formando profissionais qualificados, contribuindo com o desenvolvimento

regional. Iniciativas semelhantes são observadas em empresas-filhas da Unicamp,

que,  por  estarem próximas  aos  campi,  também relatam manter  vínculos  com a

instituição,  facilitando  parcerias  em  eventos,  pesquisa,  consultorias  e  mentorias,

beneficiando o desenvolvimento local (Inova Unicamp, 2024).
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Na Figura 27 está demonstrado em qual projeto ou atividade extracurricular

os entrevistados participaram ou participam durante a graduação na UFSJ. Verificou-

se que 38% optaram pela opção “Outros”, seguidos por 28% que  participaram de

Iniciação Científica; 11% de Empresas Juniores; 11% não participaram de nenhuma

atividade; 6% integraram das Equipes de Competição e 5% a Atlética (Figura 27-A).

Dentre os que escolheram a opção “Outros” destacam-se principalmente a Monitoria

(33,3%) e os Projetos de Extensão (14,6%) (Figura 27-B).

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

A análise dos dados indica que a maioria dos entrevistados esteve envolvida

com  alguma  atividade  extracurricular  durante  a  graduação,  destacando-se  a

Iniciação Científica e a Monitoria. Em contrapartida, a participação em modalidades

como Empresas Juniores, Equipes de Competição e Atlética foi significativamente

menor.  De  acordo  com  Duarte,  Rodrigues  e  Hattum  (2023),  a  participação  em

atividades extracurriculares e de pesquisa é relevante para o desenvolvimento de

características empreendedoras nos alunos, pois essas experiências oferecem um

ambiente propício à prática e à aplicação do conhecimento.

A pesquisa de Alves, Granjeiro e Galdino (2023) evidencia que, entre 2017 e

2020,  a  UFSJ teve atuação expressiva  na extensão universitária,  com 64% das

ações envolvendo estudantes,  fortalecendo os vínculos entre a universidade e a

sociedade.  Arantes,  Costa  e  Vieira  (2023)  também  ressaltam  a  importância  de

fomentar uma cultura empreendedora entre graduandos e pós-graduandos, por meio

Figura 27 - Projeto ou atividade extracurricular
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de disciplinas específicas e espaços de inovação, embora a oferta ainda dependa da

proposta pedagógica de cada instituição.

Nesse contexto,  a UFSJ vem implementando iniciativas estratégicas para

estimular o empreendedorismo e fortalecer a interação universidade-empresa, como

a criação de empresas-filhas, spin-offs, empresas juniores e a realização de eventos

empreendedores. Os estudos de Alves, Granjeiro e Galdino (2023) confirmam que

docentes vêm liderando grupos de inovação e atividades extracurriculares voltadas à

prática  empreendedora,  como  as  competições  de  pitch,  que  estimulam  a

apresentação de ideias de negócios. Destacam-se, ainda, o evento UFSJ Demoday

e o programa VUEI – Vivência Universitária em Empreendedorismo e Inovação, os

quais  fortalecem  a  relação  entre  universidade  e  mercado  e  ampliam  as

oportunidades de inovação para alunos e professores (NETEC, 2025a).

Na Tabela 3 são apresentados os dados referentes aos entrevistados que

cursaram  a  Unidade  Curricular  (UC)  de  Empreendedorismo.  Verificou-se  que  a

maioria dos entrevistados das 74 empresas-filhas analisadas  não cursou  a UC de

Empreendedorismo (50 – 68%), enquanto uma minoria declarou tê-la cursado (24 –

32%). Dentre essas 24, a maioria frequentou a UC de forma obrigatória (15 – 63%).

Além  disso,  (57  –  77%)  dos  entrevistados  concordaram  que  a  UC  deve  ser

obrigatória,  e a  maioria  afirmou já  ter  realizado cursos relacionados ao tema do

Empreendedorismo (55 – 74%).
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Tabela 3 - Unidade curricular e curso de Empreendedorismo (n=74 e 24)

Variável Estatísticas N

 UC de Empreendedorismo n (%) 74

Sim 24  (32,0)

Não 50   (68,0)

 UC de Empreendedorismo n (%) 24

Obrigatória 15  (63,0)

Optativa 9  (38,0)

 UC oferecida de forma obrigatória n (%) 74

Concorda 57     (77,0)

Não concordo 17     (23,0)

Curso de Empreendedorismo n (%) 74

Sim 55     (74,0)

Não 19     (26,0)

N = número de indivíduos

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

Esses dados indicam que apenas um número reduzido de alunos buscou

espontaneamente aprofundar seus conhecimentos em empreendedorismo durante a

graduação, o que pode ser explicado pela escassez de disciplinas voltadas ao tema.

De acordo com Alves (2021), o empreendedorismo na UFSJ ainda era tratado de

maneira superficial, estando presentes em apenas 22% dos cursos de graduação e

13% dos programas de pós-graduação.

Apesar disso, observa-se um aumento na intenção de empreender entre os

alunos. Como relatam Silva e Pagnussat (2023),  foi  apenas recentemente que o

empreendedorismo  passou  a  ser  incorporado  de  forma  mais  estruturada  ao

ambiente acadêmico. Segundo Gazi et al. (2025), programas educacionais voltados

ao  empreendedorismo  são  importantes  para  capacitar  indivíduos  com

conhecimentos e habilidades necessárias à transformação de ideias em negócios

viáveis. Segundo dados do NETEC, em 2025 estão sendo ofertadas doze UCs de

Empreendedorismo na UFSJ. Atualmente, todos os campi contam com pelo menos

uma UC de Empreendedorismo (NETEC, 2025b).

 A forte concordância entre os entrevistados quanto à obrigatoriedade da

disciplina de Empreendedorismo pode estar relacionada à percepção de que, sem
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ser parte do currículo obrigatório, muitos alunos não se sentiriam motivados a buscar

esse conhecimento  por  conta  própria.  A pesquisa  de Cunha,  Marquesan e Silva

(2021)  mostra  que  o  conteúdo  da  disciplina  de  Empreendedorismo  favorece  o

desenvolvimento  de  características  empreendedoras,  despertando  interesse  por

inovação e ajudando os alunos a descobrirem seu potencial para novos negócios.

O  levantamento  também  revelou  que  a  maioria  dos  entrevistados  já

participou de cursos relacionados ao tema, reforçando o reconhecimento crescente

da relevância da formação empreendedora na graduação. Isso revela uma mudança

de mentalidade, com os alunos passando a enxergar o empreendedorismo como

ferramenta estratégica para o crescimento profissional.

Gheno  (2024)  endossa  essa  visão  ao  afirmar  que  o  comportamento

empreendedor pode ser ensinado por meio de metodologias inovadoras, as quais

desenvolvem habilidades como autoconfiança e proatividade, preparando os alunos

para o mercado e estimulando uma postura crítica, criativa e construtiva diante dos

desafios profissionais. No entanto, o sucesso na formação empreendedora também

depende da iniciativa dos próprios alunos, que devem buscar capacitação contínua.

Ainda  segundo  Gheno  (2024),  a  determinação  influencia  positivamente  para

melhorar o desempenho e alcançar o sucesso nos negócios. Alunos que cursaram

disciplinas  de  empreendedorismo  tendem  a  se  sentir  mais  confiantes  em  suas

capacidades.

Na  Figura  28  são  apresentados  os  dados  relativos  ao interesse  das

empresas-filhas na contratação de serviços da UFSJ, bem como os tipos de serviços

pelos quais demonstraram interesse. Observou-se que a maioria dos entrevistados

(66%) manifestou  interesse em contratar serviços da universidade, enquanto  34%

não  demonstraram  esse  interesse.  Entre  os  que  sinalizaram  disposição  para  a

contratação, 23,6% afirmaram que isso dependeria do leque de serviços que a UFSJ

poderia oferecer. Em seguida, 21,8% demonstraram interesse em serviços comuns,

Pesquisa  e  Desenvolvimento  (P&D), além  de  assessoria  e  consultoria.

Adicionalmente, 7,3% têm interesse na contratação de estagiários, e 1,8% buscaram

Serviços Técnicos Especializados e Incubação de empresas.
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

Os resultados demonstram um grande interesse por  parte  das empresas

entrevistadas na contratação de serviços da UFSJ, refletindo a percepção de valor

que a universidade detém no mercado. Diante disso, é necessário que a instituição

considere a personalização de sua oferta de serviços, de modo a atender melhor às

necessidades  específicas  das  empresas-filhas,  destacando  a  relevância  da

diversidade e da adequação dos serviços disponibilizados.

A demanda por serviços comuns, P&D, assessoria e consultoria indica que

as empresas buscam apoio prático e orientação que contribua para suas rotinas

diárias. O interesse por P&D também sugere uma busca por inovação e soluções

avançadas,  representando uma  oportunidade  para  a  UFSJ.  Por  sua  vez,  as

empresas podem colaborar com a universidade ao oferecer vagas de estágio para

os alunos.

Segundo Gonçalves (2023),  a interação universidade-empresa refere-se à

colaboração entre instituições acadêmicas e empresas, por meio de instrumentos

legais  como  contratos,  convênios  ou  acordos  de  parceria.  O  objetivo  dessas

parcerias é promover a melhoria de produtos e processos, facilitar a transferência de

tecnologia, incentivar o empreendedorismo, ofertar serviços técnicos especializados

e possibilitar o uso compartilhado de laboratórios.

A pesquisa de Caetano, Campos e Cavalcanti (2021) aponta uma tendência

à mercantilização do ensino superior público federal no Brasil. Desde 2016, com a

redução  do  financiamento  governamental,  as  universidades  passaram  a  buscar

Figura 28 - Interesse em contratação de serviço e tipos de serviços
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fontes alternativas de recursos, incluindo o apoio de fundações. Algumas instituições

recorreram à prestação de serviços e ao aluguel de infraestrutura como forma de

complementar seus orçamentos.

A  Figura  29  demonstra  o  grau  de  interesse  dos  entrevistados  em

compartilhar os laboratórios da UFSJ para o desenvolvimento de novos produtos ou

processos,  além de identificar  quais laboratórios despertam maior  interesse.  Dos

respondentes, 53% afirmaram não ter interesse no compartilhamento, enquanto 47%

demonstraram interesse.

Entre os que se mostraram interessados, 15% indicaram preferência pelo

Laboratório de Fotografia, Imagem e TV; 12,5%, pelo Laboratório de Computação e

Informática; 10%, pelo Laboratório de Bioprocessos e Fermentações; e 7,5%, pelo

Laboratório  de  Materiais.  Adicionalmente,  5%  manifestaram  interesse  nos

Laboratórios de Química, de Engenharia, de Energia, de Eletrônica e de Biologia

Molecular, enquanto 2,5% indicaram outros laboratórios diversos.

Observou-se que, embora o Laboratório de Fotografia, Imagem e TV tenha

sido o  mais  mencionado,  há um interesse distribuído entre  os diversos tipos de

laboratórios, especialmente nas áreas de informática, biotecnologia, engenharia e

afins.  Esse resultado pode estar  relacionado ao perfil  socioeconômico da região

onde se situam os campi da UFSJ, refletindo as demandas locais.



92

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

Os dados indicam que quase metade dos sócios das empresas-filhas da

UFSJ  demonstraram  interesse  no  compartilhamento  de  laboratórios,  o  que

representa  uma  oportunidade  significativa  para  a  utilização  desse  instrumento

jurídico. Essa possibilidade pode ser especialmente vantajosa para empresas que

não dispõem de infraestrutura própria para P&D. Como destaca Almeida (2019), a

interação universidade-empresa torna-se uma opção especialmente atrativa diante

da limitação estrutural de muitas empresas. Assim, a constituição de parcerias com

universidades se torna uma estratégia viável para a troca de tecnologia e inovação

em seus produtos, processos ou serviços.

Segundo  Peerbaye  e  Mangematin  (2005),  desde  a  década  de  1990,  a

produção  acadêmica  nos  Estados  Unidos  resultante  em  spin-offs e  patentes

apresentou  crescimento  expressivo,  impulsionado  principalmente  pelo  uso

compartilhado  das  instalações  universitárias  e  pelo  incentivo  à  transferência  de

tecnologia. De acordo os autores, as primeiras empresas de biotecnologia que se

aproximaram das universidades o fizeram motivadas pelo acesso à infraestrutura

Figura 29 - Interesse de compartilhar laboratórios da UFSJ e tipo de laboratório
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acadêmica. Com o avanço dos estudos do genoma e das ferramentas de análise

genética,  os  equipamentos  tornaram-se  cada  vez  mais  caros  e  sofisticados,

tornando o compartilhamento de laboratórios uma prática comum para viabilizar a

inovação.

De acordo com a Pesquisa FORTEC de Inovação (2023), entre os 130 NITs

respondentes,  26%  estão  implementando  políticas  para  institucionalizar  o

compartilhamento de laboratórios, bem como o uso de equipamentos e recursos

humanos.  Além  disso,  25,2%  estão  implementando  a  extensão  tecnológica  e  a

prestação de serviços técnicos especializados.

6.2 RELAÇÃO DAS EMPRESAS-FILHAS COM A PROPRIEDADE INTELECTUAL

Na Figura 30 é apresentada a proporção de empresas que possuem algum

tipo  de Propriedade Intelectual  e  os  respectivos  tipos  de Propriedade Intelectual

detidos.  Observou-se  que  57%  das  empresas  não  possuem  nenhum  tipo  de

Propriedade Intelectual,  enquanto 43% afirmaram deter ao menos um tipo. Entre

estas,  a  maioria  detém  marcas  (38,9%),  seguida  por  patentes  (25%),  direitos

autorais (22,2%), registros de software (11,1%) e desenhos industriais (2,8%).
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

Esse cenário revela um dado interessante sobre a realidade das empresas-

filhas da UFSJ, mais da metade não possui nenhum tipo de propriedade intelectual.

Esse  baixo  índice  está  diretamente  relacionado  ao  perfil  não  tecnológico

predominante  dessas  empresas,  majoritariamente  voltadas  para  o  setor  de

Comércio e Serviços. Embora a UFSJ esteja formando empreendedores, ainda não

se observa uma cultura consolidada de aproveitamento do conhecimento científico

para o desenvolvimento de produtos inovadores.

 Entre  as  empresas-filhas  que  possuem  algum  tipo  de  propriedade

intelectual, a predominância do registro de marcas indica um foco na construção de

identidade  no  mercado,  o  que  se  alinha  ao  perfil  comercial  e  de  prestação  de

serviços. A marca é o elemento que distingue uma empresa e seus produtos, sendo

considerada um dos ativos mais valiosos, pois comunica sua identidade visual  e

expressa sua proposta de valor (Sebrae, 2022e).

A segunda categoria mais representativa é o depósito de patentes, o que

demonstra  uma  busca  por  inovação  e  desenvolvimento  de  novos  produtos  e

processos. Isso representa uma oportunidade de diferenciação e competitividade no

mercado, uma vez que o patenteamento é um indicador da capacidade inovadora

das empresas. Sob o ponto de vista de Fujita, Mata e Sousa (2023), o conhecimento

gerado nas universidades é uma fonte rica de informações e competências para a

criação  de  novas  tecnologias.  Assim,  a  interação  universidade-empresa

Figura 30 - Tipo de Propriedade Intelectual
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desempenha papel estratégico, pois a transferência de tecnologia entre elas pode

gerar inovações significativas.

No entanto, como destacam Alves, Granjeiro e Galdino (2023),  embora o

depósito de patentes possa gerar receitas para as universidades, ele não deve ser

encarado como um objetivo final. É importante considerar a efetiva transferência de

tecnologia, uma vez que apenas as patentes licenciadas geram renda. No caso da

UFSJ, entre 2017 e 2020 foram depositadas 102 patentes, das quais apenas uma foi

efetivamente transferida. Em 2025, segundo dados do NETEC, a UFSJ contabiliza

163 pedidos de patentes em análise, 56 patentes vigentes, 72 softwares registrados,

6 marcas registradas, 8 licenças ativas para exploração comercial de tecnologias e 9

acordos de parceria para pesquisa científica, desenvolvimento e inovação (NETEC,

2025c).

As  empresas  que  declararam  possuir  direitos  autorais  e  registros  de

software evidenciam uma crescente preocupação com a proteção da propriedade

intelectual, especialmente nos setores criativos e tecnológicos.

De  acordo  com a  Pesquisa  FORTEC de  Inovação  (2023), o  número  de

pedidos de proteção à propriedade intelectual subiu de 2.216 em 2022 para 2.638

em 2023,  o que reforça a centralidade da gestão da propriedade intelectual  nos

NITs. Esse aumento pode refletir tanto maior estímulo à proteção intelectual quanto

intensificação das atividades de pesquisa.

O NETEC desempenha um papel importante na proteção, licenciamento e

divulgação das tecnologias  desenvolvidas na UFSJ,  disponibilizando um portfólio

acessível pelo site, com patentes prontas para transferência. Esse portfólio abrange

áreas como Química,  Biotecnologia  e  Engenharia.  No entanto,  constatou-se  que

78%  das empresas-filhas  desconheciam esse portfólio,  e após as entrevistas, foi

enviado um link com as informações.

Esse dado revela uma lacuna de comunicação que pode gerar perdas de

oportunidade  para  empresas  que  poderiam  se  beneficiar  das  tecnologias  já

desenvolvidas. Para ampliar o impacto dessas tecnologias, é importante melhorar os

canais  de  divulgação,  tornando  o  portfólio  mais  acessível  e  estimulando  o

licenciamento.  Isso  viabilizaria  a  transformação  das  tecnologias  em  produtos,

processos ou serviços que beneficiem a sociedade. Pesquisas demonstram que o
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investimento  em  ações  de  divulgação  e  marketing  do  portfólio  contribui  para  o

sucesso na transferência de tecnologia e reforça a parceria universidade-empresa,

pois  não há investimento  sem conhecimento  prévio  (Chais,  2014;  Goebel  et  al.,

2024).

Como formas de ampliar a visibilidade do portfólio e facilitar o acesso às

informações, a UFSJ poderia considerar a implementação das seguintes ações:

1) reestruturação do site, tornando a plataforma mais acessível;

2)  promoção  de  eventos  de  networking,  estimulando  a  interação  entre

pesquisadores e representantes de empresas,  possibilitando a apresentação das

inovações disponíveis e discussão de possíveis colaborações;

3)  divulgação  dos  casos  de  sucesso  relacionados  a  patentes  licenciadas,

demonstrando o valor e o impacto das inovações produzidas pela UFSJ.

A Figura  31  apresenta  o  enquadramento  das  empresas  participantes  da

pesquisa. Observou-se que 75% dos entrevistados optaram pela categoria “Outros”,

enquanto 18% se identificaram como  spin-offs e 8% como  startups (Figura 31-A).

Para  as  empresas que escolheram a categoria  “Outros”,  foram especificadas as

atividades em que atuam. Dentre as respostas, 32,1% se dedicam à prestação de

serviços, 17,9% à consultoria e 16,1% ao comércio (Figura 31-B).
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

Esses  dados  evidenciam  a  diversidade  de  perfis  empresariais,  com

predominância da prestação de serviços. A maioria das empresas-filhas da UFSJ

concentra suas atividades no setor de Comércio e Serviços, com destaque para os

modelos  de  negócio  B2B  e  B2C.  Essa  predominância  reforça  a  importância  da

formalização  e  do  apoio  aos  pequenos  empreendedores,  além  de  evidenciar  o

potencial do setor de serviços como motor de inovação e crescimento, dada sua

capacidade de atender às diferentes demandas de mercado (Sebrae, 2021).

Verificou-se que apenas uma minoria das empresas analisadas se enquadra

na  categoria  spin  offs,  que  são  empreendimentos  originados  de  pesquisas

acadêmicas. Esse dado indica o papel ainda emergente da UFSJ na formação de

empresas  de  base  tecnológica.  As  spin-offs possuem  grande  potencial  para

transformar conhecimento científico em produtos e serviços comercializáveis, além

de promover benefícios sociais (Borges; Filion, 2013; Andrade, 2019).

Segundo Di Gregorio e Shane (2003), as spin-offs se distinguem pelo uso

direto de propriedade intelectual e invenções patenteadas resultantes de pesquisas

conduzidas  em  universidades.  A  Unicamp  é  um  exemplo,  destacando-se  pela

expressiva produção científica e capacidade de inovação, ocupando a liderança no

ranking nacional de depósito de patentes no país (Almeida, 2019).

De acordo com Borges e Filion (2013), é comum que spin-offs acadêmicas

sejam fundadas por estudantes ou servidores da própria universidade, com base em

propriedade intelectual originada na universidade-mãe. Nessa mesma linha, Fini  et

Figura 31 - Enquadramento da empresa
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al. (2017) acrescentam que a criação dessas empresas é amplamente reconhecida

como  uma  estratégia  eficaz  para  converter  pesquisa  em inovação,  promovendo

avanço  tecnológico  e  crescimento  econômico.  Nesse  contexto,  governos  e

universidades têm investindo na criação de ambientes que favoreçam a formação de

spin-offs.  Assim,  é  fundamental  incentivar  seu  desenvolvimento,  aproveitando  o

conhecimento  gerado  na  universidade,  especialmente  por  meio  da  proteção  de

patentes, dada sua contribuição para o ecossistema de inovação. Ressalta-se, no

entanto, que as empresas ainda carecem de uma análise mais aprofundada em uma

pesquisa futura.

Dados da Pesquisa FORTEC de Inovação (2023) revelam que os NITs ainda

apresentam conhecimento limitado sobre a criação de  spin-offs nas instituições de

ensino. Em 2023, apenas 11,7% afirmaram conhecer todas as spin-offs vinculadas

às suas universidades, enquanto a maioria (56,3%) desconhecia completamente sua

existência. Das 42  spin-offs criadas em 2023, a maior parte surgiu em instituições

públicas de ensino superior, fundadas principalmente por docentes e pesquisadores.

Até  2023,  foram  registradas  242  spin-offs,  sendo  78,8%  acompanhadas

integralmente pelos NITs e 2,2% com acompanhamento parcial.

Em relação às startups, o porcentual de empresas-filhas que se enquadram

nessa categoria também é relativamente pequeno. Segundo Gonçalves et al. (2022),

o evento UFSJ Demoday revelou algumas startups apoiadas por programas de pré-

aceleração  da  Fundação  Biominas  e  do  Sebrae,  além  de  reconhecimentos  em

premiações de âmbito nacional e internacional.

Destaca-se,  que  84%  das  empresas-filhas  entrevistadas  demonstraram

interesse em estabelecer acordos de parcerias com pesquisadores da UFSJ, o que

representa um indicativo positivo  rumo à inovação colaborativa. As parcerias entre

universidades e empresas são importantes para fomentar novas ideias, acelerar o

desenvolvimento tecnológico e facilitar a transferência de conhecimento.

As parcerias institucionais desempenham papel importante na promoção da

inovação. Elas permitem a criação de novas linhas de pesquisa, fortalecem ativos de

propriedade  intelectual  e  ampliam  o  portfólio  tecnológico  das  instituições.  Além

disso,  favorecem  a  transferência  de  tecnologia  ao  mercado,  exigindo  atenção
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especial quanto na definição dos direitos de uso, licenciamento e exploração dos

resultados obtidos (Brasil, 2022).

Segundo Azin, Carvalho e Cavalcante (2023), os acordos de parceria entre

ICTs e empresas formalizam a colaboração em atividades de PD&I, estimulando a

produção de conhecimentos e soluções inovadoras. As universidades se beneficiam

ao incorporar demandas reais do setor produtivo, enriquecendo a formação e as

pesquisas acadêmicas, enquanto as empresas aproveitam o capital intelectual e a

infraestrutura das universidades, criando um ambiente favorável à inovação. Ainda

na  visão  dos  autores,  a  inovação  se  fortalece  por  meio  da  transferência  de

conhecimento entre instituições e empresas. Para tanto, os acordos de parceria são

importantes,  pois viabilizam a divulgação de tecnologias e o desenvolvimento de

atividades conjuntas em PD&I.  A formalização desses acordos é importante para

garantir  clareza  nas  relações  e  foco  na  resolução  colaborativa  de  desafios

tecnológicos.

6.3  RELAÇÃO  DAS  EMPRESAS-FILHAS  COM  A  TRANSFERÊNCIA  DE

TECNOLOGIA

Na Figura 32 está demonstrado o estágio e a modalidade do licenciamento

de  tecnologia  das  empresas  spin-offs  da  UFSJ.  Observou-se  que  77%  dessas

empresas  ainda  não  iniciaram  o  processo  de  licenciamento,  15%  estão  com  o

processo em andamento  e apenas 8% já  o concluíram (Figura  32-A).  Quanto à

modalidade  de  licenciamento,  apenas  sete  empresas-filhas  responderam:  71%

declararam optar pela modalidade “Sem licitação e Não Exclusiva”, enquanto 14%

escolheram “Com licitação e exclusiva” e outros 14% “Sem licitação e exclusiva, com

P&D assinado entre sua empresa e a UFSJ” (Figura 32-B).
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

A UFSJ possui 13 empresas  spin-offs  cadastradas, sendo que cinco delas

informaram não possuir propriedade intelectual. A predominância de empresas que

ainda não iniciaram o processo de licenciamento pode indicar que se encontram em

estágios iniciais de desenvolvimento ou enfrentam obstáculos como escassez de

recursos,  desconhecimento  técnico  ou  barreiras  institucionais.  Em  contrapartida,

uma minoria já se encontra com o licenciamento em andamento,  e uma empresa

finalizou esse processo. Essa variação sugere diferentes níveis de maturidade entre

as  spin-offs,  além  de  possíveis  obstáculos  burocráticos  ou  de  negociação  que

podem atrasar a finalização dos contratos.

No que diz respeito às modalidades de licenciamento,  a preferência pela

opção  “Sem  licitação  e  Não  exclusiva”  indica  uma  tendência  por  acordos  mais

flexíveis e acessíveis, facilitando a transferência de tecnologia. Por outro lado, as

modalidades mais restritivas, como “Com licitação e exclusiva” ou “Sem licitação e

exclusiva, com P&D assinado”, embora representem uma parcela menor, indicam

interesse em parcerias estratégicas e potencialmente mais lucrativas, mesmo que

menos  acessíveis  a  outras  empresas.  Os  dados  sugerem  que  o  processo  de

licenciamento  costuma  ocorrer  de  forma  tardia,  o  que  pode  comprometer  o

crescimento e a capacidade de inovação das  spin-offs. A preferência por acordos

não exclusivos pode refletir uma estratégia de maior flexibilidade e menor risco na

gestão da propriedade intelectual.

A Lei  de  Inovação  busca  aproximar  as  ICTs  do  mercado,  permitindo  a

transferência e o licenciamento de tecnologias pelas  universidades. No entanto, a

Figura 32 - Estágio do licenciamento de tecnologia e modalidade do licenciamento
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Pesquisa FORTEC de Inovação (2023) evidencia desafios nesse processo: apenas

23,8%  dos  NITs  participantes  firmaram  novos  contratos  de  licenciamento,  e  as

receitas geradas caíram de R$ 32 milhões em 2022 para R$ 13,6 milhões em 2023.

Apesar do aumento no número de contratos, a queda da receita indica dificuldades

na  precificação  e  comercialização  das  tecnologias.  Os  principais  contratos

envolveram  know-how, patentes  e  programas  de  computador.  Fatores  como

infraestrutura inadequada, escassez de especialistas e dificuldades para estabelecer

parcerias com o setor privado dificultam a consolidação desse processo e reforçam

a  necessidade  de  fortalecer  a  proteção  da  propriedade  intelectual  e  a  atuação

regional em inovação.

Em contraste, a  Unicamp alcançou um recorde de 233 contratos ativos de

transferência  de  tecnologia,  evidenciando  a  qualidade  de  suas  pesquisas  e  seu

impacto  na  sociedade.  Em  2024,  foram  licenciadasu  19  patentes  de  invenção

nacionais,  cinco  internacionais,  além de  programas de  computador  e  Know-how

(Inova Unicamp, 2025).

Segundo Oliveira  e  Jacometti  (2021),  a  transferência  de  tecnologia  pode

ocorrer em empresas de todos os portes e está diretamente relacionada à qualidade

da interação universidade-empresa. Empresas Incubadas, por exemplo, por operem

nas  instalações  da  universidade  e  contarem  com  o  envolvimento  direto  de

pesquisadores, tendem a se dedicar mais aos projetos. Já grandes empresas, que

possuem  maior  capacidade  de  investimento  e  foco  em  produtos  definidos,

frequentemente  adquirem  tecnologias  de  startups ou  pequenas  empresas  como

forma de incorporar inovação aos seus processos.

6.4 ANÁLISE DE CONTEÚDO REALIZADA PELO SOFTWARE IRAMUTEQ

Nesta seção, são apresentadas as análises dos dados obtidos por meio do

software Iramuteq,  com  base  nas  categorias  geradas  para  cada  pergunta.  O

Iramuteq se destaca como uma ferramenta eficiente para análise de conteúdo, pois

permite  organizar  e  interpretar  grandes  volumes  de  textos  com  agilidade.  No

presente  estudo,  sua  aplicação  foi  relevante  ao  evidenciar,  por  meio  da  análise
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lexical,  os  vocábulos  mais  recorrentes  entre  os  empreendedores  entrevistados,

contribuindo para análises que complementam os objetivos da pesquisa.

A escolha pelo Iramuteq justifica-se por ser um software livre, recomendando

para o gerenciamento e análise estatística de textos provenientes de entrevistas.

Além  disso,  oferece  um  conjunto  de  ferramentas  para  a  análise  de  dados

qualitativos,  fundamentada  na  estatística  textual,  também  conhecida  como

lexicometria.

6.4.1 Primeira pergunta: Como a UFSJ poderia melhorar o relacionamento com

as empresas-filhas?

A análise foi realizada a partir do corpus textual correspondente, resultando

na figura 33, apresentando a Nuvem de Palavras, que evidencia os termos mais

recorrentes nas respostas dos participantes. A seleção das palavras foi baseada em

sua  relevância  para  o  tema  estudado,  facilitando  a  visualização  dos  principais

conceitos relacionados à melhoraria do relacionamento com as empresas-filhas.

Destaca-se a expressão “empresas-filhas”, citada 102 vezes, o que reforça

sua importância central na percepção dos entrevistados. Em seguida, aparecem os

termos: “relacionamento” (87), “empresa” (87), “melhorado” (68), “universidade” (59),

“UFSJ” (48) e “curso” (42).
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

A Figura 34 apresenta o gráfico de similitude, no qual foram identificadas

cinco comunidades principais.  A árvore máxima foi  construída a partir  da palavra

“empresas-filhas”,  escolhida  por  sua  alta  frequência  no  corpus analisado,

evidenciando sua posição de destaque no tema. A partir dela, as demais palavras se

conectam  por  meio  de  linhas,  conhecidas  como  grafos,  que  representam  as

coocorrências  entre  os  termos.  Essas  conexões  formam  comunidades  distintas,

refletindo diversas dimensões de como a UFSJ pode aprimorar sua relação com

essas empresas.

As  palavras  centrais  em cada  uma  das  comunidades  foram:  “empresas-

filhas”,  “relacionamento”,  “empresa”,  “universidade” e “curso”.  As 37 palavras que

compõem a árvore de similitude foram selecionadas com base em suas frequências,

que variam de 13 e 102 ocorrências.

Figura 33 - Nuvem de palavras
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

A análise  conjunta  da  Nuvem  de  Palavras  e  do  Gráfico  de  Similitude

evidencia  a  predominância  do  termo  “empresas-filhas”.  Essa  combinação  busca

compreender melhor as percepções dos empreendedores sobre a relação entre a

UFSJ e suas empresas-filhas, destacando aspectos que podem orientar estratégias

de melhoria e fortalecimento desses vínculos. Além de identificar os termos mais

relevantes,  essas  ferramentas  ajudam  a  entender  o  sentimento  geral  e  as

prioridades percebidas pelos participantes.

O  termo  “empresas-filhas”  ocupa  uma  posição  central  na  árvore  de

similaridade,  dando  origem  às  demais  comunidades  e  seus  termos  associados.

Dentro  desse  agrupamento,  observa-se  uma  forte  ligação  com  palavras  como

“melhorado”,  “UFSJ”,  “ajudar”,  “palestra”,  “graduação”  e  “networking”.  Isso  indica

uma tendência voltada à troca de conhecimentos, à melhoria de práticas e à criação

de oportunidades de integração entre universidade e empresas.

 A partir dessa centralidade, verifica-se uma articulação importante com as

comunidades “relacionamento”,  “empresa”  e “universidade”,  o  que aponta para o

interesse dos entrevistados em fomentar a parceria institucional. Essa articulação

Figura 34 - Gráfico de Similitude
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pode  favorecer  iniciativas  como  programas  de  estágio,  projetos  de  pesquisa

aplicada,  mentorias  e  formação  de  profissionais,  promovendo  uma  relação  de

benefício mútuo.

Adicionalmente, observa-se que a comunidade “relacionamento” estabelece

conexões com a comunidade “curso”, evidenciando que a formação acadêmica e a

capacitação  oferecidas  pela  universidade  desempenham papel  importante  nesse

vínculo. Essa dinâmica é bastante positiva, pois pode impulsionar o desenvolvimento

tanto acadêmico quanto empresarial, favorecendo uma relação colaborativa entre a

UFSJ e suas empresas-filhas, especialmente considerando que muitas delas foram

fundadas por alunos e ex-alunos da própria instituição. Tal percepção é evidenciada

pelos relatos de alguns entrevistados:

E07  […]  O  relacionamento com  as  empresas_filhas poderia  ser
melhorado através de serviços para as empresas; palestras que membros
da empresa poderiam dar para futuros empreendedores; e parcerias para
desenvolvimento tecnológico.

E13  […]  O  relacionamento com  as  empresas_filhas poderia  ser
melhorado com  a  promoção  de  eventos,  feiras  e  workshop  entre  as
empresas_filhas seria  uma  forma  de  melhorar o  relacionamento das
empresas.  O  networking entre  as  empresas,  é  fundamental  para
buscarmos soluções de problemas e troca de experiências.

E43 […] Um encontro  de divulgação dos  serviços  das  empresas_filhas
para  uma  conhecer  o  que  a  outra  oferece,  criar  uma  comunidade,  um
networking.  Nós  provemos  e  a  UFSJ provém,  mais  uma  vez  voltando
aquela ajuda.

E48 […] Tentar trazer a universidade para o dia a dia das empresas e vice-
versa para também tentarmos aplicar metodologia científica nas empresas,
como forma de melhorar tanto a prestação de serviços das empresas como
também trazer conhecimentos que estão no campo para a universidade.

E49  […]  O  relacionamento com  as  empresas_filhas poderia  ser
melhorado,  pois  saímos  muito  cru  da  graduação,  então  seria  ter  uma
parceria  de gestão,  ter  cursos e  treinamentos voltados para a área de
gestão para todos os cursos e não só no curso de administração.

Segundo Gazi  et al. (2025), parcerias entre universidade e empresas têm

potencial para viabilizar estágios, programas de mentoria e desafios reais voltados a

startups, proporcionando experiências práticas aos alunos. Além disso, a promoção

de  workshops e  treinamentos  desenvolvidos  em  colaboração  com  o  setor
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empresarial  contribui  para  uma  formação  mais  atualizada  e  alinhada  às

necessidades do mercado de trabalho.

Nesse mesmo sentido, Araújo et al. (2013) destacam que o mercado tem se

tornado  cada  vez  mais  competitivo  e  exigente,  demandando  profissionais  com

competências diferenciadas. Para atender a essas exigências, torna-se necessário

investir  em  educação  continuada,  por  meio  de  cursos  de  capacitação,

aperfeiçoamento e especialização. Esse tipo de aprimoramento aumenta as chances

de valorização profissional e prepara os indivíduos para atender às demandas das

empresas.

Utilizando a CHD,  os  segmentos  de texto  do  corpus foram analisados e

representados na forma de um dendrograma, conforme ilustrado na Figura 35. Esse

dendrograma apresenta duas partições que resultaram na formação de três classes.

A classe 1 (representada pela cor vermelha) constitui o subcorpus inicial, enquanto

as classes 2 (em verde) e 3 (em azul) dão origem a outro subcorpus.

Em termos de representatividade, a classe 1 abrange 38,8% dos segmentos

de texto aproveitados, sendo considerada a mais robusta por conter o maior número

de  palavras.  Já  as  classes  2  e  3  representam  24,2%  e  37,1%  do  corpus,

respectivamente, indicando a distribuição relativa das ocorrências de palavras entre

os diferentes temas identificados (Camargo; Justo, 2021).

Fonte: elaborada pelo software Iramuteq a partir dos dados da pesquisa (2025).

O  software também gera  um dendrograma vertical  que  fornece  detalhes

adicionais,  permitindo  a  visualização  das  palavras  que  compõem  cada  classe,

Figura 35 - Dendrograma horizontal
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conforme indicado na Figura 36.  Essa representação facilita  a  interpretação dos

dados e contribui para uma nomeação mais precisa das classes.

Fonte: elaborada pelo software Iramuteq a partir dos dados da pesquisa (2025).

Na Figura 37, observa-se a organização das palavras em suas respectivas

classes.  Essa  estrutura,  baseada na CHD,  ajuda a  entender  melhor  os  gráficos

gerados pela Análise Fatorial  de Correspondências (AFC), pois  permite visualizar

espacialmente as relações entre os conteúdos lexicais.

A AFC confirma a interação entre as classes, revelando a proximidade ou

distância entre os conteúdos abordados. Nota-se que a classe 1, na cor vermelha,

está mais concentrada no quadrante 1 da figura e afastada do cruzamento entre os

eixos. A classe 2, em verde, encontra-se na parte inferior do gráfico, enquanto a

classe 3, em azul, está localizada no segundo quadrante. Estas últimas estão mais

próximas entre si e também do ponto de interseção dos eixos x e y, o que sugere

que compartilham uma mesma partição ou iteratividade. Quanto menor a distância

entre as classes, maior a conexão entre seus temas. Importante destacar que, na

AFC, o tamanho das palavras representa seus valores de qui-quadrado, e não sua

frequência no corpus (Souza; Bussolotti, 2021).

Figura 36 - Dendrograma vertical
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Fonte: elaborada pelo software Iramuteq a partir dos dados da pesquisa (2025).

Conforme  os  parâmetros  estabelecidos  por  Camargo  e  Justo  (2021),

observou-se  que  uma  taxa  de  retenção  dos  segmentos  de  texto  de  76,39%,

indicando que o corpus textual foi bem aproveitado na análise. Ademais, as palavras

presentes no dendrograma apresentaram um valor mínimo de qui-quadrado igual a

3,84,  com  p  igual  ou  menor  que  5%,  reforçando  a  significância  estatística  dos

resultados obtidos.  Isso revela uma associação significativa entre os termos e as

classes identificadas, demonstrando que a vinculação das palavras às respectivas

categorias não ocorreu de forma aleatória (Moragas et al., 2010).

A  classe  1  que  deu  origem  à  categoria  “Relacionamento  e  formação

profissional”,  abrange  temas  relacionados  ao  desenvolvimento  pessoal  e  à

qualificação profissional,  destacando termos como “pessoa”,  “pedagogia”,  “difícil”,

“servidor”, “profissional”, “mão” e “incentivar”. Esses termos refletem preocupações

com a formação pessoal e a capacitação de profissionais, aspectos que influenciam

diretamente a motivação e o crescimento de alunos e profissionais.

Palavras  como  “pessoa”,  “profissional”  e  “servidor”  indicam  que  os

entrevistados reconhecem a importância da valorização dos indivíduos envolvidos

Figura 37 - Gráfico Fatorial de Correspondência (AFC) gerado pela
CHD
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nas atividades acadêmicas e administrativas.  A presença da palavra “pedagogia”

reforça a necessidade de estratégias educacionais que promovam o aprendizado

contínuo.

Por outro lado, termos como “difícil” e “mão” sinalizam os desafios existentes

nesse processo, como obstáculos na formação, escassez de recursos humanos e

dificuldades na inserção no mercado de trabalho. Já o termo “incentivar” aponta para

a necessidade de engajar alunos e profissionais em programas de capacitação e

ações de desenvolvimento. Trechos das entrevistas reforçam essas percepções:

E08 […] Ainda somos muito embrião. Eu vejo o servidor do SEIPI que me
ajuda na escrita das patentes, não tem outro servidor e quando tem é um
bolsista que vai auxiliar. Então o corpo técnico na universidade tinha que ser
maior.

E18 […] O relacionamento com as empresas_filhas poderia ser melhorado.
A inserção do profissional no mercado de trabalho, na nossa visão, acaba
sendo muito  difícil. Você formar um  profissional e manter ele dentro da
organização não é uma tarefa simples. 

E18 […] Uma mão de obra, na grande maioria das vezes muito qualificada,
são pessoas que vem com expertise muito grande, para nós é interessante
e a universidade poderia sim, e seria bom para os dois lados.

E54 […] Esse é o recurso que eu uso da  pedagogia para ensinar esses
clientes. Se eu pedir alguma ajuda da universidade, eu sei que a UFSJ tem
área de ciências e outras áreas, outros segmentos, talvez para mim.

E55 […] Consultar  esses outros alunos se querem passar conhecimento
para outras pessoas que querem ter algum tipo de empresa, nesse ramo de
venda,  para  esses  egressos  também  participarem,  como  palestrantes
futuros.  Esses  outros  alunos  poderão  incentivar tanto  nós  como
empresários como essas outras pessoas.

E57 […] Porque falar que saímos sabendo fazer tudo certo é muito difícil e
também cada realidade é de um jeito.

A  classe  2  deu  origem  à  categoria  “Formação  Técnica”  e  apresentou

palavras  como:  “área”,  “negócio”,  “treinamento”,  “curso”,  “administração”,

“minicursos”,  “abrir”,  “ideia”,  “financeiro”,  “técnica”  e  “gestão”.  Esses  termos

evidenciam  a  valorização  de  competências  e  de  capacitações  voltadas  para  o

mercado de trabalho.

Termos  como  “administração”,  “gestão”,  “negócio”,  “área”  e  “financeiro”

reforçam a visão dos entrevistados de que a formação técnica é fundamental para

preparar profissionais mais aptos à realidade empresarial. Essas palavras sugerem
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a necessidade de treinamentos e cursos que atendam às demandas do mercado,

contribuindo para uma formação mais alinhada às necessidades atuais.

Outros  termos  como  “treinamento”,  “curso”  e  “minicursos”  destacam  a

importância  de  ações  contínuas  de  capacitação,  promovendo  uma  formação

alinhada  às  necessidades  das  empresas-filhas.  Palavras  como  “abrir”  e  “ideia”

revelam o desejo por mais espaço para a inovação e o empreendedorismo dentro da

universidade.

A presença de “técnica” e “gestão” evidencia a necessidade de desenvolver

habilidades mais técnicas e de gestão, que são necessárias para o crescimento e a

competitividade das empresas-filhas. Conforme argumenta alguns entrevistados:

E12 […] O professor sempre falava, se você tem uma ideia tira ela do papel
e começa a rodar essa ideia e a empresa nasceu disso.

E22  […]  Até  para  os  próprios  alunos  poderem  fazer  cursos com  as
empresas_filhas, através de uma parceria e poderia ser dado minicursos,
palestras, que acrescentasse para os alunos.

E49 […] O relacionamento com as empresas_filhas poderia ser melhorado,
pois  saímos  muito  cru  da  graduação,  então  seria  ter  uma  parceria  de
gestão, ter  cursos e  treinamentos voltados para a  área de  gestão para
todos os cursos e não só no curso de administração.
 
E53 […] O relacionamento com as empresas_filhas poderia ser melhorado,
se tivesse alguma coisa parecida com o Sebrae, um suporte para quem for
montar um negócio, cursos e treinamentos para ajudar quando a pessoa
quer abrir um negócio. 

E58 […] O relacionamento com as empresas_filhas poderia ser melhorado,
no meu caso como eu não fiz um curso específico na área, talvez o pessoal
que estivesse na graduação nos auxiliasse nessa questão administrativa e
financeira, talvez estágio

E65  […]  Aproveitando  os  próprios  cursos que  a  universidade  tem,  de
administração, de economia, talvez aproveitar um pouco essas  pessoas
para  nos  capacitar,  porque  no  meu  caso  específico,  eu  sou  criador  de
conteúdo

E65 […] O relacionamento com as empresas_filhas poderia ser melhorado,
na  promoção  de  networking com  outras  empresas  e  outros  possíveis
clientes.  Treinamentos e capacitação mais  técnicas,  gestão financeira,
gestão administrativa.

A classe 3 originou a categoria “Relacionamento e parcerias” e apresentou

termos  como:  “empresas-filhas”,  “relacionamento”,  “melhorado”,  “empresa”,

“networking”,  “evento”,  “contato”,  “experiência”,  “palestra”,  “aluno”,  “oferecer”,
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“serviço”,  “troca”,  “divulgação”.  Isso reforça  como  redes  de  contato,  eventos  de

networking e o compartilhamento de experiências são importantes para fortalecer o

vínculo entre a universidade e suas empresas-filhas, promovendo parcerias mais

sólidas e colaborativas.

Observou-se que essa categoria  possui  as palavras de maior  peso,  pois

contém as palavras mais relevantes, contribuindo para essa análise e refletindo bem

a ideia de relacionamento. Os entrevistados sugeriram que o “relacionamento” com

as  “empresas-filhas”  poderia  ser  “melhorado”  por  meio  de  ações  como:  fazer

“networking”,  participar  de  “eventos”,  “troca”  de  “experiências”  e  fortalecer  os

vínculos entre universidade e “empresa”, conforme cita os entrevistados:

E36  […]  “gerando  um  networking dentre  as  empresas_filhas seria
interessante, tendo  relacionamento com pessoas interessadas em vagas
de estágio ou vagas de emprego também, seria um  relacionamento não
entre  empresas mas entre  alunos da universidade. E também podermos,
de alguma forma, voltar para a universidade para falar da nossa empresa,
falar sobre o mercado como palestras ou nesse sentido.

E13  […]  O  relacionamento com  as  empresas_filhas poderia  ser
melhorado com  a  promoção  de  eventos,  feiras  e  workshop  entre  as
empresas_filhas seria  uma  forma  de  melhorar o  relacionamento das
empresas.  O  networking entre  as  empresas,  é  fundamental  para
buscarmos soluções de problemas e troca de experiências.

E31 […] O relacionamento com as empresas_filhas poderia ser melhorado,
promovendo  eventos como  palestras,  fomentando  a  questão  do
crescimento  das  empresas.  Melhorar a  comunicação,  ter  um canal  de
comunicação, onde consigamos entrar em  contato mais facilmente, onde
consigamos tirar dúvidas, ou até achar um catálogo das empresas_filhas,
onde possamos entrar em contato com as empresas.

E43 […] Um encontro de  divulgação dos  serviços das  empresas_filhas
para  uma  conhecer  o  que  a  outra  oferece,  criar  uma  comunidade,  um
networking. Nós provemos e a UFSJ provê mais uma vez voltando aquela
ajuda.

A partir das análises realizadas com as ferramentas do software Iramuteq, foi

possível desenvolver uma noção das principais sugestões de como a UFSJ pode

melhorar  o  relacionamento  com  suas  empresas-filhas.  Conforme  exposto  por

Etzkowitz e Zhou (2017), a universidade empreendedora é uma peça fundamental

na construção e no fortalecimento do ambiente de conhecimento.

Segundo os  estudos de Oliveira,  Garcia  e  Bacic  (2021),  na  literatura  há

pouca  atenção  à  interação  entre  as  empresas  e  as  universidades,  e  poucos
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trabalhos abordam de forma aprofundada o relacionamento universidade-empresa.

Por exemplo, na Unicamp, verifica-se que a existência de vínculos prévios com os

pesquisadores foi  fundamental  para a formação e a continuidade da cooperação

entre  a  universidade  e  as  empresas-filhas.  Os  ex-alunos  de  graduação  e  pós-

graduação  desempenham  um  papel  importante  nesse  processo,  utilizando  o

conhecimento  e  as  habilidades  adquiridas  na  universidade  para  fortalecer  os

relacionamentos de cooperação ao longo dos anos.

De modo geral, a CHD evidencia uma relação variada, na qual aspectos

humanos, técnicos e de parceria se complementam. A proximidade entre as classes

2 e 3  sugere  uma forte  ligação entre formação técnica  e o desenvolvimento de

relacionamentos  estratégicos,  necessários  para  o  fortalecimento  do  ecossistema

universidade-empresa. Por outro lado, a classe 1 destaca a importância do aspecto

individual e da formação profissional, que também são fundamentais para o sucesso

dessas parcerias.

As ações sugeridas pelos entrevistados podem estimular o desenvolvimento

pessoal e profissional, tornando-os mais preparados para os desafios do mercado.

Por  exemplo,  a  categoria  “Relacionamento  e  parcerias”  (classe  3)  evidencia  as

principais palavras relacionadas à melhoria do relacionamento entre a UFSJ e as

empresas-filhas. Os termos “networking”, “evento”, “contato”, “oferecer” e “serviço”

ilustram diferentes formas de relacionamento entre a universidade e as empresas,

conforme identificado na pesquisa.

Essa  análise  reforça  a  importância  de  as  universidades  investirem  na

construção  e  manutenção  de  relacionamentos  duradouros  entre  a  universidade-

empresa.  Essa estratégia  contribui  para  consolidar  um ecossistema de inovação

mais  sólido,  capaz  de  gerar  oportunidades  de  negócios.  A continuidade  desse

relacionamento  permite  compreender  melhor  as  demandas  das  empresas,

orientando as pesquisas para a resolução de problemas do mercado e contribuindo

para a inovação (Goebel et al. 2024).

6.4.2 Segunda pergunta: Quais as dificuldades enfrentadas para a criação da

sua empresa?
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Com base no  corpus textual,  foi  elaborada a Figura 38, que apresenta a

Nuvem de Palavras, ilustrando os termos mais frequentes nas respostas. A palavra

“dificuldade” foi mencionado 128 vezes nas entrevistas, o que reforça os desafios

como elemento central na experiência empreendedora.

Logo  após,  aparecem  as  palavras  com  suas  respectivas  frequências

“enfrentar”  (87),  “empresa”  (86),  “criação”  (85)  e  “empresa_filha”  (76).  A seleção

dessas  palavras para compor a nuvem foi realizada com base em sua relevância

semântica  e  pertinência  ao  tema  investigado,  permitindo  visualizar  os  principais

pontos de dificuldades relatados pelos empreendedores no processo de criação de

seus negócios.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

A  Figura  39  mostra  o  gráfico  de  similitude,  o  qual  identifica  quatro

comunidades  principais  associadas  às  dificuldades  enfrentadas  na  criação  de

empresas-filhas. A construção da árvore de similaridade teve como ponto de partida

o  termo  “dificuldade”,  escolhido  por  sua  alta  frequência  no  corpus  analisado,

evidenciando  sua  relevância  do  tema.  A  partir  desse  núcleo,  estabelecem-se

conexões  com  outras  palavras,  formando  comunidades  distintas  que  refletem

diferentes aspectos dos desafios  enfrentados pelos empreendedores. As palavras

Figura 38 - Nuvem de palavras



114

centrais  identificadas  em  cada  uma  dessas  comunidades  foram:  “dificuldade”,

“enfrentar”, “empresa”, “criação”, “empresa_filha” e “pessoa”. Esses termos sugerem

que  os  principais  obstáculos  estão  relacionados  tanto  aos  aspectos  técnicos  e

administrativos quanto às questões humanas envolvidas na criação de uma nova

empresa.  A árvore de similitude foi  composta  por  54 palavras selecionadas com

base  em sua  frequência,  variando  entre  10  e  128  ocorrências,  o  que  reforça  a

relevância dessas expressões para a compreensão das dificuldades enfrentadas no

processo de criação das novas empresas.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

A análise  conjunta  da  Nuvem  de  Palavras  e  do  Gráfico  de  Similitude

evidencia  que  o  termo  mais  recorrente  foi  “dificuldade”,  o  que  indica  que  os

principais  desafios  enfrentados  pelos  empreendedores  na  criação  de  empresas-

filhas estão relacionados a obstáculos diversos. Essa predominância sugere que as

dificuldades são significativas e afetam diversas etapas do processo empreendedor.

As comunidades formadas em torno das palavras  centrais  demonstram que tais

dificuldades abrangem tanto aspectos técnicos e administrativos quanto questões

relacionadas às pessoas. Portanto, a criação de uma empresa-filha demanda não

Figura 39 - Gráfico de Similitude
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apenas planejamento financeiro e estratégico, mas também uma compreensão das

dinâmicas humanas que influenciam esse processo.

A título de exemplo, a Unicamp realiza anualmente o mapeamento de suas

empresas-filhas. De acordo com os estudos de Arantes, Costa e Vieira (2023), essa

prática  contribui  para  a  identificação  das  necessidades  específicas  dessas

empresas,  permitindo  que  a  universidade  ofereça  um apoio  mais  direcionado  e

eficaz. Além disso, a compreensão das principais dificuldades enfrentadas por essas

empresas possibilita à universidade aprimorar suas ações de capacitação, tornando-

se mais preparada para reduzir os desafios enfrentados pelos empreendedores. Os

autores enfatizam que, para que a universidade cumpra efetivamente seu papel na

geração de benefícios à sociedade, é importante melhorar o suporte às empresas

que ela ajudou a criar.

A comunidade central representada pelo termo “dificuldade” está diretamente

associada às comunidades “enfrentar”, “criação”, “empresa_filha” e “empresa”, o que

indica que os obstáculos enfrentados pelos empreendedores estão relacionados às

questões técnicas, burocráticas e administrativas inerentes ao processo de criação

de  uma  nova  empresa.  Essa  fase  inicial,  conforme  apontado  pelos  dados,  é

marcada por  desafios específicos,  como procedimentos de registro,  obtenção de

financiamento, elaboração de um plano de negócios e cumprimento de exigências

legais.  A análise  revela  que  a  etapa  de  criação  é  particularmente  sensível  às

dificuldades,  exigindo  atenção  redobrada  para  garantir  a  sustentabilidade  e  o

sucesso  das  empresas-filhas.  Dessa  forma,  a  dificuldade  em  lidar  com  normas

regulatórias e em estruturar adequadamente o empreendimento se apresenta como

uma das principais barreiras à formação bem-sucedida dessas empresas, conforme

destacado nos relatados dos entrevistados:

E18 […] As dificuldades enfrentadas para a criação da empresa_filha foi a
questão burocrática. A burocracia que temos no Brasil  é muito grande, e
sempre temos que correr atrás de algum documento que está faltando ou
atualizar algum documento.

E20 […] As dificuldades enfrentadas para a criação da empresa_filha foram
levantar capital principalmente no início para rodar o negócio e a exigência
de conhecimento multidisciplinar, tem que aprender a fazer um pouco de
tudo, de jurídico, administrativo, financeiro, recursos humanos, tecnologia da
informação, marketing e vendas.
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E48 […] Eu tive que fazer cursos de empreendedorismo pelo Sebrae, fiz
curso  de  marketing,  de  recursos  humanos,  contabilidade,  fiz  um  curso
básico  de  contabilidade  para  aprender  onde  que  ia  enquadrar  minha
empresa, são coisas que o empreendedor tem que ter uma mínima noção,
sai realmente cru para começar um negócio.

Outra  conexão  relevante  identificada  é  entre  a  comunidade  central

“dificuldade”  e a comunidade “pessoa”,  o que evidencia que,  além dos aspectos

técnicos,  as  dificuldades  enfrentadas  pelos  empreendedores  também  estão

associadas às relações interpessoais. Essa associação aponta para os desafios no

contato com potenciais clientes, colaboradores e fornecedores, que desempenham

papéis no ecossistema das empresas-filhas, conforme cita os entrevistados:

E53 […] E por fim a gestão de pessoas, que é mais complexa, depois que
você  está  no  andamento  do  trabalho,  para  você  lidar  com  pessoas
diferentes, aptidões diferentes, manter todo mundo motivado, todo mundo
dentro  da  linha  de  trabalho  da  empresa,  é  extremamente  importante  e
também não é visto na graduação.

E68 […] era um produto novo, um produto que as pessoas não conheciam.
Tinha a questão da confiança, quando você não tem projeto, as pessoas
não te conhecem, não te indicam, e também é um problema. 

E59 […] O empreendedor é muito mais, o empreendedor, ele é a parte de
estratégia, na verdade é o emocional, é você saber lidar com as pessoas, é
você saber lidar com as tomadas de decisão, e esse foi meu maior desafio.

O estudo de Borges, Filion e Simard (2008) evidenciou diversas dificuldades

enfrentadas por jovens empreendedores no processo de criação de suas empresas.

Em geral,  esses empreendedores possuem pouca experiência  em gestão e não

buscam formação específica em áreas como marketing, finanças ou inovação. Além

disso,  contam  com  capital  inicial  reduzido,  o  que  impacta  diretamente  no

faturamento das empresas. Outro obstáculo recorrente está na elaboração do plano

de negócios, e no processo de criação da empresa que costuma ser demorado.

Soma-se a isso a necessidade de acumular múltiplas funções dentro da empresa,

muitas vezes sem a devida qualificação.

De forma semelhante, a pesquisa de Pereira e Verri (2014), reforça que “o

empreendedorismo está diretamente associado à criação de empresas” e confirma a

presença de dificuldades comuns enfrentadas por esses empreendedores, como a
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formação  de  equipe,  a  obtenção  de  mão  de  obra  qualificada,  a  conquista  de

credibilidade no mercado, os entraves financeiros e a intensa concorrência.

No presente estudo, a ferramenta de CHD foi empregada para segmentar o

corpus analisado em quatro classes principais, organizadas em um dendrograma,

conforme ilustrado na Figura  40.  A classe 4 (na  cor  roxa)  constitui  o  subcorpus

inicial, a partir do qual se originam as demais classes do dendrograma. Dela derivam

dois  subcorpus:  um  que  dá  origem  à  classe  1  (na  cor  vermelha),  localizada  à

esquerda do dendrograma, e outro que abrange as  classes 2 e 3 (representada

pelas cores verde e azul, respectivamente).

Em termos de representatividade, a classe 1 abrange 21,3% dos segmentos

de texto analisados, enquanto a classe 2, a mais robusta, corresponde a 30,3%. As

classes 3 e 4 representam 20,2% e 28,2%, respectivamente, indicando a distribuição

relativa  das  ocorrências  de  palavras  entre  as  diferentes  temáticas  identificadas

(Camargo; Justo, 2021).

Fonte: elaborada pelo software Iramuteq a partir dos dados da pesquisa (2025).

A Figura 41 apresenta o dendrograma em formato vertical, o que acrescenta

detalhes importantes à análise dos dados. Essa disposição facilita a visualização

das palavras que compõem cada classe, permitindo uma interpretação mais precisa

e uma nomeação mais assertiva das classes.

Figura 40 - Dendrograma horizontal
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Fonte: elaborada pelo software Iramuteq a partir dos dados da pesquisa (2025).

Na Figura 42,  observa-se como as palavras estão distribuídas dentro de

suas respectivas classes. Essa organização, baseada na CHD, ajuda a entender

melhor os gráficos gerados pela AFC.

A representação fatorial confirma a interação entre as classes, destacando

as distâncias entre os agrupamentos textuais.  Verifica-se que a  classe 4, na cor

roxa, se posiciona predominantemente no terceiro quadrante, com extensão para o

quarto  quadrante,  situando-se  de  forma  mais  afastada  das  demais  classes.  Em

contraste, as classes 1, 2 e 3 estão dispostas mais à direita, concentradas em torno

do cruzamento dos eixos, indicando  maior proximidade temática entre elas. Esse

padrão sugere que,  quanto mais próximas estiverem as classes no plano fatorial,

maior  é  a  conexão  entre  os  conteúdos  lexicais  que  as  compõem. É  importante

destacar  que,  na  AFC,  o  tamanho  das  palavras  representadas  não  se  refere  a

frequência,  mas  sim  aos  seus  respectivos  valores  de  qui-quadrado (Souza;

Bussolotti, 2021).

Figura 41 - Dendrograma vertical
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Fonte: elaborada pelo software Iramuteq a partir dos dados da pesquisa (2025).

Observou-se que a taxa de retenção dos segmentos de texto foi de 76,11%,

o que indica um bom aproveitamento do  corpus textual  na análise,  conforme os

parâmetros metodológicos estabelecidos por Camargo e Justo (2021). Além disso,

as palavras incluídas no dendrograma apresentam um valor mínimo de qui-quadrado

igual a 3,84, com p igual ou menor que 5%, o que reforça a significância estatística

dos dados obtidos. Isso demonstra que há uma associação não aleatória entre as

palavras e suas classes, reduzindo a probabilidade de essas relações terem ocorrido

ao  acaso.  Portanto,  os  termos  analisados  possuem  relevância  estatística  na

composição temática de cada classe (Moragas et al., 2010).

A classe  1  deu  origem  à  categoria  “Desafios  financeiros  e  legais”,  que

abordam as dificuldades burocráticas e operacionais enfrentadas no processo de

criação de empresas-filhas. As problemáticas identificadas incluem questões legais,

financeiras, administrativas e de relacionamento com clientes e fornecedores. Entre

Figura 42 - Gráfico Fatorial de Correspondência (AFC) gerado pela CHD
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os  principais  termos  associados  a  essa  classe,  destacam-se:  custo,  cliente,

advogado, imposto, contar, alto, CNPJ, receber e fornecedor.

As entrevistas revelaram que uma das principais dificuldades está nos altos

“custos”  envolvidos  na  legalização  da  empresa,  como  a  obtenção  de  “CNPJ”,

processo que exige atenção a detalhes legais e administrativos. Muitos participantes

relataram  que  o  pagamento  de  “impostos”  e  os  gastos  com  profissionais

especializados,  como  “advogados”  e  contadores,  são  fonte  de  preocupação

constante, comprometendo o fluxo de caixa logo nas etapas iniciais do negócio. A

relação  com  “fornecedores”  e  “clientes”  também  foi  apontada  como  um  desafio

adicional,  pois  dificulta  a  qualidade  dos  produtos  e  serviços  oferecidos  e  a

construção de uma carteira de clientes e a credibilidade do novo negócio. Conforme

ilustram os relatos dos entrevistados:

E11 […] As dificuldades são principalmente financeira, achar um fornecedor
para fornecer certos insumos em larga escala.

E30 […] Qualquer pessoa que vai criar uma empresa hoje, ela fica refém de
contadores, de advogados e nem sempre isso é um bom negócio, porque
se não é uma pessoa de sua confiança você pode acabar se dando mau em
algum momento.

E52 […] Outra dificuldade foi os custos envolvidos para montar a empresa,
no  início  é  tudo  muito  caro  para  você  construir  um espaço,  custos de
impostos, tributação.

E55 […] E para a abertura de empresa também é o mesmo, eu não sabia
que todo capital que eu  recebesse não viria para mim. Eu achei que se
recebesse 4 mil esse mês e paguei o imposto e o resto era meu.

E56 […] Ela  não nos prepara para ser  empresário  e  assim levando em
consideração que o advogado ele tem que ser um empresário, ele é uma
empresa, ele é um CNPJ, ele paga tributos, ele tem funcionários.

E61 […] Até conseguir estabelecer a constância de um faturamento, algo
que tivesse recorrência que eu pudesse contar com aquilo mensalmente, é
bem complicado.

E63 […] para tomar  uma escala  micro  para você validar,  o  custo disso
começou a ficar extremamente alto e inviável para um aluno.

E66 […] Ter mais visibilidade, até o pessoal conhecer, fazer o nome, adquirir
a carteira de  clientes,  fechar conta e um indica para outro.  Foram mais
essas dificuldades. 

A  classe  2  que  deu  origem  à  categoria  “Dificuldades  de  gestão  e

planejamento”,  revelou  um  conjunto  de  palavras  relacionadas  às estratégias
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administrativas  e  comerciais  que  os  empreendedores  precisam  desenvolver  ao

estruturar  suas  empresas.  Entre  as  palavras  mais  representativas  dessa  classe

destacam-se:  gestão,  pensar,  investir,  comercial,  pessoa,  financeiro,  contato,

administrativo e capital.

Essa classe expressa as dificuldades associadas à “gestão” dos recursos e

à tomada de decisões estratégicas sobre como “investir” o “capital” disponível de

forma  eficiente.  Muitos  empreendedores  relataram desafios  no  controle  do  fluxo

“financeiro”,  especialmente  no  controle  de  receitas  e  despesas.  Além  disso,  a

“gestão” de “pessoas” surgiu como um ponto crítico, exigindo habilidades para lidar

com colaboradores, fornecedores e clientes, além da capacidade de liderar equipes,

estabelecer prioridades e manter uma comunicação eficaz.

Os relatos a seguir  ilustram essas  dificuldades enfrentadas na dimensão

gerencial:

E18 […] E a  gestão tanto  financeira quanto a  gestão de  pessoas e de
documentação, de tudo do dia a dia da empresa que é bem difícil e ocupa a
maior parte do tempo.

E23 […] A nossa empresa foi conseguir caminhar depois de um ano, ela
pagar as contas sozinha, e nós não precisarmos investir mais capital, mas
demorou viu, deu vontade de desistir.

E53 […] Segundo ponto é a  financeira, precisamos estar o tempo inteiro
analisando  o  fluxo  de  caixa,  demonstrativos  de  rendimento,  análise
patrimonial, de maneira que você sempre tenha uma saúde financeira ao
longo da vida útil da empresa.

E68 […] E naturalmente a questão  comercial, nós tivemos que realmente
investir nisso com o passar do tempo, nós contratamos consultorias, nós
fizemos imersão de venda, treinamento de vendedor, tudo nós passamos
como uma necessidade foi complexa no início.

Outro obstáculo citado pelos entrevistados foi  a dificuldade de “pensar” a

longo  prazo  e  de  elaborar  um  planejamento  estratégico  sólido,  voltado  para  o

crescimento  sustentável  do  negócio.  Além  disso,  a  gestão  “administrativa”,  que

envolve a organização de documentos, estruturação de processos internos, também

exige atenção e conhecimento técnico.

E09  […]  O  modo  de  pensar foi  difícil,  adaptação  nas  ferramentas
administrativas foi  um  pouco  difícil  também,  porque  era  o  primeiro
contato. E a comunicação, eu senti muita dificuldade em comunicar para as
pessoas a minha ideia
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E12  […]  Hoje  ainda  temos  um  problema,  pensando como  empresa,
estamos correndo atrás,  que é a questão de regulamentação do produto
nosso  junto  ao  MAPA,  temos  que  regularizar  o  produto,  o  processo  de
fabricação e o condicionamento do produto.

E68 […] foi vindo a dor e temos que melhorar esse processo, porque na
formação da empresa,  a  característica  do sócio,  da sociedade era  esse
perfil  técnico,  nós  não  tínhamos  nem  o  perfil  comercial,  nem  o  perfil
administrativo na diretoria.

A classe 3, relacionada à categoria “Desafios de aprendizagem e suporte”,

apresentou termos como: caso, aprender, design, UFSJ, aluno, suporte, problema e

empreender. Essa classe, enfatiza aspectos relacionados à formação acadêmica, à

aprendizagem contínua e às experiências práticas vivenciadas durante o  processo

de criação das empresas.

Nesse contexto, destaca-se a necessidade de “aprender” sobre o processo

de “empreender”, o que envolve não apenas adquirir conhecimentos técnicos sobre

planejamento  e  execução,  mas  também  desenvolver  habilidades  de  adaptação

diante dos imprevistos.  Muitos participantes relataram que,  enquanto “alunos” da

“UFSJ”,  encontraram obstáculos na busca por “suporte” institucional,  enfrentando

limitações tanto em termos de orientação quanto de acesso a informações, redes de

apoio e recursos que poderiam facilitar a superação de desafios iniciais. Conforme

relatam alguns entrevistados:

E25 […] vamos usar o estudo de  caso dessa empresa, algo meio bobo
assim,  sairá  dez  imagens,  se  o  cara  aproveita  duas  imagens  e  vira
identidade visual resolve muito, e a UFSJ podia otimizar nessa questão. A
dificuldade é a gestão fiscal e o suporte de design.

E47 […] enfim toda essa questão, são processos, é um grande processo de
aprendizado, eu ainda aprendo, aprendemos coisas novas todos os dias.
Tem 3 anos que estou empreendendo com a minha empresa.

E48 […] é que a graduação é muita técnica e o  aluno sai muito cru para
poder empreender e se você quiser trabalhar como profissional autônomo o
curso de engenharia, não é questão da UFSJ, ele não dá uma base para o
aluno fazer.

E25 […] Eu sabia de perfumaria, mas eu sabia muito pouco de empresa, fui
aprendendo tomando na cabeça. Outra questão é o suporte, ter um suporte
é muito simples e barato para a UFSJ dar e pode ser matéria de qualquer
curso que mexer com design que é um simples design.
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Alguns entrevistados relataram que,  ao  enfrentar  “problemas”  específicos

durante o percurso empreendedor, perceberam a urgência em “aprender” a lidar com

essas situações, muitas vezes sem o preparo prévio, o que resultou em atrasos no

crescimento do negócio. A relação entre o “aluno” e o processo de “aprender” a

“empreender” reflete uma curva de aprendizado acentuada, que pode se tornar um

fator limitante quando não há apoio institucional ou acesso a mentorias qualificadas.

Isso  reforça  a  importância  de  estruturas  de  suporte  mais  sólidas  dentro  das

universidades,  que  auxiliem  na  transformação  do  conhecimento  acadêmico  em

competências empreendedoras aplicáveis.

E70 […] Tivemos que aprender a criar a empresa e tivemos problema em
expandir, não tão grande quanto a falta de conhecimento. Se soubéssemos
como funciona a abertura da empresa, como funciona os impostos que tem
que ser pago.

E28 […] Faltou uma noção de um conhecimento e é importante estudar
antes para poder dar  menos errado.  Porque um pouco errado pode dar
porque aprendemos é na prática. Apesar de ter o conhecimento, na hora de
aplicar às vezes muda um pouco.

E25 […] Eu tinha um produto que vendia e assim que eu arrumei a questão
de  design  com  um  aluno da  Arquitetura  da  UFSJ,  tudo  mudou,  é  um
negócio tão pequeno, mas que pode fazer a diferença para muita empresa.

E36 […] E ainda é complicada, no mais o que eu aprendi me ajudou muito.
Muitas pessoas às vezes tem alguma ideia de algo para empreender e não
tem muita base de como empreender. O meu caso foi assim.

A classe 4 originou a categoria “Desafios empreendedores” e reúne termos

como:  empresa-filha,  criação,  enfrentar,  dificuldade,  burocrático,  captação,  criar,

universidade, entender, MEI, prático, faturamento, orientação e governo. Essa classe

se destaca  por concentrar os termos mais recorrentes e abrangentes do corpus,

refletindo o  momento  crítico  em que a intenção de criar  uma empresa encontra

barreiras práticas, legais e institucionais.

A “criação” de uma “empresa-filha”  demanda que o empreendedor esteja

preparado para  “enfrentar”  uma série  de  “dificuldades”,  que vão desde questões

“burocráticas”  até  a compreensão do funcionamento  prático  negócio.  Muitos  dos

desafios relatados dizem respeito à  necessidade de “entender” as normas  para a

regularização da atividade empresarial.  Entre  as  dificuldades mencionadas pelos

entrevistados estão:
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E51 […] As dificuldades enfrentadas para a criação da empresa_filha foi
sair do papel e ir para a prática, a parte  burocrática do negócio é bem
tensa.

E61 […] A primeira  dificuldade é você conseguir  entender aquilo que o
mercado quer, aquilo que você pode oferecer.

Outro  ponto  relevante  mencionado  pelos  entrevistados  refere-se  à

“captação”  de  recursos  e  ao  “faturamento”,  considerados  desafios  práticos  para

garantir  a  manutenção das atividades da empresa e  possibilitar  um crescimento

sustentável.  Alguns  entrevistados  também  ressaltaram a  importância  de  receber

“orientações”  específicas,  especialmente  no  que  diz  respeito  ao  regime  de

Microempreendedor  Individual  (MEI).  O  conhecimento  adequado  sobre  esse

enquadramento  pode  facilitar  o  processo  de  formalização  e  administração  do

negócio.

E13 […] As dificuldades enfrentadas para a criação da empresa_filha foi
relacionada à  captação de recursos financeiros. Até os dias atuais, ainda
não é fácil  acessar  crédito  barato,  com condições  mais  vantajosas para
empresas do nosso porte.

E61 […]  Depois  que você  estabeleceu,  é  você  conseguir  constância  no
faturamento.

E25 […] Criar a empresa em si é rápido, 15 minutos você cria um MEI no
computador, mas faz falta a orientação certas do MEI.

Além disso, a relação com a “universidade” foi mencionada como um fator

positivo,  capaz  de  contribuir  com  orientações  e  esclarecimentos sobre  como

enfrentar  as  dificuldades no  processo  de  criação de  empresas-filhas.  Os relatos

apontam que muitos  empreendedores enfrentam desafios  significativos  ao  tentar

criar uma empresa de forma prática e eficiente:

E13 […] foi mais a questão de ser leigo, saímos da universidade muito cru
em tudo, até para o mercado de trabalho, pegamos a teoria, mas a prática
mesmo, sabemos que é outro assunto.

E25  […]  A  UFSJ tem  estrutura  para  fomentar  essa  orientação,  tem
estrutura dentro da  UFSJ que podia ser aproveitada, inclusive para essas
empresas beneficiar a UFSJ.
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A partir  das  análises  realizadas  com o  auxílio  do  software Iramuteq,  foi

possível  compreender  os  principais  aspectos  e  dificuldades  enfrentados  pelos

entrevistados no processo de suas empresas-filhas.

A CHD evidencia  uma relação  variada  e  complexa  entre  as  dificuldades

enfrentadas pelos  empreendedores na fase de criação de suas empresas-filhas.

Essas dificuldades não se limitam apenas aos obstáculos práticos e burocráticos,

como a obtenção de CNPJ, os custos iniciais, o pagamento de impostos e a busca

por  orientações adequadas sobre  os  trâmites  legais.  As  dificuldades também se

estendem  a  aspectos  estruturais  da  gestão,  do  planejamento  estratégico  e  da

aprendizagem ao longo do processo empreendedor. Os empreendedores precisam

lidar  com  a  gestão  administrativa,  financeira  e  comercial,  muitas  vezes  sem

experiência, o que torna o processo ainda mais desafiador.

Nesse sentido,  a  pesquisa de Eesley e Miller  (2018)  contribui  para esse

debate ao apresentar o exemplo da  Stanford University, que  mantém forte vínculo

com seus egressos por meio eventos, palestras e pesquisas, fortalecendo a rede de

contatos  e  o  engajamento  institucional.  Nessa  abordagem,  a  educação

empreendedora combina conhecimento teórico com prática aplicada, preparando os

alunos para atuarem como empreendedores e inovadores, com acesso a mentores,

projetos experimentais e iniciativas de networking.

6.4.3  Terceira  pergunta:  Que  habilidades  você  identifica  que  poderia  ser

ensinada na Universidade?

Com  base  no  terceiro  corpus textual,  a  figura  43,  exibe  a  Nuvem  de

Palavras, que mostra que a palavra de maior destaque foi “universidade”, citada 120

vezes,  indicando sua centralidade no contexto  da formação empreendedora.  Em

sequência, os principais termos encontrados foram: “ensinar” (111), “habilidade” (94),

“pessoa” (70), “empresa” (69) e “empreendedorismo” (59).

A análise revela uma forte conexão entre o ensino de habilidades práticas, o

desenvolvimento  de  competências  pessoais  e  a  preparação  para  o  mercado  de

trabalho.  Os  dados  indicam  que  os  entrevistados  reconhecem  a  relevância  da
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universidade  como  espaço  de  aprendizagem  ativa  e  formação  de  perfis

empreendedores.

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

A Figura 44 demonstra o gráfico de similitude, no qual foram identificadas

seis comunidades principais.  A árvore principal  foi  construída a partir  da palavra

“universidade”, que se destacou como o termo mais frequente no corpus analisado,

evidenciando seu papel central no contexto estudado. A partir dela, expandem-se

conexões para outros vocábulos, formando comunidades distintas cujos núcleos são

as palavras “ensinar”, “habilidade”, “pessoa”, “gestão” e “professor”.

Essa estrutura reforça a ideia de que a universidade deve atuar não apenas

na transmissão de conhecimentos teóricos,  mas também no desenvolvimento de

habilidades  práticas  e  socioemocionais.  Foram  consideradas  74  palavras  para

compor a árvore de similitude, selecionadas com base na frequência, variando entre

10 e 120 ocorrências.

Figura 43 - Nuvem de palavras
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Fonte: elaborada pela autora a partir de dados da pesquisa (2025).

A análise conjunta da nuvem de palavras e do gráfico de similitude confirma

a centralidade do termo “universidade”, que funciona como o núcleo gerador das

demais  comunidades.  Tal configuração  aponta  para  a  percepção  de  que  a

universidade  é  vista  como  um  espaço  estratégico  para  o  desenvolvimento  de

competências integradas à formação acadêmica.

Dentro da comunidade universidade, observa-se uma forte conexão com o

termo  “empresa”,  evidenciando  o  reconhecimento  da  importância  da  relação

universidade-empresa para impulsionar a inovação e o empreendedorismo. Nesse

sentido, destaca-se a necessidade de ampliar o papel da universidade, promovendo

uma  formação  integral  voltada  à  preparação  dos  alunos  para  os  desafios  do

mercado de trabalho e da sociedade atual.

Essa  constatação  corrobora  os  estudos  de  Garcia  e  Suzigan  (2021),  os

quais afirmam que as  universidades fazem parte do sistema de inovação, sendo

responsáveis  por  formar  e  qualificar  profissionais,  desenvolver  pesquisas  e

compartilhar  conhecimentos  com  a  sociedade.  As  habilidades  aprendidas  na

Figura 44 - Gráfico de Similitude



128

universidade são importantes para que os graduandos apliquem seus saberes nas

empresas,  além  de  ajudar  a  criar  laços  entre  pesquisadores  acadêmicos  e

profissionais das indústrias.

A forte ligação entre as comunidades “universidade” e “ensinar” destaca a

missão de ensinar como uma das principais funções da instituição. A conexão com a

comunidade  “habilidade”  reforça  que  o  ensino  universitário  deve  priorizar  não

apenas o conhecimento técnico, mas também o desenvolvimento de competências

empreendedoras  e  a  aplicação  prática  do  saber.  Essa  articulação  fortalece  a

formação de indivíduos capazes de aprender continuamente e a contribuir para o

crescimento  pessoal  e  profissional  dos  alunos.  Conforme  indicam os  relatos  de

alguns entrevistados:

E44 […] Na universidade, na parte técnica, laboratorial é excelente, mas a
vida empresarial, mesmo quando você está empregado, você tem que ter
noção de outras realidades, é questão da prática mesmo.

E14  […]  A  universidade me  ensinou a  ser  mais  proativo.  Seria  você
aprender  a  trabalhar  em  equipe  e  várias  outras  habilidades  que  são
necessárias e na universidade pública você consegue desenvolver.  Você
consegue aprender muito, mas depende muito do aluno.

E35  […]  As  habilidades que  poderia  ser  ensinada na  universidade é
preparar o aluno para o dia a dia no campo, na consultoria. É dado muita
teoria, mas quando você vai para a prática do dia a dia, é diferente.

E36 […] As habilidades que poderia ser ensinada na universidade, é em
se  tratando  do  foco  de  empreendedorismo,  talvez  aspectos  gerenciais,
principalmente liderança, aspecto comercial, de oratória, aspectos de gestão
financeira e gestão empresarial.

A  comunidade  central  “universidade”  também  se  relaciona  com  a

comunidade “pessoa”, o que indica uma conexão entre a instituição e os indivíduos

que  a  integram.  Nessa  relação,  destacam-se  aspectos  ligados  à  formação  dos

alunos e à preocupação com o relacionamento com as pessoas, que podem ser

colaboradores ou clientes, conforme mencionam os entrevistados:

E37 […]  Mas a UFSJ não  está  formando industriais,  ela  está  formando
autônomos, está formando muitas pessoas que não estão voltando para a
cidade e quando voltam não estão trazendo a tecnologia.

E41 […] As habilidades que poderia ser ensinada na universidade, além de
empreendedorismo, é relacionamento com pessoas. Gestão de pessoas é
muito importante.
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Por sua vez, verifica-se que a comunidade “ensinar” mantém vínculos com

“gestão”  e  “professor”,  reforçando que a  universidade não atua isoladamente.  O

papel do professor é apontando como fundamental para a qualidade do processo

formativo,  e  essa  integração contribui  para  um ambiente  de aprendizagem mais

eficaz, preparando melhor os alunos para os desafios do mercado, conforme relatam

alguns entrevistados:

E06 […] A UFSJ caminhou bastante nos últimos anos em inovação, mas
precisaria surgir um programa interno da UFSJ de inovação para alunos e
professores.  No sentido,  tem bolsa de iniciação, se o aluno tivesse um
programa de inovação.

E36 […] As habilidades que poderia ser ensinada na universidade, é em se
tratando  do  foco  de  empreendedorismo,  talvez  aspectos  gerenciais,
principalmente  liderança,  aspecto  comercial,  de  oratória,  aspectos  de
gestão financeira e gestão empresarial.

A literatura  revisada  reforça  a  relevância  do  empreendedorismo  na atual

conjuntura,  destacando  a  universidade  como  ambiente  propício  à  inovação.

Segundo  Gheno  (2024),  para  estimular  o  empreendedorismo  no  contexto

universitário,  é  fundamental  integrar  teoria  e  prática,  promovendo  a  criatividade,

liderança e inovação.

Como  exemplo,  um  estudo  realizado  com  alunos  de  Administração  da

Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul  (UFFS)  revelou  que  a  intenção  de

empreendedor está ligada ao desenvolvimento de competências empreendedoras.

Essas habilidades são indispensáveis, pois capacitam os alunos para enfrentar os

desafios de criar, gerenciar e expandir novos negócios (Gheno, 2024).

A ferramenta  CHD permitiu  a  segmentação do  corpus textual  em quatro

classes principais, organizadas em um dendrograma horizontal, conforme ilustrado

na Figura 45. A classe 1 (na cor vermelha) constitui o primeiro subcorpus, servindo

como  base  para  as  demais.  A  partir  dela,  originam-se  dois  subcorpus:  um

sustentando a classe 2 (em verde) e outro que agrupa as  classes 3 (em azul) e 4

(em roxo).

A classe 1 representa 22,8% dos segmentos de texto analisados, enquanto a

classe 2  reúne 36,2%,  configurando-se como a  mais  robusta.  As classes 3 e  4
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correspondem a 22,4% e 18,5%, respectivamente, indicando a participação relativa

de cada grupo temático no corpus (Camargo; Justo, 2021).

Fonte: elaborada pelo software Iramuteq a partir dos dados da pesquisa (2025).

A Figura  46 que apresenta o dendrograma de forma vertical,  acrescenta

detalhes  importantes  ao  resultado,  facilitando  a  visualização  das  palavras  que

compõem cada classe e possibilita uma interpretação mais completa e a nomeação

das classes.

Figura 45 - Dendrograma horizontal
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Fonte: elaborada pelo software Iramuteq a partir dos dados da pesquisa (2025).

Na  Figura  47,  observa-se  a  distribuição  das  palavras  dentro  de  suas

respectivas classes. Essa organização, baseada na CHD, auxilia na compreensão

dos gráficos gerados pela AFC.

Na  AFC,  observam-se  interações  entre  as  classes,  evidenciadas  pela

distribuição espacial dos conteúdos lexicais. A classe 1, na cor vermelha, aparece

concentrada no primeiro quadrante, mais distante das demais. A classe 2, em verde,

posiciona-se no segundo quadrante, com maior proximidade dos demais grupos. As

classes 3 (azul) e 4 (roxa) estão localizadas na parte inferior da figura, próximas

entre si e centradas no cruzamento dos eixos, indicando que quanto mais próximas

estiverem as  classes,  maior  é  a  conexão  entre  seus  temas. Ressalta-se  que  o

tamanho  das palavras  na AFC representa  os  valores  de  qui-quadrado,  e  não  a

frequência de ocorrência (Souza; Bussolotti, 2021).

Figura 46 - Dendrograma vertical
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Fonte: elaborada pelo software Iramuteq a partir dos dados da pesquisa (2025).

Verificou-se que a taxa de retenção dos segmentos de texto foi de 78,15%,

revelando um bom aproveitamento do  corpus textual (Camargo; Justo, 2021).  As

palavras que compõem o dendrograma apresentam valores de qui-quadrado mínimo

de 3,84, com p igual ou menor que 5%, reforçando a significância estatística dos

resultados, confirmando que os termos não foram associados às classes de forma

aleatória, e sim com relevância temática (Moragas et al., 2010).

A classe 1 originou a categoria “Universidade e sociedade”, destacando o

papel da UFSJ na articulação com setores como saúde, indústria e desenvolvimento

municipal. Entre os termos mais recorrentes estão: UFSJ, chegar, Barroso, médico,

paciente,  ganhar,  surgir,  programa,  produzir,  município,  máquina,  produto  e

equipamento.  Esses  vocábulos  apontam  para  a  necessidade  de  a  universidade

desenvolver competências aplicáveis ao contexto regional, permitindo à instituição

contribuir para o desenvolvimento social e econômico do município e da região.

Palavras como “médico”, “paciente” e “programa” evidenciam vínculos com o

setor de saúde, indicando que a universidade pode desempenhar um papel ativo na

Figura 47 - Gráfico Fatorial de Correspondência (AFC) gerado pela
CHD
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formação de profissionais da saúde, além de desenvolver programas e projetos que

atendam às necessidades da população. Enquanto “ganhar”, “produzir” e “produto”

remetem à produção industrial, apontando para a importância de capacitar os alunos

para  o  desenvolvimento  de  tecnologias  e  criação  de  soluções  aplicáveis  no

mercado.

A presença de termos como “município”, “máquina” e “equipamento” reforça

a ideia de que a UFSJ pode atuar como parceira no desenvolvimento municipal, com

impacto  regional. Vale  destacar  que  muitas  das  empresas-filhas  da  UFSJ estão

localizadas em municípios próximos aos seus  campi, o que  demonstra a impacto

regional de universidade  e sua contribuição para o avanço econômico e social da

região. A seguir, trechos de entrevistas ilustram essas relações:

E06 […] A UFSJ caminhou bastante nos últimos anos em inovação, mas
precisaria surgir um programa interno da UFSJ de inovação para alunos e
professores.  No  sentido,  tem bolsa  de  iniciação,  se  o  aluno  tivesse  um
programa de inovação

E06 […] O ano passado, um professor que  ganhou o Prêmio CAPES de
Tese,  foi  um  aluno  de  doutorado  do  FQMAT.  Ela  ganhou com  o
desenvolvimento de um sensor de papel para câncer de mama e isso tem
que ser transformado em produto

E11 […] Um paciente com câncer e que você estuda há dez anos, não vai
pegar seu artigo, ler e se tratar da doença. A pesquisa tem que virar um
medicamento em algum momento.

E11 […] o que acontece muito  na Bioquímica na UFSJ.  O pessoal  está
muito  acostumado  com  pesquisa  hardcore,  estão  muito  acostumados  a
produzir artigo, mas não estão acostumados a  produzir patente, nem a
falar sobre as suas ideias.

E37 […] Os alunos não aplicam no  município,  eles estão aplicando em
outros  lugares,  eles  estão  indo  procurar  serviço  em  outros  lugares,  e
Barroso, fica defasado de pessoas, as poucas pessoas que tem ficam na
indústria.

E43 […]  A grande maioria vai para a indústria para trabalhar com painel,
com máquinas que seja de alta ou baixa potência, então pegar a indústria e
trazer para dentro da universidade para familiarizar. Eu saí da universidade
sem olhar  um painel  que é o controle da  máquina,  a parte elétrica  que
controla a máquina. Vi painel no estágio, que tem seu valor, mas facilitaria
pegar um painel, mexer e trabalhar.

E54 […] Se a universidade conseguir mesclar a engenharia elétrica com a
medicina, vamos dar de exemplo essas áreas, poderia sim surgir um grande
equipamento, algo para a sociedade.

E54 […]  Na área de medicina poderia ter pedagogia também, porque um
médico tentando  explicar  e  ensinar  algo  para  determinado  paciente e
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poderia mesclar um pouco do outro conhecimento nas áreas, todas as áreas
ter um pouco de conhecimento de cada uma outra.

A  classe  2  deu  origem  à  categoria  “Habilidades  e  conhecimentos”  e

apresentou  palavras  como  “habilidade”,  “ensinar”,  “universidade”,

“empreendedorismo”,  “administrativo”,  “teoria”,  “prático”,  “comunicação”,

“administração”, “gestão” e “empresa”. Essa classe reúne os termos mais relevantes

da  CHD  e  indicam  que  os  entrevistados  valorizam  a  formação  que  equilibre

conhecimento acadêmico e habilidades práticas, voltadas ao mundo profissional e

ao empreendedorismo.

A relação entre “habilidade” e “ensinar” reforça a demanda por metodologias

mais  integradas.  A menção à  “universidade”  reforça  seu papel  como espaço  de

formação integral,  onde teoria e prática devem se complementar.  A presença de

“teoria”  e  “prático”  sugere  a  necessidade  de  equilibrar  o  saber  acadêmico  com

experiências  aplicadas,  promovendo  uma  aprendizagem  mais  significativa  e

funcional.

Termos  ligados  ao  ambiente  empresarial,  como  “empreendedorismo”,

“administração”,  “gestão” e “empresa” indicam o interesse dos entrevistados pela

qualificação voltada ao ambiente empresarial. Nesse contexto, competências como

liderança,  criatividade,  planejamento  e  visão  de  negócios  mostram-se  altamente

desejáveis na formação universitária, conforme apontado pelos entrevistados:

E26  […]  As  habilidades  que  poderia  ser  ensinada  na  universidade,  é
importante  fazer  participação  em  atividades  extracurricular  como  nas
empresas juniores e consultorias, trabalhar com a teoria e também com a
questão prática.

E37 […] As  habilidades que poderia ser  ensinada na  universidade é o
empreendedorismo é um ponto principal, ajuda bastante. A administração
para  desenvolver  o  aluno  na  questão  de  desenvolvimento  próprio  para
resolver a gestão administrativa da empresa.

E63  […]  As  habilidades  que  poderia  ser  ensinada  na  universidade  é  o
próprio empreendedorismo, apesar de ter a disciplina, e ela não mostra um
caminho  para  você  seguir,  fica  muito  fixado  no  teórico.  O
empreendedorismo com uma metodologia diferente, como uma base para
quem vai abrir uma empresa.

Além disso, o termo “comunicação” destaca a importância de competências

interpessoais,  como  expressão  clara,  trabalho  em  equipe  e  liderança  são
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consideradas importantes para o desempenho em contesto organizacionais. Essas

interpretações são enriquecidas pelos relatos dos entrevistados:

E07 […] As habilidades que poderia ser ensinada na universidade seriam os
soft skills que deveriam conter nas universidades, para trabalhar habilidades
como proatividade, relações pessoais, iniciativa, inovação, comunicação.

E16  […]  é  comunicação,  muito  importante.  Você  ter  a  habilidade  de
comunicação,  não  apenas  com  o  cliente,  no  caso  de  você  ter  uma
empresa,  mas  comunicação com  o  fornecedor  ou  comunicação com
outras empresas, criar um networking, é bastante importante.

A classe 3 deu origem à categoria “Empreendedorismo e mercado” e reúne

termos  como:  “entender”,  “avaliar”,  “negócio”,  “marketing”,  “mercado”,  “Sebrae”,

“escritório”, “vender”, “complicado”, “pensar” e “empresa”. Esses vocábulos indicam

a valorização de competências relacionadas à capacidade de compreender, avaliar e

comunicar  ideias,  aspectos  importantes  para  o  desenvolvimento  da  mentalidade

empreendedora.

Palavras como “entender” e “avaliar” reforçam a importância de uma visão

crítica  e  analítica,  necessária  para  quem deseja  empreender.  Já  palavras  como

“negócio”,  “empresa”  e  “vender”  apontam  para  preocupações  com  a  prática  de

gestão, comercialização e viabilidade de produtos e serviços.

Além disso, referências a “mercado”, “Sebrae” e “escritório” indicam que os

entrevistados reconhecem a necessidade de buscar  apoio  técnico  e institucional

para empreender.  O termo “complicado”  evidencia os desafios enfrentados pelos

empreendedores,  enquanto  “pensar”  destaca  a  importância  do  planejamento

estratégico. Trechos das entrevistas analisadas reforçam essa perspectiva:

E08  […]  Esses  desafios,  e  treinar,  por  isso  que  a  disciplina  de
empreendedorismo é treinar o aluno a vender, primeiro entender a dor do
mercado

E27  […]  Empreendedorismo,  mais  aulas  de  empreendedorismo,  mais
voltadas para  negócio,  como montar  um  negócio,  o que você tem que
avaliar. Você vai começar, e saber montar público-alvo, quem é seu cliente

E33 […] como você faz um plano de  negócios,  como você  avalia se o
negócio é viável ou não.

E34 […] É difícil para mim falar de outros mercados que eu não conheço tão
bem,  mas  no  meu  mercado,  para  o  meu  negócio  eu  sinto  que  essas
barreiras, de entender melhor a gestão diária de um escritório, entender a
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importância dos processos internos, de fazer uma boa gestão de processos
internos do escritório

E50 […] O ideal seria se eu tivesse procurado o Sebrae antes de começar a
empresa,  para  fazer  uma  pesquisa  de  mercado e  fazer  o  plano  de
negócios,  mas  como comecei  com a  empresa  e  fui  indo,  hoje  é  mais
complicado.

A classe 4 deu origem à categoria “Processo de ensino” e agrupa termos

relacionados à  prática  docente  e  à  formação acadêmica,  tais  como:  “professor”,

“projeto”,  “aula”,  “pós-graduação”,  “começar”,  “mudar”,  “exemplo”,  “aluno”,  “difícil”,

“dificuldade” e “oferecer”. Essas palavras refletem a relevância de habilidades como

ensinar, aprender, adaptar-se, superar obstáculos e apoiar iniciativas educacionais.

Termos  como  “professor”,  “aula”  e  “aluno”  evidenciam  a  centralidade  da

relação pedagógica no processo de aprendizagem, enfatizando a comunicação, a

empatia e o engajamento como fatores importantes. As palavras “começar”, “mudar”

e “difícil”  apontam para a necessidade de resiliência e capacidade de  adaptação

frente  aos  desafios  acadêmicos  e  profissionais.  Depoimentos  dos  entrevistados

evidenciam essas ideias:

E05  […]  As  habilidades  que  poderia  ser  ensinada  na  universidade  é
aproximar o mercado dos problemas dentro da universidade, de tal forma
que os alunos vejam as disciplinas mais focadas em problemas reais e que
eles consigam desenvolver essa habilidade crítica.

E06 […] No exterior não é tão  difícil.  Precisaria  começar a  mudar,  até
oferecer formação para os professores, para eles poder oferecer mais. Um
projeto de inovação, se eu quiser fazer um projeto de inovação, eu não
poderia pegar um produto meu e fazer um projeto

E06  […]  Um aluno que  vai  fazer  essa  iniciação  teria  que  fazer  esses
pequenos cursos para poder ter essa formação, senão não conseguiríamos
mudar muito, e para professores também, é importante destacar.

E06 […] Você entende que essa descontinuidade toda do sistema é muito
difícil,  mas os  alunos de graduação precisariam ter formação sim e de
pós_graduação  também,  por  isso  eu  queria  colocar  essa  disciplina  de
empreendedorismo na pós_graduação. Era inovação e empreendedorismo.

E71  […] No curso de Letras, o  aluno é preparado para dar  aula,  mas o
curso deve explorar  outras possibilidades para os  alunos principalmente
nos cursos de licenciatura, porque não necessariamente você precisa dar
aula, há outras possibilidades.

Já  termos  como  “projeto”  e  “oferecer”  sugerem  o  desenvolvimento  de

competências voltadas à criação, gestão e execução de iniciativas acadêmicas e
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profissionais.  Por  sua  vez,  “dificuldade”  e  “exemplo”  reforçam  a  importância  de

reconhecer  barreiras  e  utilizar  exemplos  práticos  como  ferramentas  de  ensino,

contribuindo  para  uma  formação  mais  sólida  e  realista,  conforme  exemplificam

alguns entrevistados:

E05 […] de como gerenciar o tempo deles mesmos para se dedicar aquele
projeto e verificar que nem todas as informações estão no livro.

E06 […] São as contradições que vivemos, por um lado queremos fazer
coisas inovadoras, mas por outro temos essas limitações, que é de pessoal
na universidade.  Mas para os professores  têm muitas pessoas que tem
projeto, de materiais que poderiam ser desenvolvidos para a indústria, para
o mercado.

E06  […]  Precisaria  começar  a  mudar,  até  oferecer formação  para  os
professores, para eles poder oferecer mais. Um projeto de inovação, se eu
quiser fazer um projeto de inovação, eu não poderia pegar um produto meu
e fazer um projeto.

E15 […] Não são parte do nosso dia a dia, mas a hora que você começa a
ter um trabalho profissional,  que você depende disso,  acaba aparecendo
grandes dificuldades de umas coisas que, como falamos aqui, são básicas.
Um pouco de gestão empresarial e gestão financeira.

E17 […] Oferecer cursos de pós_graduação, eu formei na UFSJ e essa é
uma necessidade atual minha, e esse é um ponto legal, ter um contato mais
próximo com os egressos depois que se formam, pois  uns não seguem
totalmente no que foi formado, e tem muitas coisas que ajudariam.

E56 […] Se você pega as melhores escolas de empreendedorismo, elas
trabalham  100  por  cento  em  cima  de  cases,  em  cima  de  grandes
empreendedores, em cima de exemplos de empreendedorismo que deram
certo. Você alia isso a literatura.

Com  base  nas  análises  realizadas  por  meio  do  software Iramuteq,  foi

possível  identificar  habilidades  que  podem  ser  incentivadas  na  formação

universitária.  Os resultados demonstram que os entrevistados veem a universidade

como um espaço estratégico para preparar os alunos para os desafios do mercado

de trabalho, capacitando-os a transformar ideias em negócios e projetos de sucesso.

Segundo  Crestani,  Carvalho  e Carraro (2019),  as  universidades exercem

papel fundamental na promoção da inovação e do empreendedorismo, colaborando

para a formação de profissionais capazes de contribuir com o desenvolvimento da

sociedade.

A  análise  da  CHD  revela  a  inter-relação  entre  as  quatro  classes

identificadas.  Essa  conexão  entre  os  conteúdos  mostra  que  os  temas  são
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complementares e convergem para a construção de um perfil profissional integrado,

composto por conhecimentos técnicos, habilidades socioemocionais e competências

práticas.

A  interação  entre  as  classes  evidencia  como  diferentes  dimensões  da

formação universitária se articulam no fortalecimento do papel da universidade como

agente de transformação social.  A categoria  Universidade e sociedade (classe 1)

mostra o compromisso da UFSJ com o desenvolvimento regional,  atuando como

ponte  entre  o  saber  acadêmico  e  as  demandas  concretas  da  comunidade.  A

categoria Habilidades e conhecimentos (classe 2) aponta para as competências que

devem  ser  desenvolvidas  na  formação  universitária.  Já  a  categoria

Empreendedorismo  e  mercado  (classe  3)  insere o  eixo  estratégico  do

empreendedorismo como canal para transformar conhecimento inovação. Por sua

vez,  a  categoria  Processo  de  ensino  (classe  4) sustenta  todo  esse  processo,

valorizando práticas pedagógicas e a formação docente, como base para viabilizar

uma educação crítica e transformadora.

Os estudos de Bispo,  Abreu e Santos (2017)  corroboram essa visão,  ao

indicar que alunos que participam de cursos, estágios e atividades extracurriculares

tendem  a  ter  melhor  inserção  profissional,  maior  autoconfiança  e  uma  rede  de

contatos mais sólida. O estágio, por exemplo, é citado como oportunidade prática

para  desenvolver  habilidades,  adquirir  experiências  e  aplicar  conhecimentos

teóricos.

Complementando  essa  perspectiva,  Costa  Filho  (2021)  ressalta  que  é

fundamental  o  desenvolvimento  pessoal  durante  a  graduação,  por  meio  de

competências como comunicação, oratória, liderança e negociação. Tais habilidades

podem  ser  estimuladas  por  metodologias  inovadoras,  que  promovam  a

aprendizagem ativa e conectem os alunos com a realidade do mercado.  Para o

autor,  o  empreendedorismo  amplia  a  compreensão  dos  desafios  profissionais,

promovendo maior conhecimento sobre clientes, fornecedores, equipes de trabalho

e gestão de negócios.

Juntas, essas quatro categorias representam uma universidade que vai além

da  formação  tradicional,  consolidando-se  como  espaço  de  desenvolvimento  de

cidadãos empreendedores, críticos e socialmente engajados.
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6.5 AÇÕES PARA O APRIMORAMENTO DO PROCESSO DE FORMAÇÃO DAS

EMPRESAS-FILHAS NA UFSJ

No Quadro 2, são apresentadas sugestões de ações que podem contribuir

para o aprimoramento do processo de formação das empresas-filhas, com o objetivo

de  mitigar  as  dificuldades  enfrentadas  pelos  empreendedores  e  aumentar  suas

chances de sucesso.

Quadro 2 - Ações para aprimoramento do processo de formação das empresas-filhas da UFSJ

Nome Especificação

Fortalecimento  da  cultura  de
inovação

Promover  uma  cultura  empreendedora
entre alunos, ex-alunos e professores, por
meio de eventos, concursos,  workshops e
programas de incentivo à inovação dentro
do ambiente universitário.

Capacitação e educação continuada Oferecer  cursos,  workshops,  treinamentos
contínuos  específicos  para  os
empreendedores  das  empresas-filhas,
abordando temas como gestão, inovação,
finanças e marketing, para fortalecer suas
habilidades.

Parcerias com empresas Criar  parcerias  com  empresas  locais  e
regionais  para  oferecer  estágios,  projetos
de  consultoria,  e  oportunidades  de
networking,  promovendo  troca  de
experiências  e  ampliando  o  impacto  das
empresas-filhas no mercado.

Hubs de inovação Ampliar os espaços dentro da universidade
para  apoiar  a  ideação  e  surgimento  de
novos negócios.

Fomento à pesquisa e inovação Incentivar  a  integração  entre  pesquisa
acadêmica  e  empreendedorismo,
estimulando  a  criação  de  produtos  e
serviços  inovadores  que  possam  ser
comercializados pelas empresas-filhas.

Consultoria contínua Disponibilizar  serviços  de  mentoria  em
áreas  como  administração,  marketing,
finanças,  direito  e  tecnologia,  para  ajudar
as  empresas-filhas  a  crescerem  e
enfrentarem os desafios.

Integração curricular Ampliar a oferta de disciplinas e atividades
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Nome Especificação

extracurriculares  relacionadas  ao
empreendedorismo,  inovação,  gestão  de
negócios em todos os cursos, com foco na
prática e na criação de negócios.

Fomento  à  cultura  empreendedora
entre docentes

Incentivar  os  docentes  a  participarem de
projetos  empreendedores  e  de  inovação,
valorizando  a  aplicação  prática  do
conhecimento.

Fortalecimento  de  redes  de
colaboração

Incentivar  a  formação  de  redes  de
colaboração  entre  as  empresas-filhas,
universidades, centros de pesquisa e setor
produtivo,  para  troca  de  conhecimentos,
parcerias e cooperação em projetos.

Divulgação atividades do NETEC Divulgar  amplamente  as  ações  e
programas do NETEC no site e nas redes
sociais,  além  de  publicar  relatórios  com
resultados e impactos das empresas-filhas.

Fonte: elaborada pela autora (2025).
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7 ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC

Produtos a serem desenvolvidos:

1. Matriz de SWOT (FOFA)

2. Figura Diagrama do Modelo de Negócio CANVAS

3. Artigo publicado em revista A4

4. Texto Dissertativo

5. Relatório Técnico Conclusivo.
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8 CONCLUSÃO

Este estudo teve como objetivo traçar o perfil das empresas-filhas da UFSJ,

analisando suas relações com o empreendedorismo, a propriedade intelectual e a

transferência  de  tecnologia.  Com  base  na  análise  de  dados  secundários  e  na

realização  de  entrevistas  com  representantes  dessas  empresas,  foi  possível

compreender  melhor  o  papel  que  esses  empreendimentos  desempenham  no

fortalecimento do ecossistema de inovação e no desenvolvimento regional.

Os  resultados  evidenciam  que,  apesar  da  recente  institucionalização  da

política de inovação na UFSJ, já existe um movimento consistente de criação de

empresas  com  vínculos  acadêmicos.  Em  sua  maioria,  são  microempresas  dos

setores  de  comércio  e  serviços,  com  grande  potencial  de  contribuição  para  a

inovação  local,  atuando  como  elo  entre  a  universidade  e  o  mercado.  Contudo,

persistem desafios no uso estratégico da propriedade intelectual e na efetivação dos

mecanismos de transferência de tecnologia.

Apesar  desses desafios,  a  UFSJ tem apresentando avanços expressivos

nos  últimos  anos.  Essa  evolução  é  corroborada  pelo  Ranking  de  Universidades

Empreendedoras, realizado pela Confederação Brasileira de Empresas Juniores, no

qual a instituição passou da 80a colocação em 2019 para a 43a em 2023, indicando

uma evolução relevante na área de empreendedorismo.

As  entrevistas  com  representantes  das  empresas-filhas  revelaram  a

necessidade  de  maior  apoio  institucional,  especialmente  no  desenvolvimento  de

habilidades  empreendedoras,  na  oferta  de  capacitações  e  na  articulação  com

núcleos de inovação e incubadoras. Essas demandas indicam oportunidades para

que a UFSJ aprimore suas ações de fomento ao empreendedorismo e à inovação,

consolidando-se como uma universidade empreendedora.

No plano qualitativo, a análise de conteúdo realizada por meio do software

Iramuteq  identificou  categorias  temáticas  recorrentes  nos  discursos  dos

representantes  das  empresas-filhas,  revelando  percepções  importantes  sobre  as

relações com a universidade. As nuvens de palavras e a classificação hierárquica

descendente  destacaram  termos  como  “suporte”,  “dificuldade”,  “treinamento”,

“aprender” e “orientação”. Os empreendedores reconhecem o papel da UFSJ como
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agente promotor da inovação, embora também evidenciem fragilidades institucionais

no apoio ao desenvolvimento de seus empreendimentos.

Os  resultados  do  Iramuteq  evidenciaram  que  as  principais  dificuldades

enfrentadas pelas empresas-filhas envolvem a ausência de orientação continuada, a

burocracia  nos  processos  de  cooperação  e  a  carência  de  espaços  e  recursos

laboratoriais compartilhados. Por outro lado, os entrevistados sugerem ações que

poderiam ser  implementadas pela universidade para fortalecer  o  ecossistema de

inovação,  como  programas de  capacitação  em gestão,  marketing  e  propriedade

intelectual, além da ampliação do uso de laboratórios para pesquisa aplicada.

Este levantamento inédito na instituição oferece subsídios relevantes para o

planejamento estratégico do NETEC e para o aprimoramento das políticas voltadas

às  empresas-filhas.  Como  produto  técnico,  foi  elaborado  um  relatório  que

sistematiza os dados obtidos e propõe ações concretas para a melhoria do ambiente

empreendedor na UFSJ.

Entre  as  limitações  do  estudo,  destacam-se  a  ausência  de  respostas

completas em algumas questões do  cadastro  disponibilizado pelo NETEC e a não

participação de todas as empresas-filhas nas entrevistas, o que restringiu a análise

de alguns dados.

Em  síntese,  o  estudo  revela que  as  empresas-filhas  possuem  grande

potencial  para  fortalecer  a  missão  empreendedora  da  universidade,  contribuindo

para a geração de emprego, renda e inovação na região. A análise com o Iramuteq

foi especialmente útil  para captar as vozes dos empreendedores e transformá-las

em insumos para o planejamento institucional. Como perspectiva futura, recomenda-

se  que  estudos  posteriores ampliem  a  amostra  e  utilizem  outras  abordagens

qualitativas,  aprofundando o entendimento sobre os impactos dessas empresas e

seu papel na consolidação de um ambiente universitário mais inovador.
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APÊNDICE A - Matriz FOFA (SWOT)

AJUDA ATRAPALHA

INTERNA
(Organização)

 
FORÇAS:

1. Tema que desperta interesse dos 
envolvidos

2. Interação com o público-alvo da 
pesquisa

3. Metodologia de pesquisa factível 
(simplicidade no processo, baixo custo e
fácil aplicabilidade)

4. Conexão com empresas-filhas
5. Identificação de propriedade intelectual
6. Apresentação do portfólio de patentes 

da UFSJ

 FRAQUEZAS:

1. Tempo estimado para 
concretização do estudo

2. Resistência no levantamento 
de algumas informações por 
parte do público-alvo

3. Pouco tempo disponível para 
a pesquisa devido ao trabalho 
do pesquisador

4. Risco de baixa adesão das 
empresas na pesquisa

EXTERNA
(Ambiente)

 OPORTUNIDADES:

1. Estabelecimento de parcerias
2.  Os dados obtidos servirão de base para

ações de melhorias
3. Aproximação universidade-empresa
4. Mapeamento prévio de empresas-filhas 

pelo NETEC

 
AMEAÇAS:

1. Plágio
2. Riscos inerentes ao ambiente 

virtual
3. Retirada do consentimento de

utilização dos dados
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APÊNDICE B – Modelo de Negócio CANVAS

Parcerias 
Chave:

1. NETEC
2. UFSJ

 Atividades Chave:

1. Pesquisa
2. Aplicação de 
entrevista 
3. Coleta e análise 
de dados

 Propostas de Valor:

1. Melhoria na relação 
universidade-empresa

2. Ações para valorização da 
pesquisa

3. Estabelecimento de 
parcerias

4. Identificação de propriedade
intelectual das empresas-
filhas

5. Identificação de 
transferência de tecnologia

 Relacionamento:

 1. Contato direto 
com os sócios-
fundadores das 
empresas-filhas

Segmento
s de

Clientes:

1.
Empresas-

filhas

 Recursos Chave:

 1. Pesquisador
 2. Orientador

 Canais:

1. Telefone
2. E-mail
3. WhatsApp

 Estrutura de Custos:

1. Internet

 Fontes de Receita:

1. Gratuito
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APÊNDICE C – Roteiro da entrevista

Pesquisa: Empresas-filhas da Universidade Federal de São João del-Rei e a sua
relação  com  o  empreendedorismo,  propriedade  intelectual  e  transferência  de
tecnologia.

Pesquisador Paulo Afonso Granjeiro / Vera Lucia da Paixão Cordeiro

Endereço de email vlpaixao@ufsj.edu.br

Telefone (32) 9 8869-1167

EIXO DADOS DA EMPRESA E EMPREENDEDOR

Nome da Empresa:

Nome do Empreendedor:

Telefone:

Endereço de e-mail:
Informe seu e-mail para receber os resultados da pesquisa posteriormente.

1. Curso de graduação cursado:
Ano de ingresso:
Ano de término:

2. Pós-graduação:
Pode marcar mais de uma opção

a) Especialização
b) Mestrado profissional (MBA)
c) Mestrado acadêmico
d) Doutorado acadêmico

3. O modelo de negócio é:

a) B2B – Business to business – é a venda feita de uma empresa para outra
b) B2C - Business to consumer – a empresa fornece diretamente ao consumidor

sem intermediários
c) B2G – Empresa para o governo – é a relação comercial entre empresas e

governo
d) Outro ________

4. Você tem contato com a UFSJ?

a) Sim 
b) Não
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5. Caso responda sim na questão 4, assinale de que maneira é seu contato
com a UFSJ?

a) Formal
b) Informal

6. Qual o faturamento anual da empresa (esse dado não será divulgado de forma
desagregada):

7. Qual o número de colaboradores da sua empresa:

8. Na sua percepção, como a UFSJ poderia melhorar o relacionamento com as
empresas-filhas?

EIXO EMPREENDEDORISMO

9. Você participa ou participou de algum projeto ou atividade extracurricular na
graduação?

a) Empresa Júnior
b) Iniciação Científica 
c) Atlética 
d) Equipes de competição 
e) Outros ___________

10. Você cursou unidade curricular de Empreendedorismo:

a) Sim
b) Não

11. Caso respondeu sim na questão anterior:

a) UC Empreendedorismo obrigatória
b) UC Empreendedorismo optativa

12.  Você  percebe  a  importância  de  unidade  curricular  relacionada  ao
Empreendedorismo  como  sendo  oferecida  de  forma  obrigatória  na  sua
graduação.

a) Concordo
b) Não concordo

13. Você fez algum curso relacionado ao Empreendedorismo?

a) Sim
b) Não
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14. Quais as dificuldades enfrentadas para a criação da sua empresa?

15. Que habilidades você identifica que poderia ser ensinada na Universidade?

16. A sua empresa teria interesse de contratar algum tipo de serviço da UFSJ.

a) Sim
b) Não

17. Caso responda sim na questão 16, qual o tipo de serviço?

18. A sua empresa teria interesse de compartilhar algum dos laboratórios da
UFSJ para o desenvolvimento de um novo produto ou processo?

a) Sim
b) Não

19. Caso responda sim na questão 18, qual o tipo de laboratório?

EIXO PROPRIEDADE INTELECTUAL

20. A sua empresa tem algum tipo de Propriedade Intelectual?

a) Sim 
b) Não

21.  Caso responda sim na questão 20,  assinale qual  o tipo de Propriedade
Intelectual.

a) Patente
b) Marca
c) Desenho Industrial
d) Indicação Geográfica
e) Direito Autoral
f) Registro de Software
g) Topografia de Circuito
h) Proteção de Cultivares

22. A sua empresa tem conhecimento do portfólio de patentes disponíveis no
site da UFSJ?

a) Sim 
b) Não

*Se não – apresentar o portfólio e dizer que está disponível para licenciamento

23. Onde a sua empresa se enquadra?
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a) Spin off acadêmico: criação de uma nova empresa independente, de produtos
ou serviços  inovadores,  criados,  inicialmente,  a  partir  de  um projeto  em uma
Instituição de Ciência e Tecnologia (ICT).  Geralmente,  os empreendedores do
novo negócio trabalhavam antes no desenvolvimento desse projeto na ICT, que
gerou o spin-off.
b) Startup: um grupo de pessoas à procura de um modelo de negócios repetível e
escalável, trabalhando em condições de extrema incerteza.
c) Outros (especificar):____________________

24. A sua empresa teria interesse de realizar algum tipo de acordo de parceria
com  pesquisadores  da  UFSJ  para  co-desenvolvimento  de  produtos  ou
processo?

a) Sim
b) Não

EIXO TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA
Caso tenha respondido a letra “a” na questão 23

25. Defina o estágio do licenciamento de tecnologia:

a) Licenciamento de tecnologia não iniciado
b) Licenciamento de tecnologia em andamento
c) Licenciamento de tecnologia finalizado

26. Defina a modalidade do licenciamento de tecnologia:

a) Com licitação e Exclusiva,
b) Sem licitação e Não Exclusiva,
c) Sem licitação e Exclusiva, com P&D assinado entre a sua empresa e a UFSJ
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APÊNDICE D – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)

Prezado(a) PARTICIPANTE,

Você  está  sendo  convidado(a)  a  participar  da  pesquisa  intitulada  EMPRESAS-
FILHAS  DA  UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  SÃO  JOÃO  DEL-REI  E  A  SUA
RELAÇÃO  COM  O  EMPREENDEDORISMO,  PROPRIEDADE  INTELECTUAL  E
TRANSFERÊNCIA  DE  TECNOLOGIA, desenvolvida  por  Vera  Lucia  da  Paixão
Cordeiro  no  Programa  de  Mestrado  Profissional  em  Propriedade  Intelectual  e
Transferência de Tecnologia para Inovação (PROFNIT) da Universidade Federal de
São João del-Rei, com orientação do Prof. Paulo Afonso Granjeiro. O objetivo geral
da pesquisa é analisar o perfil das empresas-filhas da UFSJ e a sua relação com a
propriedade intelectual e a transferência de tecnologia. O convite a sua participação
se deve ao seu conhecimento e/ou relacionamento acerca das empresas-filhas da
UFSJ, o que contribuirá para o levantamento das informações desta pesquisa.

A sua  participação  é  voluntária,  isto  é,  ela  não é  obrigatória,  possuindo  plena
autonomia para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação
a qualquer momento. Você não será penalizado de nenhuma maneira caso decida
não consentir sua participação, ou desistir da mesma. Contudo, a sua participação é
muito importante para a execução da pesquisa.

Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade das informações prestadas,
sendo que toda a avaliação será realizada de forma individual sem a presença de
outros voluntários.

Qualquer dado que possa identificá-lo será omitido na divulgação dos resultados da
pesquisa, e o material será armazenado em local seguro.

A qualquer momento, durante a pesquisa, ou posteriormente, você poderá solicitar
do pesquisador responsável informações sobre sua participação sobre a pesquisa, o
que  poderá  ser  feito  através  dos  meios  de  contato  explicitados  abaixo  neste
documento.

A privacidade e o sigilo serão igualmente mantidos em todas as etapas da pesquisa
e  no  presente  projeto,  você  será  identificado  pela  palavra  “Entrevistado”  e  um
número sequencial natural (1,2,3 ...).

A  sua  participação  consistirá  em  responder  algumas  perguntas  por  meio  de
entrevista  com  questões  abertas  e  fechadas,  a  qual  será  gravada  em  áudio  e
posteriormente transcrita, após a assinatura deste termo. A entrevista somente será
gravada  se  houver  sua  permissão.  As  perguntas  dizem  respeito  aos  aspectos
relacionados  com  o  perfil  das  empresas  e  a  sua  relação  com  a  propriedade
intelectual  e  a  transferência  de  tecnologia  e  estão  divididas  em  4  eixos:  Eixo
empresa, Eixo empreendedorismo, Eixo propriedade intelectual e Eixo transferência
de tecnologia distribuídas em 26 perguntas.
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O  tempo  de  duração  estimado  da  pesquisa  será  em  torno  de  30  minutos  por
participante, para responder às perguntas da entrevista. O participante tem o direito
de não responder qualquer pergunta, sem necessidade de explicação ou justificativa
para tal, podendo, também, caso se sinta desconfortável ao responder a pesquisa,
interromper o processo a qualquer momento que julgar necessário.
As entrevistas serão transcritas e armazenadas em arquivos digitais, assim como os
resultados, mas somente terão acesso às mesmas o pesquisador e seu orientador.
Ao final da pesquisa, todo material será mantido em arquivo, por pelo menos 5 anos,
conforme Resolução 466/12 e orientações do CEPSJ.

Como  benefício  deste  estudo,  teremos  o  conhecimento  dos  indicadores  de
empreendedorismo,  propriedade  intelectual  e  transferência  de  tecnologia  e  uma
compreensão  mais  abrangente  dos  fatores  que  influenciam  a  trajetória  dessas
empresas. Com essa análise será possível desenvolver estratégias mais eficazes
para  superar  os  desafios  e  promover  um  ambiente  mais  propício  para  o
empreendedorismo e a inovação e o crescimento das empresas.

Os riscos relacionados à coleta de dados são mínimos e com o mínimo possível de
desconforto  para  o  participante.  Por  se  tratar  de  uma  pesquisa  no  âmbito  das
ciências aplicadas, não há exames clínicos ou procedimentos invasivos envolvidos
na realização da pesquisa. Não incluem neste estudo questões de foro íntimo, nem
implica  o  levantamento  de  questões  pessoais  ou  quaisquer  constrangimentos
psicológicos, bem como qualquer ocorrência de riscos éticos e riscos ao vínculo
empregatício do entrevistado. Serão garantidas a confidencialidade e a privacidade
das informações prestadas e toda a entrevista será realizada de forma individual
sem a presença de outros voluntários.  É  IMPORTANTE RESSALTAR QUE: Não
serão utilizadas respostas individuais e informações pessoais neste trabalho e ainda
que a finalidade da entrevista se limita a analisar a relação das empresas-filhas com
a  propriedade  intelectual,  a  transferência  de  tecnologia  e  quais  os  desafios
enfrentados  por  essas  empresas  no  seu  processo  de  formação.  Fica  também
garantida  indenização  em  caso  de  danos  comprovadamente  decorrentes  da
participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial.

Poderá  haver  algum  desconforto,  cansaço  ou  aborrecimento  decorrentes  da
participação nesta pesquisa, devido ao tempo a ser despendido para a entrevista.
No entanto, diante de qualquer desconforto,  a entrevista poderá ser interrompida
para  uma  pausa.  Assim  como,  você  tem  o  direito  de  não  responder  qualquer
questão, sem necessidade de explicação ou justificativa, podendo também se retirar
da  pesquisa  a  qualquer  momento.  Além disso,  há  riscos  inerentes  ao  ambiente
virtual, pois o instrumento de pesquisa utiliza a ferramenta de comunicação Google
meet da empresa  Google, que é de boa reputação. Contudo, a pesquisadora não
tem  controle  de  como  a  empresa  Google utiliza  os  dados  que  colhe  dos
participantes.  A  política  de  privacidade  da  empresa  pode  ser  conferida  em
https://policies.google.com/privacy. Se você não se sentir seguro quanto às garantias
da  empresa  Google  relacionadas  à  proteção  da  sua  privacidade,  ou  quanto  à
segurança de  seus  dados  e  respostas  nesse  ambiente  virtual,  poderá  negar  ou
cessar a sua participação a qualquer momento, sem nenhum prejuízo.
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A qualquer momento, durante a entrevista ou posteriormente, o participante poderá
solicitar do pesquisador informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa,
o que poderá ser feito através dos meios de contato explicitados neste documento.

As informações prestadas serão utilizadas para fins desta pesquisa científica e de
outras atividades estritamente acadêmicas, como dissertações de mestrado, teses
de doutorado e artigos científicos. Você também não será identificado em nenhuma
publicação que possa resultar deste estudo. Antes da publicação dos resultados da
pesquisa, será compartilhado com os entrevistados um relatório executivo, sendo
que, no caso de alguma restrição procederemos a devida adequação no documento
e somente então ocorrerá a publicação.

A  título  de  esclarecimento,  ressalta-se  que  todos  os  procedimentos  serão
conduzidos  pelo  pesquisador  e  não  haverá  gravação  de  imagens.  Não  haverá
nenhum custo pela sua participação neste estudo. Quaisquer custos serão arcados
pelo pesquisador.

Por favor, sinta-se à vontade para fazer qualquer pergunta sobre este estudo. Se
outras  perguntas  surgirem  mais  tarde,  poderás  entrar  em  contato  com  os
pesquisadores.

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com o
Comitê de Ética em Pesquisa da CEPSJ. O Comitê de Ética é a instância que tem
por  objetivo  defender  os  interesses  dos  participantes  da  pesquisa  em  sua
integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de
padrões  éticos.  Dessa  forma,  o  Comitê  tem  o  papel  de  avaliar  e  monitorar  o
andamento  do projeto  de  modo que a  pesquisa  respeite  os  princípios  éticos  de
proteção aos direitos humanos, da dignidade, da autonomia, da não maleficência, da
confidencialidade e da privacidade.

Contatos: Tel: (32) 3379-5598 e e-mail: cepsj@ufsj.edu.br
Endereço: Praça Dom Helvécio, 74, Bairro Dom Bosco, São João del-Rei,  Minas
Gerais, CEP: 36301-160, Campus Dom Bosco.

Se desejar, consulte ainda a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep).
Contatos: Tel: (61) 3315-5878 / (61) 3315-5879 e e-mail: conep@saude.gov.br.

Contato com o pesquisador responsável:
Prof. Dr. Paulo Afonso Granjeiro e-mail – pagranjeiro@gmail.com

Contato com o pesquisador que irá realizar a coleta de dados:
Vera Lucia da Paixão Cordeiro (32) 9 8869 1167 e-mail – vlpaixao@ufsj.edu.br.

Declaro  que  entendi  os  objetivos  e  condições  de  minha  participação  na
pesquisa e concordo em participar. Declaro que este documento foi elaborado em
duas vias, e assinadas, ao seu término, pelo convidado a participar da pesquisa, ou
por  seu representante legal,  assim como pelo pesquisador  responsável,  ou  pela
pessoa por ele delegada.
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APÊNDICE E – Artigo Publicado

Mapeamento das Empresas-filhas da Universidade Federal de São João del-
Rei

Mapping of the daughter companies of the Federal University of São João
del-Rei

Mapeo de las empresas filiales de la Universidad Federal de São João de-
Rei

Resumo

Uma das  atividades  empreendedoras  que as  universidades  vêm realizando é  o estímulo  à

criação de novas empresas, denominadas empresas-filhas das universidades. Na Universidade

Federal  de  São  João  del-Rei  (UFSJ)  é  observado  a  escassez  de  informações  sobre

empreendedorismo e do processo de criação das suas empresas-filhas.  Assim,  obter  essas

informações  é  fundamental  para  o  aprimoramento  do  ambiente  empreendedor  e  para  a

formulação de estratégias de apoio a essas empresas. O objetivo deste estudo foi realizar o

levantamento  do  perfil  das  empresas-filhas  da  Universidade  Federal  de  São João del-Rei

(UFSJ). A metodologia adotada seguiu uma abordagem quantitativa, de cunho exploratório e

descritivo,  baseada  na coleta  de  dados  secundários  existentes  na  base  do Núcleo  de

Empreendedorismo  e  Inovação  Tecnológica  e  Social  (NETEC).  Esses dados  foram

compilados e  analisados por  meio da estatística descritiva simples,  definindo o perfil  das

empresas-filhas. A base de dados do NETEC possui  121 empresas-filhas,  e  os  resultados

permitiram compreender melhor as características dessas empresas. O resultado demonstra

que a UFSJ tem um número pequeno de cadastros de empresas-filhas e de empresas de base

tecnológica, o  que  era  esperado,  pois  a  criação  do  NETEC  é  bastante  recente.  Por

consequência,  esse levantamento servirá  como base de referência para o planejamento de

ações futuras por parte da UFSJ, visando o fortalecimento da relação da universidade com

suas empresas-filhas e ao fomento do ecossistema empreendedor.

Palavras-chave: Empreendedorismo. Universidade. Empresas-filhas. Criação. Mapeamento.
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Abstract

One of the entrepreneurial activities that universities have been carrying out is to encourage

the  creation  of  new companies,  called  daughter  companies  of  university.  At  the  Federal

University of São João del-Rei (UFSJ), there is a lack of information about entrepreneurship

and the process of creating of its daughter companies. Therefore, obtaining this information is

essential for improving the entrepreneurial environment and formulation strategies to support

these  companies.  The  objective  of  this  study  was  to  survey  the  profile  of  the  daughter

companies of the Federal University of São João del-Rei (UFSJ). The methodology adopted

followed  a  quantitative,  exploratory  and descriptive  approach,  based  on the  collection  of

secondary data from the database of the Center for Entrepreneurship and Technological and

Social Innovation (NETEC). These data were compiled and analyzed using simple descriptive

statistics,  defining  the  profile  of  the  daughter  companies.  The  NETEC database  has  121

daughter companies, and the results allowed a better understanding of their characteristics.

The  result  shows  that  UFSJ  has  a  small  number  of  registered  daughter  companies  and

technology-based companies, which was expected, since NETEC was created quite recently.

Consequently, this survey will serve as a reference basis for planning future actions by UFSJ,

aiming to strengthen the university’s relationship with its daughter companies and foster the

entrepreneurial ecosystem.

Keywords: Entrepreneurship. University. Daughter companies. Creation. Mapping.

Resumen

Una de las actividades emprendedoras que las universidades han llevado a cabo es fomentar la

creación  de  nuevas  empresas,  conocidas  como  empresas  hijas  universitarias.  En  la

Universidad  Federal  de  São  João  del-Rei  (UFSJ),  se  carece  de  información  sobre  el

emprendimiento y el proceso de creación de estas empresas hijas. Por lo tanto, obtener esta

información es esencial para mejorar el entorno emprendedor y formular estrategias de apoyo

a estas empresas. El objetivo de este estudio fue investigar el perfil de las empresas hijas de la

Universidad Federal de São João del-Rei (UFSJ). La metodología utilizada siguió un enfoque

cuantitativo, exploratorio y descriptivo, basado en la recopilación de datos secundarios del

Núcleo  de  Emprendimiento  e  Innovación  Tecnológica  y  Social  (NETEC).  Estos  datos  se

recopilaron y analizaron utilizando estadísticas descriptivas sencillas, definiendo el perfil de

las  empresas  hijas.  La  base  de  datos  de  NETEC  cuenta  con  121  empresas  hijas,  y  los



168

resultados permitieron comprender mejor las características de estas empresas. El resultado

muestra  que  UFSJ  tiene  un  pequeño  número  de  registros  de  empresas  hijas  y  empresas

basadas en tecnología, lo cual era de esperarse ya que NETEC se estableció recientemente.

Como  resultado,  esta  encuesta  servirá  como  punto  de  referencia  para  planificar  futuras

acciones por parte de UFSJ, con el objetivo de fortalecer la relación de la universidad con sus

empresas hijas y fomentar el ecosistema emprendedor.

Palabras clave: Emprendimiento. Universidad. Empresas hijas. Creación. Mapeo.

Introdução

A importância do tema empreendedorismo tem crescido no cenário universitário e a

discussão sobre a  relação universidade-empresa tem se fortalecido na atual  conjuntura.  A

literatura demonstra que as universidades estão no centro dessa discussão pois são ambientes

propícios para fortalecer as atividades voltadas à inovação e ao empreendedorismo.

Uma das atividades empreendedoras que as universidades vêm realizando é o estímulo

à  criação  de  novas  empresas,  denominadas  empresas-filhas  da  universidade  (Duarte,

Rodrigues, & Hattum, 2023, Arantes, Costa, & Vieira, 2023).

Neste estudo considerou-se como empresa-filha todo tipo de empresa criada a partir

das atividades  da Universidade Federal de São João del-Rei  (UFSJ).  A condição para ser

“filha”  da  UFSJ  foi  que  seu  sócio  fundador  possuísse  um dos  seguintes  vínculos  com a

universidade: ser aluno ou ex-aluno; ser servidor (técnico administrativo ou docente) ativo ou

aposentado;  ser  empresa  incubada  ou  graduada  pela  Incubadora  de  Desenvolvimento

Tecnológico da UFSJ (INDETEC).

A partir  de  um levantamento  bibliográfico  identificou-se  que  na  UFSJ  não  havia

informações sobre empreendedorismo e sobre o processo de formação das suas empresas-

filhas.  De  acordo  com Gonçalves,  Alves,  Santos,  Silva  e  Granjeiro  (2022)  a  Política  de

Inovação da UFSJ é recente e os indicadores são incipientes, justificando o levantamento de

informações  das  empresas-filhas  da  UFSJ.  O  Núcleo  de  Empreendedorismo  e  Inovação

Tecnológica  e  Social  (NETEC)  possui  um cadastro  das  empresas-filhas  da  UFSJ  que  foi

aberto  em  2021,  assim,  era  estratégico  fazer  um  levantamento  e  análise  desses  dados,

buscando conhecer melhor as empresas-filhas.
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Diante desta oportunidade,  definiu-se a questão de pesquisa deste estudo: qual é o

perfil das empresas-filhas da UFSJ?

Assim, este estudo teve por objetivo realizar o levantamento do perfil das empresas-

filhas da Universidade Federal de São João del-Rei, visando compreender e oferecer insights

tanto  para  o  aprimoramento  do  ecossistema  empreendedor  da  instituição,  como  para

contribuir para a formulação de estratégias de apoio às empresas-filhas da UFSJ.

Referencial Teórico

2.1 Universidade Empreendedora

A concepção de universidade empreendedora está ligada a uma maior interação entre

universidades e a economia. Esse tema tem ganhado destaque entre dirigentes de instituições

de ensino, formuladores de políticas e organizações internacionais, como a Organização para

a  Cooperação  e  Desenvolvimento  Econômico  (OCDE)  e  a  Comissão  Europeia  (Martins,

2023).

O empreendedorismo acadêmico envolve  a  promoção  do espírito  empreendedor,  a

captação de recursos, a venda de serviços ou a exploração direta do conhecimento gerado e a

concessão de patentes (Jacob, Lundqvist, & Hellsmark, 2003, Siegel & Wright, 2015).

Diante  da  forte  concorrência  econômica  global,  espera-se  que  as  universidades

assumam uma “terceira missão”, além de desenvolver suas atividades de ensino e pesquisa,

tenham  um  novo  papel:  contribuir  para  o  desenvolvimento  econômico,  por  meio  da

transferência de conhecimento para empresas,  comercialização de pesquisa,  interação com

empresas,  criação  de  spin-offs e  licenciamento  de  tecnologias  (Etzkowitz  &  Leydesdorff,

1998a,  1998b,  Etzkowitz  et  al.,  2008,  Fayolle  &  Redford,  2014,  Foss  &  Gibson,  2015,

Martins, 2023).

Conforme Etzkowitz e Zhou (2017), em uma economia baseada no conhecimento, o

conceito  de  Universidade  Empreendedora  está  diretamente  relacionado  à  busca  pelo

desenvolvimento social. Tal aspecto se alinha ao anseio de construção e desenvolvimento do

empreendedorismo universitário, de modo que acadêmicos e outros membros da universidade

adquiram experiências e as apliquem no ambiente de trabalho.
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A  atuação  das  universidades  é  de  extrema  importância  para  impulsionar  o

empreendedorismo  no  ambiente  acadêmico,  considerando  que  o  desenvolvimento  de

competências empreendedoras nos estudantes contribui para o crescimento e o progresso da

sociedade em nível global (Crestani, Carvalho, & Carraro, 2019).

Uma  pesquisa  realizada  pelo  Serviço  Brasileiro  de  Apoio  às  Micro  e  Pequenas

Empresas  (SEBRAE)  e  pela  Endeavor  em  2018  indica  que  quase  seis  em  cada  dez

universitários pensam em abrir o próprio negócio. No entanto, o estudo também identificou

que a maioria dos alunos não se prepara para empreender. Essa falta de prática pode impactar

a confiança na realização de atividades típicas de um empreendedor, como contratar, gerir as

finanças ou definir estratégias para um novo produto (SEBRAE & Endeavor, 2018).

O  empreendedorismo  é  um  fenômeno  social  amplamente  estudado  e  fomentado,

principalmente devido à sua importância para o desenvolvimento econômico. No centro dessa

discussão, está a figura do empreendedor, que desempenha papel essencial nesse processo. O

empreendedorismo contribui para o desenvolvimento econômico e social em todas as nações

(Crestani  et  al.,  2019),  impactando  diretamente  o  crescimento  econômico  dos  países  e  a

geração de emprego e renda (Freire & Lucena, 2016).

Dessa  forma,  as  universidades  precisam  voltar  sua  atenção  à  formação  de  novos

profissionais  para  o  mercado  de  trabalho,  pois  eles  serão  inseridos  em empresas  onde  a

informação e a inovação desempenham um papel de destaque, exigindo profissionais mais

capacitados. Nesse sentido, as instituições também devem se preocupar com a qualidade do

seu  corpo  docente,  visto  que  ela  está  diretamente  relacionada  a  questões  como  o

desenvolvimento  de  patentes  e  a  capacidade  empreendedora  de  seus  acadêmicos  (Chais,

2014).

De acordo com Duarte  et al. (2023), é necessário que, simultaneamente à formação

acadêmica, sejam desenvolvidas, junto aos estudantes, competências relacionadas à inovação

e  ao  empreendedorismo,  uma  vez  que  essas  habilidades  estão  sendo  cada  vez  mais

demandadas pela sociedade. Os autores destacam ainda que, na prática, durante a graduação,

podem ser desenvolvidas habilidades essenciais, cuja mensuração pode ser observada pelo

número de empresas fundadas por de ex-alunos.  Na visão de Arantes  et al.  (2023), essas

empresas  podem  ser  criadas  tanto  para  comercializar  produtos  e  serviços  desenvolvidos

dentro das universidades quanto para atuar no mercado, por meio do desenvolvimento de

atividades comerciais baseadas nas habilidades adquiridas no ambiente acadêmico.
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2.2 Transferência de tecnologia e a interação universidade-empresa

Na opinião de Chais (2014), o conhecimento produzido por alunos e pesquisadores por

meio da pesquisa pode viabilizar a transferência de tecnologia desenvolvida na universidade

para o mercado. No entendimento de Closs e Ferreira (2012), a transferência de tecnologia é

definida  com  o  repasse  do  conhecimento  gerado  nas  universidades  para  uma  empresa,

permitindo-lhe  inovar,  ampliar  sua  capacidade  tecnológica,  obter  vantagem competitiva  e

levar inovação ao mercado.

Andrade  (2019)  aponta  que  o  processo  de  transferência  de  tecnologia  ocorre  de

diferentes maneiras, por meio dos artigos publicados em periódicos e eventos científicos, das

pesquisas  realizadas  nos  laboratórios,  do  licenciamento  de  propriedade  intelectual,  de

consultorias  técnicas,  entre  outras  formas.  Já,  na  opinião  de  Closs  e  Ferreira  (2012),  a

transferência  de  tecnologia  por  meio  do  licenciamento  da  propriedade  intelectual  das

universidades para terceiros acrescentou uma nova oportunidade de pesquisa para os alunos e

docentes.

Outra  forma  de  transferência  de  tecnologia  é  por  meio  da  criação  de  spin-offs

acadêmicas,  que  na  visão  de  Andrade  (2019,  p.  18)  “são  empresas  criadas  a  partir  de

iniciativas de acadêmicos com viés empreendedor que identificaram potencial de negócio em

seus resultados  de  pesquisas  desenvolvidos  enquanto  acadêmicos  e  buscam o auxílio  das

incubadoras para criação da empresa”.

2.3 Empresas-filhas

Uma das atividades empreendedoras que as universidades vêm realizando é o estímulo

à criação de novas empresas, denominadas empresas-filhas de universidades. A parceria entre

universidades  e essas empresas têm se destacado como uma abordagem para promover  a

inovação, a transferência de tecnologia e o crescimento econômico (Almeida, 2019).

Destarte,  essa  parceria  envolve  diversas  formas de  colaboração que  podem incluir

acordos  e  convênios,  consultoria,  compartilhamento  de  laboratórios  e  até  programas  de

treinamento.  As  empresas  podem  se  beneficiar  do  acesso  a  conhecimento  especializado,
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laboratórios e talentos acadêmicos, enquanto as universidades encontram oportunidades para

aplicar suas pesquisas (Garcia & Suzigan, 2021).

Na  UFSJ,  observa-se  a  escassez  de  informações  sobre  o  empreendedorismo,

propriedade  intelectual,  transferência  de  tecnologia  e  o  processo  de  formação  das  suas

empresas-filhas.  Do ponto  de  vista  de  Gonçalves  et  al.  (2022),  os  indicadores  para  uma

adequada gestão do empreendedorismo e da inovação na UFSJ são incipientes, tornando-se

essencial  seu  levantamento  para  subsidiar  o  NETEC  nas  deliberações  acerca  das  ações

empreendedoras.

Para Gonçalves  et  al.  (2022),  a  UFSJ tem desenvolvido meios  para promover  um

ambiente empreendedor e incentivar a interação universidade-empresa,  por intermédio das

empresas-filhas,  empresas  juniores,  entre  outras  iniciativas,  o  que  tem resultado em bons

frutos.  Destaca-se  o  evento  de  inovação  UFSJ  intitulado  “Demoday”,  onde  alunos  e

professores apresentam soluções inovadoras para vender ideias ou negócios.

Em março de 2021, o NETEC promoveu o primeiro cadastramento com o objetivo de

conhecer  as  empresas-filhas  da  UFSJ.  Na  ocasião,  foram  registradas  35  empresas.  Para

Gonçalves  et al. (2022), iniciativas como essa são essenciais para que a UFSJ cumpra seu

papel  de  formação  de  novos  empreendedores  e  incentive  a  criação  de  conhecimentos  e

produtos que favoreçam a instalação e o crescimento dessas empresas por meio de parcerias.

Esse cadastro permanece aberto, considerando que se trata de um processo contínuo,

permitindo que novas empresas-filhas realizem seu registro. Ele é fundamental para a coleta

de informações que podem ser utilizadas no mapeamento das empresas-filhas da UFSJ.

De acordo com Arantes et al. (2023), as empresas filhas são indicadores da eficácia do

estímulo ao empreendedorismo na universidade. O mapeamento possibilita conhecer o perfil

dessas empresas, destacando suas características distintivas. Além disso, tais indicadores são

essenciais  para  acompanhar  a  evolução  do  ecossistema  empreendedor  da  universidade  e

avaliar o impacto que ela promove na região e no país (Inova Unicamp, 2023).

Metodologia

A pesquisa foi desenvolvida com uma abordagem quantitativa, de cunho exploratório e

descritivo, baseada em pesquisa bibliográfica e documental como instrumento de coleta de
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dados. Os  dados  secundários  foram  obtidos  por  meio  do  cadastro  das  empresas-filhas

realizado pelo NETEC, atualizado até 2023. A amostra foi composta por 121 empresas-filhas

da UFSJ.

Os dados foram extraídos dos 121 questionários preenchidos pelas empresas-filhas da

UFSJ por meio da plataforma google forms. Foi possível levantar informação como: situação

da empresa, se é uma spin-off, ano de fundação, área de atuação, número de colaboradores,

porte,  faturamento,  quantidade  de  sócios,  ano  de  conclusão  do  curso,  sexo,  idade  e

localização.

Os  dados  obtidos  foram  analisados  por  meio  de  estatística  descritiva  simples,

utilizando o software Microsoft Excel® para as tabulações, confecção de gráficos e cálculos

estatísticos, o que possibilitou a análise e interpretação dos resultados.

Resultados e Discussões

Foi realizada a análise do perfil das empresas-filhas da UFSJ cadastradas até 2023. As

características  das  empresas-filhas  da  UFSJ  estão  apresentadas  na  Tabela  1.  Das  121

empresas-filhas  analisadas,  verificou-se  que  a  maior  proporção  das  empresas  está  como

empresas  ativas  (112  –  93%).  Uma minoria  é  classificada  como  spin-off (13  –  11%).  A

maioria dos alunos concluiu o curso no período entre 2011 e 2020 (76 – 62,8%). A maioria

das  empresas  foi  fundada  no  período  de  2011  e  2020  (77  –  63,6%).  Observou-se  a

predominância de microempresas (80 – 66,1%). Verificou-se que a faixa etária dos sócios foi

de 31 a 35 anos (45 – 37%) e que mais da metade dos sócios eram do sexo masculino (65 -

54%).

Tabela 1

Características das empresas-filhas da UFSJ em 2024 (n=121)

Variável Estatísticas
Situação das empresas-filhas n (%)

Ativa 112 (93,0)
Fechada 1       (1,0)

Outros 8       (7,0)

Empresas spin-off n (%)
Sim 13      (11)
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Não 108 (89,0)
Ano de conclusão do curso n (%)

2001 a 2010 11     (9,1)
2011 a 2020 76   (62,8)
2021 a 2024 7        (5,8)

Em curso 11      (9,1)
Não se aplica 9       (7,4)

Não informado 7       (5,8)

Período de fundação n (%)
1993 a 2000 3       (2,5)
2001 a 2010 3       (2,5)
2011 a 2020 77   (63,6)
2021 a 2023 38   (31,4)

Porte das empresas n (%)
Microempresa 80   (66,1)

Pequena 17   (14,0)
Média 2       (1,7)

Não possui porte definido 22   (18,2)

Idade dos sócios n (%)
20 a 25 5       (4,1)
26 a 30 20   (16,5)
31 a 35 45   (37,2)
36 a 45 22   (18,2)
46 a 55 12     (9,9)
56 a 65 3       (2,5)

Não informado 14    (11,6)

Sexo n (%)
Feminino 42    (34,7)

Masculino 65    (53,7)
Não Informado 14    (11,6)

N = número de indivíduos

O  aumento  significativo  de  empresas  cadastradas  como  empresas-filhas  pode  ser

explicado pelo alcance dos mecanismos de divulgação. Um caso semelhante é o da Unicamp,

que, em 2006, possuía 130 empresas; em 2020, esse número subiu para 1.018; e, em 2023,

atingiu 1.387 empresas (Inova Unicamp, 2023).

Esses dados são confirmados pelo estudo de Gonçalves et al. (2022), onde até abril de

2021, 91,4% das empresas estavam ativas e 8,6% estavam fechadas, sem nenhuma empresa

registrada como vendida ou em outro status. É comum que empresas fechem por diversas
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razões. Contudo, a UFSJ apresenta um saldo positivo, com mais de 90% das empresas-filhas

ativas desde a sua fundação.

Observou-se que a maioria das empresas-filhas não é uma  spin-off, apenas algumas

empresas utilizam tecnologia desenvolvida na UFSJ, especialmente as spin-offs, embora seja

uma parcela pequena das empresas que se enquadram nessa classificação. Esse resultado era

esperado, pois o processo de formação de  spin-offs não é fácil e ainda é pouco explorado.

Quando comparada com outras instituições, a porcentagem de spin-offs é um número inferior.

Por exemplo, no relatório da Inova Unicamp (2023), foram apresentadas 23% de  spin-offs,

enquanto a Universidade Estadual Paulista (Unesp) possui 34% de empresas nesse modelo

(Bueno, Valenti, & Veras, 2020).

Na comparação de resultados,  observou-se que a maioria dos alunos concluiu seus

cursos na última década, o que coincide com a criação da maioria das empresas-filhas, cuja

fundação  ocorreu  nos  últimos  13  anos,  a  partir  de  2011.  Esses  fatos  podem estar  inter-

relacionados, pois esses alunos se formaram nessa mesma década e foram sócios-fundadores

dessas empresas, cuja criação geralmente ocorreu próxima à conclusão dos respectivos cursos,

demonstrando uma relação entre recém-formados e a abertura de empresas.

Outro fator importante foi a expansão da UFSJ, que surgiu com o Programa de Apoio

a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), do Ministério

da Educação, que resultou na abertura de novos cursos e repercutiu no aumento do número de

alunos  matriculados  e  de  concluintes  no  ensino  superior.  Conforme  o  Plano  de

Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFSJ 2019-2023, a partir de 2007, foram criadas três

unidades educacionais e implantados novos cursos superiores em cidades de Minas Gerais

como Divinópolis, Ouro Branco e Sete Lagoas (PDI, 2019). Esse processo fez com que a

UFSJ passasse por um crescimento rápido e gradual, expandindo seus campos de atuação.

Observou-se que, com a introdução de novos cursos e campi, houve um aumento significativo

do corpo discente (PDI, 2019), que são os formandos a partir de 2011, o que coincide com o

período de crescimento das empresas-filhas.

A média de idade dos sócios cadastrados das empresas-filhas foi de 31 a 35 anos.

Considerando que a maioria das empresas-filhas da UFSJ foi fundada nos últimos 13 anos, a

partir  de  2011,  sugere-se  que  esses  sócios  tenham iniciado  seus  empreendimentos  muito

jovens, logo depois de se formarem na graduação. Nesse sentido, dados do SEBRAE e da
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Endeavor (2016) demonstraram que 48% das empresas são fundadas durante a graduação,

sendo os empreendedores predominantemente jovens, com idade média de 27 anos.

O número de homens predomina entre os empreendedores das empresas-filhas, e a

participação do sexo feminino ainda é inferior. Essa evidência corrobora com os estudos de

Cardella, Hernández-Sánchez, e Sánchez-García (2020) que demonstraram pouca literatura

sobre empreendedorismo feminino nos países em desenvolvimento, quando comparado aos

países desenvolvidos. O mesmo acontece com as empresas-filhas da Unicamp, onde somente

22% dos sócios são do sexo feminino (Inova Unicamp, 2023).

A  Figura  1  apresenta  a  área  de  atuação  das  empresas-filhas  da  UFSJ.  Foram

identificadas as áreas:  Agricultura e Saúde Animal;  Alimentos e Bebidas; Artes,  Design e

Multimídia;  Biotecnologia;  Consultoria;  Comércio  e  Serviços;  Educação;  Energia;

Engenharia;  Marketing; Química;  Saúde Humana e Bem-estar;  Tecnologia da Informação;

Telecomunicação  e  Outra.  A maioria  das  empresas  atua  na  área  de  Comércio  e  Serviços

(14,9%), seguida pela área de Engenharia (14%).

Figura 1

Área de atuação das empresas-filhas da UFSJ

Na maioria das empresas-filhas da UFSJ, predomina a área de Comércio e Serviços, o

que pode estar relacionado com o fato de o município de São João del-Rei ser um dos polos

econômicos da região intermediária de Barbacena, sendo o setor de Comércio e Serviços o

principal ramo e atuação (PDI, 2019). No caso da Unicamp, o setor de Comércio e Serviços
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também se destaca  como a  principal  área  de  atuação das  empresas-filhas,  mantendo essa

característica desde 2022 (Inova Unicamp, 2023).

Em  segundo  lugar,  destaca-se  a  área  de  Engenharia.  A UFSJ  já  oferecia  cursos

convencionais de graduação nessa área, e com a expansão do REUNI, foi criado o Campus

Alto Paraopeba e  o de Sete Lagoas no ano de 2008, onde foram abrigados novos cursos

relacionados  às  Engenharias  (PDI,  2019).  A Engenharia  tem  se  tornado  cada  vez  mais

imprescindível, pois é uma área bastante abrangente, com conhecimentos e habilidades que

são úteis nos mais diversos campos de atuação (Duarte et al., 2023).

Na Figura 2 estão demonstrados o faturamento anual e o número de colaboradores das

empresas-filhas da UFSJ. A maioria das empresas possui um faturamento de até cem mil

reais, correspondendo a 71,1%, seguidas de 21,5% das empresas com faturamento entre 101

mil e 500 mil reais; 4,1% têm faturamento de 501 mil a um milhão de reais e 3,3% possuem

faturamento maior que um milhão (Figura 2A). Observou-se que a maioria das empresas têm

de zero a dois colaboradores, o que corresponde a 50,4%, seguidas por 29,8% com três a

cinco colaboradores;  10,7% têm de  seis  a  dez  colaboradores;  5,0% possuem mais  de  15

colaboradores e 4,1% têm de 11 a 15 colaboradores (Figura 2B).

Figura 2

Faturamento anual e número de colaboradores das empresas-filhas

A maioria das empresas-filhas da UFSJ possui um faturamento de até cem mil reais e

de zero a dois colaboradores, provavelmente pelo fato de a maioria das empresas-filhas estar

enquadrada na categoria de microempresa, com faturamento de até R$ 360 mil. Além disso, o

limite de faturamento do Microempreendedor Individual (MEI) é de R$ 81 mil (SEBRAE,

2020, 2023).
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As empresas-filhas, juntas, geraram um faturamento anual de R$ 16,5 milhões. Entre

as maiores empresas-filhas da UFSJ, destaca-se a presença de duas empresas de médio porte,

com faturamento que varia de R$ 4,8 milhões a R$ 300 milhões, conforme a classificação de

porte estabelecida pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)

que  classifica  as  empresas  em  micro,  pequenas,  médias  ou  grandes,  dependendo  do

faturamento e do número de colaboradores (BNDES, 2024). O Relatório Anual da Unicamp

(Inova Unicamp,  2023),  apontou que o faturamento é  um dos principais  indicadores  para

acompanhar o desenvolvimento do ambiente empreendedor.

Observou-se que o número reduzido de colaboradores pode estar relacionado com o

fato de a maioria das empresas-filhas ter sido constituída recentemente, considerando que a

maioria foi fundada nos últimos 13 anos. Esses dados são confirmados pelo SEBRAE e pela

Endeavor  (2016),  que  destacam  que,  frequentemente,  os  novos  empreendimentos  não

possuem colaboradores ou empregam poucas pessoas, sendo muitas dessas empresas recentes,

pois 70% iniciaram seus empreendimentos nos últimos cinco anos.

Esses resultados corroboram com os de outras instituições, nas quais as microempresas

também predominam entre as empresas-filhas (Bueno  et al., 2020, Gonçalves  et al., 2022,

Inova Unicamp, 2023). O levantamento do SEBRAE (2021) reforça a importância das micro e

pequenas  empresas  para  o  crescimento  da  economia  brasileira,  uma  vez  que  elas  são

responsáveis por 27% do Produto Interno Bruto (PIB).

Notou-se  uma  porcentagem  de  empresas  que  não  possuem  porte  definido,

provavelmente por ainda não terem faturamento. Isso pode ocorrer porque essas empresas

estão com status de “outras situações” ou em fase de abertura, ainda sem Cadastro Nacional

da Pessoa Jurídica (CNPJ), como é o caso das empresas spin-offs, que ainda estão passando

em programas de aceleração e buscando maturidade (Gonçalves et al., 2022).

Na Figura 3 está demonstrada a quantidade de sócios das empresas-filhas. Observou-

se que a maioria das empresas possui apenas um sócio, o que corresponde a 38%. Uma parte,

que corresponde a 28,9%, possui dois sócios; 14% não possuem sócios; 9,1% possuem três

sócios; 8,3% possuem quatro sócios; e uma minoria, 0,8%, possui cinco ou seis sócios.
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Figura 3

Quantidade de sócios das empresas-filhas UFSJ

Percebeu-se que predominam as empresas-filhas com apenas um sócio, que gerencia o

próprio negócio. A quantidade reduzida de sócios pode ser atribuída ao fato de a maioria das

empresas-filhas  se  enquadrar  como  microempresa  e  devido  à  categoria  de  MEI.  O

Microempresário Individual (MEI) é o empresário que trabalha de maneira individual. No

entanto, a oportunidade de crescimento e melhoria do faturamento do empreendimento geram

a necessidade de contratação de colaboradores para auxiliarem nos serviços oferecidos.  O

MEI  é  uma  das  categorias  que  não  pode  ter  sócio,  mas  pode  ter  até  um  colaborador

(SEBRAE, 2023).

Somando-se o total de sócios, as empresas-filhas possuem 200 sócios, dos quais 155

(77,5%) têm vínculo com a UFSJ. Ou seja, a maioria dos representantes das empresas-filhas é

aluno, ex-aluno ou servidor da UFSJ, sendo esse um dos critérios para ser considerada “filha”

da universidade. 

A formação de empreendedores tem ganhado cada vez mais destaque, e o papel da

universidade  é  essencial  na  educação  empreendedora.  As  instituições  de  ensino  superior

podem, durante a graduação, desenvolver competências necessárias e preparar seus alunos

para o mercado de trabalho, incentivando-os a se tornarem empreendedores e a iniciarem

novos negócios, além de viabilizar a criação de empresas inovadoras (SEBRAE, 2022, Duarte

et al., 2023).
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As universidades  podem criar  iniciativas  direcionadas  ao fomento  de  ecossistemas

empreendedores, fornecendo recursos, financiamento e sistemas de suporte, como estabelecer

hubs de  inovação,  promover  habilidades  digitais  juntamente  com o  empreendedorismo  e

encorajar programas voltados para a capacitação (Gazi et al., 2025). 

Assim, o conhecimento e a tecnologia gerados na universidade trazem benefícios para

a sociedade quando convertidos em produtos e serviços pelos empreendedores. As empresas

criadas a partir das universidades podem comercializar os produtos e serviços produzidos por

elas ou atuar em atividades comerciais, possibilitando a aplicação das habilidades adquiridas

na graduação (SEBRAE, 2022, Arantes et al., 2023).

Na  Figura  4,  está  destacado  no  mapa  de  Minas  Gerais  as  cidades  onde  estão

localizadas as empresas-filhas da UFSJ. Foi possível observar que há maior quantidade de

empresas-filhas nas cidades de São João del-Rei, Belo Horizonte e Divinópolis, próximas dos

campi da UFSJ. Além do mais, verificou-se que o número de empresas no Norte de Minas foi

baixo e que não há nenhum empreendimento na região do Triângulo Mineiro.

Figura 4

Localização das empresas-filhas da UFSJ no estado de Minas Gerais

O mesmo ocorreu  com as  empresas-filhas  da Unicamp,  onde a  maioria  delas  está

situada no estado de São Paulo, principalmente nas regiões metropolitanas de Campinas e São

Paulo,  evidenciando que  a  proximidade  dessas  empresas  com  a  universidade  reflete  os

benefícios que elas recebem da instituição (Inova Unicamp, 2023).
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A capacidade que as universidades têm em ser um dos protagonistas para a construção

de ecossistemas locais de inovação no seu entorno vem sendo evidenciado nos estudos de Cai

e Etzkowitz (2020), os quais demonstraram o papel reforçado da universidade na transição da

sociedade industrial para a sociedade baseada no conhecimento.  Assim, a presença dessas

empresas impulsiona o desenvolvimento regional, além de movimentar a economia local, com

a geração de empregos e renda dos municípios citados.

Observou-se que a cidade de São João del-Rei é a que mais abrange empresas-filhas

da UFSJ. Isso demonstra a importância que a universidade tem para o avanço local, bem

como sua contribuição para o desenvolvimento econômico e social da cidade. Provavelmente,

devido ao fato de São João del-Rei abrigar três das unidades educacionais da UFSJ - Campus

Dom Bosco, Campus Santo Antônio e Campus Tancredo de Almeida Neves -, a cidade possui

uma estrutura que favorece a oferta de 39 dos cursos de graduação e 22 dos programas de pós-

graduação da UFSJ. Assim, com a implantação da UFSJ, São João del-Rei, além de ser um

dos  principais  polos  industriais  da  região,  passou  também  a  ser  um  polo  educacional,

recebendo muitos alunos de diversas localidades (PDI, 2019).

Uma das limitações do estudo foi a ausência de  respostas em algumas questões do

cadastro  disponibilizado pelo  NETEC,  utilizado como fonte  de  dados  secundários,  o  que

trouxe limitações na análise dos dados.

Esta é uma pesquisa inicial, que abre caminho para um estudo mais aprofundado sobre

os resultados obtidos. Portanto, sugere-se, para estudos futuros, a realização de uma pesquisa

sobre  as  empresas  spin-offs da  UFSJ,  a  fim  de  aprofundar  o  conhecimento  sobre  elas.

Recomenda-se ainda que a atualização dos dados das empresas-filhas seja feita anualmente,

servindo de base e ponto de comparação, visto que o processo de mapeamento é gradual.

Além disso, isso é importante para obter novos indicadores.

Conclusão

Foram mapeadas  121 empresas-filhas  da  UFSJ  e  os resultados  obtidos  permitiram

compreender melhor as características delas. Conclui-se que a universidade ainda não possui

um número suficiente de cadastros de empresas-filhas e que o número de empresas de base

tecnológica na UFSJ foi baixo; a parcela de empresas-filhas que se enquadram como spin-off
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foi a minoria (11%). Espera-se que esse número aumente, especialmente com as novas ações

do NETEC e com base nas experiências de cadastros de outras universidades.

A  UFSJ  é  uma  universidade  emergente  no  setor  de  empreendedorismo  e  está

realizando o seu primeiro levantamento. Por ser uma instituição com uma trajetória recente,

de 37 anos desde sua federalização, ainda não possui grandes avanços quando comparada às

instituições mais tradicionais. A maioria das empresas-filhas da UFSJ foi fundada nos últimos

13 anos, se enquadra na categoria de microempresa, atua na área de comércio e serviços e está

localizada  nas  áreas  de  abrangência  da  UFSJ.  No  entanto,  a  UFSJ  está  em  constante

crescimento e  tem criado  mecanismos  para promover  o empreendedorismo e incentivar  a

relação universidade-empresa.

O resultado dessas análises pode contribuir para a geração de indicadores, a fim de

auxiliar  no  aperfeiçoamento  do  ambiente  empreendedor  da  UFSJ,  preenchendo  a  lacuna

identificada, além de fornecer uma base para a elaboração de estratégias para obter melhores

resultados e tornar a UFSJ mais empreendedora.
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ANEXO A – Aprovação do Projeto de Pesquisa pelo Comitê de Ética
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ANEXO B – Comprovante Publicação Artigo


